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O L E I I' O R Cartas para esta seção: Rua Artur Azevedo, 877 -  Pinheiros -  CEP: 05404. 

Adeus bom 
domingo 

Sr: 
Domingo. 10 horas da 

manhã. Apesar do smog 
paulistano, o céu está 
azulando, há um cheiri-
nho de café fresco vindo 
da cozinha, as crianças 
começam a despertar lá 
nos quartos de cima, 
ouve-se o canto de um 
pássaro de algum vizi-
nho romântico, acertei a 
zebra do jogo de ontem 
(sábado, Pinheiros 1 x 
Coritiba 0), .  não vai ter 
mais Silvio Santos no 
canal 5, quer dizer, estou 
com tudo, estou, como 
diz o povo, entrando com 
o pé direito no domingo. 
Mas qual, esta é uma 
cidade cruel. Não usu-
fruirei meia hora destas 
pequenas dádivas, às 10 
e 20 ouço gritos vindos 
do alto da rua, Um 
pequeno  sobressalto. 
Corro à janela. Os gritos 
se aproximam de minha 
casa. Olho. Do outro lado 
da rua, o dedo na cam-
painha do vizinho, o 
jovem de preto, a faixa 
vermelha  escorrendo 
pelo peito. Logo atrás, 
outro, nas mesmas con-
dições, aflito apertando 
a campainha do outro 
vizinho. Em seguida, 
mais um, pelo meio da 
rua,  igualzinho  aos 
outros dois, e gritando. 
Este se aproxima de meu 
portão, meu primeiro 
pensamento é sair 
correndo para dentro, ou 
me abaixar rapidamen-
te, mas ele, o dos gritos, 
já percebera minha pre-
sença na janela. Fico 
estático, ele vem com 
passadas firmes e olhos 
fixos em minha direção. 
Pára em frente ao portão 
e levanta  como uma 
espada o último livro de 
Plínio Correia de Olivei-
ra, o pai da TFP. Um 
urubu pousou no meu 
domingo. 

Marcelo C. Souza 
Capital 

Sr: 
Parabéns pela 

reportagem corajosa 
sobre a morte estúpi-
da da manequim 
Ute. Já trabalhei 
posando e desfilando 
em passarelas e sei 
como são sórdidos 
certos aspectos des-
se meio. Fazem da 
gente, ou tentam 
fazer, meros objetos. 
Muita coisa mais 
poderia ser dita no 
trabalho do repórter, 
há muito mais sujei-
ra do que se imagi-
na... 

Alzira B. Santos 
Capital 

Se todos são 
contra, como é 

que continua? 
Sr: 
Li num jornal do Rio que até o ministro da 

Saúde, Almeida Machado, disse que é contra a 
abreugrafia. Isso depois do secretário da Saúde 
de São Paulo, Walter Leser, ter dito a mesma 
coisa, já faz tempo. No entanto, continuam a 
funcionar ali em frente ao Estadão, na Martins 
Fontes, as "casas de abreugrafia", uns porões 
pessimamente instalados, lúgubres, onde o tra-
balhador vai "tirar a chapa". Não é um absurdo 
isso? As maiores autoridades da Saúde conde-
nam o método (perigo de radiação) e a gente 
continua a ser obrigado a utilizá-lo? 

Domingos P. Viera 
Capital 
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Zuleica é 
reclamada 
Sr: 
Por que o AQUI S. 

Paulo, do qual sou leito-
ra assídua, não publica 
mais aquela seção de 
defesa do consumidor, 
tão apreciada? Era a pri-
meira coisa que eu pro-
curava em suas páginas. 
O que aconteceu? Censu-
ra? Pressão das empre-
sas ou dos anunciantes? 

Aurea Sanches 
Capital 

N. da Redação: A 
seção Defesa do Consu-
midor deixou de ser 
publicada porque sua 
reponsável, a dra. Zulei-
ca Seabra Ferrari, desli-
gou-se do jornal. Mas 
prometemos voltar com 
a seção, sob reponsabili-
dade de outro profissio-
nal autorizado. 

"Sugestões" 
para S. Paulo 
Sr: 
Aqui vão algumas 

sugestões: 
a) O Metrô já era, em 

1.900 D.C. —b) 1 km/me-
trô custa 100 vezes mais 
que 1 km de via expres-
sa/auto -  c) A cidade 
deve crescer na vertical, 
onde a infra-estrutura é 
barata -  d) o álcool etíli-
co é o substituto natural 
do petróleo, pois que é 
energia solar... . -  e) Se 
Viracopos é longe, por 
que não fazer de Cumbi-
ca, perto, o supersônico, 
indo a Base Aérea para 
Viracopos? -  O Por que 
não dar apoio a Silvio 
Santos no que tange à 
medicina democrática 
antes que a doença leve 
à falência da democra-
cia? 

Primo Grifli 
Capital 

Mateus cuida 
da pedreira 
Sr. 
Como se não bastasse 

a ausência de títulos (ou 
de apenas um título de 
campeão paulista), nós, 
corintianos, estamos 
sofrendo duplamente: o 
nosso presidente, Vicen-
te Mateus, é analfabeto, 
não sabe falar em públi-
co e geralmente é levado 
na  conversa pelos 
outros, comprando pas-
ses de jogadores como 
Veira, Moisés, Geraldão 
verdadeiros bondes, 

Por isso, chegou a hora 
de Mateus cuidar apenas 
e tão somente de sua 
pedreira, deixando o 
Coríntians para outros, 
com capacidade admi-
nistrativa. 

José Padilha 
Corintiano -  Capital 

PASTA MOVEL 

E SUSPENSA 

M. KOGAN & CIA. LTDA. 
Rua 7 de Abril 264  8.1 andar, s/ 817-18-19 

Fones: 34-0218/34-2813 -  SÃO PAULO 

AS  PASTAS  MÓVEIS E SUSPENSAS ANKOG DURAM ANOS 

Caixa Econômica Federal 

LEILÃO JÓIAS E PRATARIA 

LOCAL: Pça. da Sé, 111 -  2 Sobreloja 

INÍCIO: Dia 12 de Agosto de 1976 às 12,00 Horas 

EXPOSIÇÃO: No local, das 9,00 às 11,00 Horas. 

FILIAL DE SÃO PAULO 

C xa Econôma Fed 

AVISO 

TOMADA DE PREÇOS  N° 21/76 

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL -  Filial de São Paulo, dá ciência aos interessados que se 
acha aberta Tomada de Preços, para contratação das obras de reforma do prédio de sua 
propriedade, à rua Wenceslau Brás, n° 67, nesta Capital, sob regime de empreitada glo-
bal, nas condições abaixo: 
1 .  HABILITAÇÃO PRELIMINAR -  As firmas deverão habilitar-se junto à Comissão Perma-
nente de Compras e Contratações -  CPC -  desta Filial, até o dia 30 de agosto de 1976. 

2 -  DOCUMENTAÇÃO -  Para habilitação, é necessário que a firma comprove: 
2.1 -  sua personalidade jurídica; 
2.2 -  sua capacidade técnica mediante declaração que ateste o cumprimento de obri-

gações da mesma natureza; 
2.3 -  sua capacidade financeira mediante elementos do Edital, inclusive que possui 

capital social de Cr$ 800.000.00; 
2.4 -  ter feito caução de Cr$ 20.000,00, em espécie ou ORTNs. 

3 -  PROPOSTAS -  As propostas das firmas habilitadas pela CPC desta Filial, serão recebi-
das até às 10,00 horas do dia 14 de setembro de 1976. 

4 -  EDITAL E MAIORES DETALHES -  Poderão ser obtidos na CPC, à rua Floriano Peixoto, n2 
50, 1 andar -  Capital. 

São Paulo, 6 de agosto de 1976. 
Comissão Permanente de Compras e Contratações. 
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FUNDO BA NESPA 157. 
ara você nao perder seu, 157 de vista. 

Com central 
de informações 
e resgate 
automático. 
O dinheiro que você aplica 
no Fundo 157 é seu. 

O Fundo Bcrnespa 157 criou dois serviços 
exclusivos para você não perder 

este dinhefro de vista: 
a Central de Informações Banespo 

e o Resgate Automático. 
A Central de Informações leva até você 
tudo sobre a evolução do seu dinheiro. 
Na hora que quiser, você pode saber 

a posição exata do seu 157. 
E você tem ainda o Resgate Automático. 
Na época de receber suas cotas, ele pode 
creditar automaticamente em sua conta 

o valor correspondente. 
Não perca de vista o seu 157. 

Procure agora urna agência do Bonespa. 

Veja como é simples 
a aplicação no Fundo 157: 

Você recebe, junto com a notificação 
do Imposto de Renda o seu Certificado 
de Compro de Ações, que deve ser 

apresentado paro aplicação no Fundo 157 
Em qualquer agência do banco 

você pode fazer esta apresentação. 
Em seguida, será enviado a você 
o Comprovante de Aplicação com o 

número de cotas a que você tem direito. 
A partir daí, seu investimento passa 
a ser controlado por uma equipe 
especializado. Esta equipe procuro, 

durante todo o tempo, as melhores ações 
e títulos para uma rentabilidade maior 

do seu dinheiro. 

Procure agora uma agência 4a Banespa. 
Banco do Estado de São Paulo. 
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São Paulo 
5 a 11 de agosto de 1976 

A CIDADE 

Ricardo Xotscho 

Caro Prefeito, 

Olavo Setúbal 
Cá estou voltando 

de férias, para falarmos 
de ar e de votos 

Leio no jornal  POLÍTICA AMEAÇA 
ÁREA VERDE. 

Que diabo será isso, me pergunto perple-
xo, eu que já parecia imune a qualquer tipo 
de surpresa ou abusurdo nesta São Paulo de 
1976. 

Está lá a notícia, para quem quiser acre-
ditar: "0 último grande parque ecológico da 
cidade, uma área verde de aproximadamente 
100 mil metros quadrados situada atrás do 
museu do Ipiranga, poderá ser vítima dos 
erros da administração municipal na corrida 
pela vitória nas próximas eleições". 

Sei que há problemas muito mais impor-
tantes para a sobrevivência do paulistano do 
que esse negócio de área verde, poluição etc. 
Mas sei também que esses outros problemas 
relacionados com o pão nosso de cada dia 
estão fora da "alçada do prefeito" ou da "es-
fera municipal" -  para usar a linguagem ofi-
cial. Aliás, está cada vez mais difícil saber o 
que está dentro da alçada ou da esfera não só 
do prefeito ou do município, mas de qualquer 
um de nós simples contribuintes. 

O que me assusta no caso específico des-
ta área verde do Ipiranga não é a simples 
ameaça de que ela possa ser destruída -  de 
resto, destruir áreas verdes na cidade é uma 
monótona rotina. Nem me preocupa a can-
dente discussão que a sua liberação ou não 
para o uso público está causando na Prefeitu-
ra. O melancólico, o ridículo de tudo isso é 
saber que as pessoas responsáveis pela admi-
nistração da cidade, ao associarem essa ques-
tão à campanha eleitoral do partido oficial 
estão num só gesto apunhalando duas coisas 
sagradas em qualquer cidade, de qualquer 
país: o ar que a população respira e a sua 
manifestação através do voto. 

Quer dizer: já não se leva em conta, ofi-
cialmente, o que é melhor ou pior para a cida-
de, para amenizar o sofrimento de milhões de 
seres humanos acantonados nessa babel do 
irracional. Importa apenas saber o que pode 
ou não render votos para a Arena. 

Está claro que não se discute nas várias 
correntes de opinião em que se dividiram os 
tutores do nosso futuro, se uma área verde de 
100 mil metros quadrados deve ser preserva-
da como uma reserva de ar puro ou aberta 
para usufruto da população. Discute-se sua 

rentabilidade eleitoral, como se um patrimô-
nio de toda a população pudesse ser objeto de 
barganha. Já não basta tripudiar sobre o pre-
sente, sob a alegação (de sempre) de que o 
nosso processo urbano é irreversível. Com-
prometese o futuro. Já não basta escancarar 
o que resta de vida vegetal nos arredores da 
cidade com a recente lei dos clubes de campo 
(a proposito, ainda que tarde: qual a porcen-
tagem de paulistanos, hoje, que têm condi-
ções de comprar um título de clube de cam-
po?). Invade-se um dos últimos redutos de 
oxigênio do centro da cidade. 

Enquanto isso, há verdadeiros latifún-
dios totalmente inaproveitados, alguns ser-
vindo de asilo para muares, em plena área 
urbana, como revelou o jornal "0 Estado de 
S. Paulo" numa recente série de reportagens. 
Em outras palavras: ao invés de se incorpo-
rar novas áreas para o uso comum, indeni-
zando seus proprietários enquanto a especu-
lação imobiliária ainda não as inflacionou, o 
que faz a Prefeitura? Entrega o pouco que 
tem em concessões de 100 anos (por que não 
1000, já que nenhum de nós será mesmo tes-
temunha de devolução desse patrimônio aos 
contribuintes paulistanos, seus legítimos pro-
prietários?). Que garantia teremos nós de que 
os próximos tutores não achem por bem per-
mitir a transformação de parte dos "clubes 
de campo" em "arborizados loteamentos", 
justificando, como sempre que as outras 
áreas da cidade já estão saturadas? 

Bem, falar em garantias, a essa altura do 
campeonato, pode até parecer uma orinia -  e 
essa não é minha especialidade, nem inten-
ção. Depois de ler, ouvir e ver tantas coisas 
que têm acontecido ultimamente nesta cida-
de de São Paulo, eu só não consegui entender 
uma coisa. O que o sr. quis mesmo dizer no 
encerramento do 1 Seminárioo de Estudo dos 
Problemas da Cidade, ao declarar que as elei-
ções municipais de novembro constituirão um 
verdadeiro plebiscito? Digamos que o plebis-
cito, ao invés de responder sim, como o sr. 
espera, responda não, como indicam todas as 
pesquisas de opinião pública já realizadas. No 
frigir dos ovos, o sim ou o não mudarão o 
que? E aquele "MATINHO" do museu do 
Ipiranga -  como diria o brilhante ecólogo 
Gomes de Almeida, Fernandes -  onde entra 
nesta história? 
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FILMES 

*SANGUE E AREIA 
(Blood and Sand, 41) -  

Ascensão e queda de um 
toureiro,  versão do 
romance de Biasco Iba-
nez, destaque para a 
fotografia a cores, o dire-
tor Rouben Mamoulian 
("Rainha Cristina) pro-
curou recriar o tipo de 
luminosidade dos qua-
dros de El Greco, tornan-
do mais bonitas do que 
nunca a inocente Linda 
Darneli e a "femme-fata-
lo''  Rita  Hayworth. 
Tyrone Power é o herói. 
Quinta, 24h no 5 (COR) 

O MAIS FORTE QUE A 
VINGANÇA  (Jereiniah 
Johnson", 72) -  Esqueça 
o título nacional. Esta é a 
''Saga de Jeremiah 
Johnson", um persona-
gem lendário do Oeste 
americano, que abando-
na a civilização para 
procurar a paz nas Mon-
tanhas Rochosas. De 
caçador, passa a ser o 
maior inimigo dos índios. 
F. assim passa a ser a 
prova de honra dos ín-
dios, o grande e honrado 
inimigo. O diretor Sidney 
Pollack ("A Noite dos 
Desesperados") fez um 
poema à natureza, uma 
parábola  filosófica. 
Roberto  R e d fo rd é o 
astro. Mal recebido, no 
Brasil, foi grande suces-
so  nu América. Sexta, 
21h no 5. Estréia. (COR) 

*SARGENTO  YORK 
(Sergount York, 41) Bio 
grafia  de  Alvim York, 
li erúi da Primeira Guer-
ra, fazendeiro puritano e 
religioso que fez 132 pri 
ioneiros na França. O 

filme que deu o primeiro 
Oscar a Gary Cooper, 
num momento máximo 
de sua simplicidade e 
sisudez.  Direção de 
Hctward Hawks. ("Rio 
Vermelho"). Com Joan 
Leslie, Walter Brennan. 
Sexta, às 24h no 4. 

•A  DA MA  DE 
SHANGAI  (The Lady 
from Shanghai, 48) 
Orson Welles desmistifi-
ca o mito de sua ex-
mulher Rita Hayworth, 
num filme irregular mas 
com urna sequência ain-
da insuperável: o tiroteio 
na galeria dos espelhos. 
Por isso, não perca a 
meia hora final. Sexta, 1 
da manhã no 13. Kirk Douglas Rita Hayworth 

Tyrcne Pawr 

•VERA CRUZ (Vera 
Cruz, 54) -  Sábado, 24h 
no 4. O ÚLTIMO POR DO 
SOL (The Last Sunset, 
61) Sábado, 23h30 no 13 
(COR) -  Os dois melho-
res faroestes do diretor 
Robert Aldrich. Ambos 
reunindo dois astros 
famosos (Gary Cooper e 
Burt Lancaster/ Rock 
Hudson e Kirk Douglas) 
num duelo de rivalida-' 
des e traições, que sem-
pre inclui belas mulheres 
(Denise Darcel e Santa 
Montiel! Dorothy Nalone 
e Carol Lynley) e ambos 
com final inesperado. 

*OLIVER! (Oliver!, 68) 
-  O musical de Carol 

UMBERTO D (Um-
berto D, 51) -  Possi-
velmente, o melhor 
filme de Vittorio De 
Sica. "99 minutos na 
vida de um homem 
sem importância", o 
velho  aposentado 
Umberto  Domenico 
Ferrari, que vive 
numa pensão com o 
cachorro Flik e uma 
empregadinha 
(Maria Pia Casilio) 
como amigos. Total 
fracasso de bilhete-
ria, apesar de sua 
sensibilidade e emo-
ção. O amador Cano 
Battisti, professor 
universitário,  faz 

Velho não dá $ 

"Umberto D  admi-
ravelmente. Sexta, 2 
da manhã no 5. (Es-
tréia). 
"Umberto D" foi 

comprado pela Glo-
bo para fazer parte 
do pacote de filmes 
que iria formar a 
série "Cinema Italia-
no" nas terças-

feiras. Mas o mau 
estado da cópia 
levou a estação a 
anunciar e depois 
cancelar sua exibi-
ção mais de uma 
vez, até que final-
mente "Umberto D" 
estreou às duas da 
madrugada de uma 
sexta-feira. Foi ape-
nas mais um golpe 
neste filme "maldi-
to", total fracasso de 
bilheteria em seu 
lançamento. Na épo-
ca, analisava-se a 
falta de público pela 
dificuldade  do 
tema:o  espectador 
não gosta de filmes 

que  tratem  de 
problemas de velhi-
ce. Aliás, todos osfil-
mes posteriores que 
trataram do mesmo 
assunto,  e todos 
influenciados  por 
"Umberto D", tam-
bém fracassaram 
("Os Dias Estão 
Numerados", de Elio 
Petri;  "Harry, o 
Amigo de Tonto", de 
Paul Mazursky; 
"Meu Pai, um Estra-
nho", de Gilbert 
Cates; "The Whispe-
rers, de Bryan For-
bes; e até o brasilei-
ro "O Predileto", de 
Roberto Palmari). 

Reed ("O 39 Homem") 
que ganhou os Oscars de 
filme, diretor, arranjos 
musicais, direção de arte 
e som. Inspirado no livro 
"Oliver Twist" de Char-
les Dickens, tem uma 
produção opulenta mas 
basicamente teatral. Até 
Ron Moody, que faz o 
vilão Fagin, tem toques 
de teatro infantil. Mark 
Lester (Oliver), Jack 
Wild e Oliver Reed com-
pletam o elenco. Domin-
go, 18h no 13 (Estréia) 
(COR) 

• OS SETE SAMURAIS 
-  (Shichinin no Samurai, 
54) -  O clássico de Akira 
Kurosawa, que ajudou a 
popularizar  internacio-
nalmente o cinema japo-
nês e que quando trans-
formado em faroeste 
resultou  em  ''Sete 
Homens e um Destino". 
Apesar da cópia ruim, o 
filme ainda é insuperá-
vel no gênero. Com 
Takashi Shimura, Toshi-
ro Mifune. Domingo, 24h 
no S. 

*RANCOR  (Crossfire, 
47) -  Um dos primeiros 
filmes contra o anti-
semitismo. No romance 
original de Richar 
Brooks, os personagens 
eram três amigos do 
tempo do exército e um 
deles matava um homos-
sexual. No cinema acha-
ram melhor transfoj'mar 
a vítima em judeu. Dire-
ção  de  Ed ward 
Dmytryk. Com Robert 
Ryan, Robert Young, 
Gloria Grahame, Robert 
Mitchum. Sçgunda à 
quarta, às 23h no 2. 

•ESTE ENCANTO IRRE-
SISTIVEL (From this day 
Forward, 46) Drama inti-
mista de John Berry ("Clau-
dine"). As dificuldades de 
um casal (Joan Fontaine e 
Mark Stevens( durante a 
época da Depressão, Quin-
ta, 24h após o debate no 2. 

•CASBAH (Casbah, 48) O 
diretor ,John Berry faz aqui 
uma refilmagem de "Pepe 
Le  Moko"  de Duvivier, 
acrescentando música, pro-
tagonistas  canastrões 
(Yvonne De Cano e Tony 
Martin( e um número da 
troupe da bailarina Kathe-
rine Dunham (onde aparece 
a hoje famosa Eartha Kitt(. 
Salvam se o vilão Peter 
Torre e a bela sueca Marta 
Toren. Sexta, às 23h no 2. 

o  FARSA DO AMOR E DA 
Q UERRA (La Vie du Cha-

I('an 65) -  Comédia france-
sa (premiada com o "Prix 
Lonis Delluc''( misturando 
complicações  matrimo-
niais com a invasão aliada 
da Normandia. Direção de 
.Jean Paul Rappeneau com 
Catherine Deneuve, Phillipe 
Noiret,  Pierre Brausseur. 
Decepciónante se você ain-
da creditar em prêmios. 
Sexta, às 24h no S. 

*ESPOSAS E AMANTES 
(Wives and Lovers, 63) -  Os 
problemas matrimoniais de 
um escritor (Van Johnson) 
que fica famoso, muda para 
o subúrbio e quase arranfa 
uma amante. Desperdício 
de Janet Leigh, Shelley 
Winters e Martha Hver 
numa comédia onde só se 
salva a música-tema de 
Burt Bacharach. John Rich 
dirigiu. Sábado, às 21h20 
no S. (Estréia). 

Veja se puder 

OLORD JIM (Lord Jim, 65) 
Longa e exaustiva adap-

tação do romance de 
,Joseph Conrad sobre a 
redenção de um marinheiro 
acusado de covarde. Dire-
ção  de Richard  Brooks 
("Sementes de Violência") 
com super-elenco: Peter 
O'Toole, James Mason, 
Daliah Lavi, Paul Lukas. 
Sábado, às 22h no 7 (COR). 

.0 VELHO E O MAR (The 
Old Man and the Sea, 58) -  

Outra adaptação: desta vez 
do livro que garantiu o pré-
mio Nobel para Heming-
way. A luta de um velho 
pescador pura capturar um 
grande espadarte, símbolo 
cio indivíduo solitário frente 
ao mundo indiferente. O 
autor não gostou da fita, 
dizendo que Spencer Tracy 
tem cara de astro de Holly-
wood, não de pescador 

cubano. Direção de John 
Sturges.  Sábado,  1' da 
manhã no 5 (COR) 

• MARNIE.  CONFISSÕES 
DE UMA LADRA (Marnie, 
64) -  Um dos filmes mais 
fracos de Hitehcock, apenas 
alguns efeitos de cor e umas 
poucas cenas Iconto a do 
assalto ao cofre) - fazem 
lembrar que ali está o mes-
tre do suspense. Talvêz 
tenha sido a decepção dele 
ao n-ão conseguir trazer 
Grace Kelly de volta ao 
cinema neste filme. Com 
Tippi Hendren, Sean Coo-
nery e Diane Baker. Sába-
do, 1 da manhã no 13 (COR) 

OA MORTE SUSSURANTE 
(The Whispering Death, 73) 
A presença de Steven 

Spielherg (Tubarão) como 
co-diretor é a recomenda-
ção deste filme feito para a 

tevê. A história de um ex-
combatente do Vietnã que 
precisa de ajuda psiquiátri-
ca para se ajustar nova-
mente à sociedade. Com 
Roy Thinnes, Jim Hutton, 
John Rubinstein. Cq-dire-
ção de JeffCorey. Domingo, 
às 24h no 5 (COR) 

00 ESCÂNDALO (L'Escan-
dale, 66) -  Um dos mais 
complicados filmes de Clau-
de Chabrol, o diretor da 
Nouvelle Vague que sonha 
em ser Hitchcock. Anthony 
Perkins, Maurice Ronet, 
Stephane Audran estão 
envolvidos na luta mortal 
pelos direitos de uma firma 
de champanhe. Terça, às 
23h no 13 (COR) 

*SERENATA  BOÊMIA 
(Greenwich Village, 44) -  

Um dos filmes mais fracos 

de Carmen Miranda. Corra 
sempre, uma comédia 
musical passada em 1920, 
no bairro boemio de Nov 
York, onde chega o compu 
sitor Don Ameche em busc 
cio sucesso. Com Vivias 
Blaine, Phil Harnis e poa 
de Judy Hollidcsy. Come,,,, 
nando o aniversário 
morte cio Carmen. De W  

ter Lang ("O Rei e Eu') 
quarta, às 231i no 13. 
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•A GAROTA DO BAN-
DIDO (La Puppa dei 
Gangster, 75) -  Oitava 
vez que se reúnem Mar-
celio  Mastroianni e 
Sophia Loren. Agora ele 
é um mafioso que cuida 
de uma casa de "cali-
giris", e ela a mulher ue 
o desafia. Direção do 
rnediocre Giorgio Capita-
ni, com Aldo Maccione e 
Pierre Bríce. A história é 
inspirada num conto de 
Comei Woolrich (pseudo-
nimo de Wiliiam Irigh, 
autor de "Janela Indis-
creta" e "Sereia do Mis-
sissipi). 18 anos. Colori-
do. No GAZE TÃO, VENE-
ZA e PAISANDU. 

*BANZÉ NA RÚSSIA 
(The Twelve Chairs, 70) 
-  Antes de ficar famoso 
com "Banzé no Oeste" 
(74), Mel Brooks fez esta 
comédia, rodada na 
Iugoslávia, com uma his-
tória semelhante ao bra-
sileiro "13 Cadeiras" e o 
italiano "Eram 13... mas 
Faltava Um " :  a caça a 
uma fortuna escondida 
no  assento de uma 

Estréia 

cadeira desaparecida. O 
elenco traz Ron Moody 
(de "Oliver") Frank Lan-
gella, Dom de Luise. Mal 
recebido no seu lança-
mento norte-americano, 
o filme só está sendo lan-
çado no Brasil por causa 
do prestígio atual do seu 
diretor. Colorido. Sexta, 
inaugurando o IBIRA-
PUERA 2 (no Shopping 
Center Ibirapuera -  Ala-
meda Moaci, esquina 
Jurupi). 

• A MÁQUINA DO SEXO 
(Conviene far Bene L'A-
more, 75) -  Inspirado 
na teoria fantasia eró-
tica passada no fim do 
século XX, quando a 
maior parte dos homens 
ficam impotente.Estrelado 
pela bela Agostina Belli, 
de  "Perfume  de 
Mulher", e Christian, 
filho de Vittorio De Sica. 
o filme promete ser uma 
sátira ao sexo, numa 
linha não muito distante 
da porno-chanchada. 18 
anos, Colorido. Sexta, no 
OLIDO e BRISTOL. 

• BACALHAU -  Paródia 
paulista  do sucesso 
internacional  "Tuba-
rão", dirigida e escrita 
por Adriano Stuart, filho 
de Waiter Stuart. Agora 
o monstro anda nas 
praias brasileiras "co-
mendo" as menininhas. 
O filme tem até um título 
internacional de gozação 
"Bacs". Afinal, se Ciccio 
e Ingrassia podem fazer 
este tipo de filme, por 
que não os brasileiros? 
Marlena França, Hélio 
Souto e Maurício do 
Valie lideram o elenco. 
Colorido. Segunda-feira, 
no IPIRANGA, GAZETA, 
BARÃO é circuito. 

eA SENTENÇA (Le 
Veredite,  75) Sophia 
Loren novamente. Desta 
vez, como a mãe de um 
jovem acusado de homí-
cio, que se utiliza de 
chantagem e sequestro 
para forçar um juiz 
(Jean Gabin) e ajudá-la. 
O filme é de Andre 
Cayatte, especialista em 
temas jurídicos,  desta 
vez criticando o sistema 

O Bacalhau 

judiciário francês, que 
afirma que o voto dos 
jurados deve ser baseado 
em sua convicção ítima 
e não nos fatos apresen-
tados. Feito com serieda-
de e segurança, o filme 
só falha diante dos seus 
dois astros. Nem por um 
instante o público esque-
ce que estamos diante de 
Loren e Gabin e não de 
dois personagens. Colori-
do, 18 anos. Sexta, no 
TOP-CINE. 

2 

À 
Vida em Família 

*VIDA EM FAMÍLIA 
(Family Life, 71) -  Semi-
documentário inglês de 
Ken Loach, mostrando a 
desintegração psicológi-
ca de uma adolescente, 
incompreendida  pela 
família e pelo psiquiatra. 
Abordando  assunto 

Veja 

semelhante a "Um 
Estranho no Ninho" -  a 
antipsiquiatria -  o filme 
não faz concessões, utili-
zando atores desconheci-
dos e sem recorrer a alí-
vios cômicos. Com Sandy 
Radcliff, Bill Dean. Colo-
rido, 18 anos. No RIO 

e CORAÇÕES E MEN-
TES (Hearts and Minds, 
74) -  Documentário de 
Peter Davis, premiado 
com o Oscar da Acade-
mia. Menos um docu-
mentário sobre a Guerra 
do Vietnã do que um 
retrato das consequên-
cias dessa Guerra na 
sociedade  norte-ameri-
cana. Utilizando depoi-
mentos e cenas de arqui-
vo, Davis conseguiu qua-

JARDIM ESPERANÇA 
$ Belíssimo terreno, zona residencial em desenvolvimento, 
E 250m2, ótima 000rtunidade, pronto para construção. Fone: 
239- 2833 R.532 -  Valter. 

JARDIM ESPERANÇA 
Tn'eno plano em ótimas condições para construção, zona 
residencial em desenvolvimento, 264 m2, ótima oportunida-

.  fone: 239-2833 R. 532 -  Valter. 

se duas horas de intensa 
emoção. Um filme que 
faz você chorar, discutir, 
tomar posição. Colorido, 
18 anos. No AROUCHE 
(Estudio A). 

• SINFONIA INACABA-
DA (Leme Fiehen Meine 
Lieder, 33) -  Alguém 
conhece o cinema aus-
tríaco? Pois esta biogra-
fia romanceada de Franz 
Schubert será uma agra-
dável surpresa. Conser-
vando algumas conven-
ções da opereta, o dire-
tor Willy Forst realizou 
um filme tipicamente 
vienense, a partir de 
uma hipótese sobre as 
razões que levaram 
Schubert a não comple-
tar sua Sinfonia fl9  8 em 
Si Menor. A linguagem 
de planos é moderna e 
requintada e a cantora 
húngara Martha Eggarth 
confirma sua fama. 
Hans Jaray faz Schubert 
e Luise Ul]rich, a garota 
da .loja de penhores. Cen-
sura livre. No BELAS 
ARTES -  Sala Portinari. 

• E O VENTO LEVOU 
(Gone With the Wind, 39) 
-  Talvez o filme mais 
famoso da história do 
cinema, campeão de 
bilheteria e de Oscars 
(dez prêmios, inclusive 
melhor filme, direção e 

atriz) e que durante mui-
to tempo também foi o 
mais longo (quase 4 
horas de projeção). Obra 
do produtor David O. 
Selznick que utilizou 
vários diretores (Victor 
Fleming, George Cukor, 
William C. Menzies) para 
conseguir de Clark Gable 
e Vivien Leigh os 
momentos mais marcan-
tes de suas carreiras. 
Colorido, 14 anos. Agora 
em cópia de 70 mm, no 
COMODORO 

E o Vento Levou 

Especial 

A maior 
de todas as 
retrospectivas 

• A Fundação Cinemate-
ca Brasileira resolveu 
esvaziar seus cofres e 
a partir desta segunda-
feira exibir todo seu 
acervo no Museu da 
Imagem e do Som e na 
Escola de Comunicações 
e Artes da USP, numa 
promoção  chamada 
"100 Filmes do Repertó-
rio Nacional e Estrangei-
ro", com filmes diários 
de agosto até novembro. 

• A Cinemateca afirma 
que não se responsabili-
za pelo estado das có-
pias, que podem ser tan-
to em l6mm e 35 mm e 
quase sempre em suas 
versão original sem 
legendas. Mas diz que 
esse repertório de filmes 
foi organizado especial-
mente para os estudan-
tes da USP, embora a 
entrada seja franqueada 
a todos. 

• A programação inclui 
um pouco de tudo: clás-
sico nacionais, primiti-

vos americanos, frances, 
soviéticos e alguns dos 
filmes mais importantes 
de Chaplin, Renê Clair, 
Hu mberto  Mauro, 
Pudovkin, Eisenstein, 
Buster Keaton, Harold 
Loyd, Murnau, Renoir. 
Além disso, uma revisão 
dos filmes notáveis do 
Cinema Novo e do Cine-
ma paulista. 
• Anote o programa: no 
MIS, quinta, 21h- O 
Caçador de Diamantes 
(33) de Capellaro. Sexta, 
19h- Filmes de Lumiere, 
primitivos americanos e 
franceses. 21h- Meliês e 
Emile Chol. Sábado, 19h-
21h- Filmes da Pathé e 
Gaumont. Domingo, 
19h- Filmes da Pathé e 
Gaumont. 21h- Max Lin-
der. 
• Na ECA: Segunda, das 
9h às 12h Filmes brasi-
leiros primitivos. Terça, 
9h- Filmes russos de 
Romachkoff e Protaza-
nov. 10h30 -  Os Peque-
nos Diabos Vermelhos, 
de Perestiani. 12h- Cabi-
ria, de Pastrone. Quarta 
9h- Birth of a Nation, de 
Griffith. 10h30- Intole-
rance de Griffith. 12h: 
True Heart Susie, de 
Griffith. 

SHOWSHOWSHOWSHOWSHO 

• PRESERVATION HALL 
JAZZ BAND -  A mais 
importante banda do velho 
estilo New Orleans, se apre-
senta nesta sexta-feira à 
meia-noite no Teatro Muni-
cipal, dando início a um fim 
de semana de muito jazz em 
São Paulo. "Preservation 
Hall" são oito velhinhos, de 
gravata frouxa e mangas de 
camisa, com idade média 
de 70 anos, considerados o 
mais importante conjunto 
tradicional dos Estados 
Unidos. Seu líder é o octa-
genário trumpetista Kid 
Thomas  Valentine e seus 
companheiros são Joseph 
Kid Twat Butier, Alonzo 
Stewart, Emaunel Paul, 
Emanuel Sayles, Paul Bar-
nes, Dave Williams, Dave 
Williams e Homer Eugene. 
Para essa sessão coruja no 
Teatro Municipal, os preços 
são os seguintes: frisas e 
camarotes: Cr$ 750,00. 
Poltronas e balcões nobres 
150,00. Balcão simples Cr$ 

100,00. Foyer Cr$ 70,00. 
Galeria Cr 50,00, Anfitea-
tro Cr$ 25,00. 

• FESTIVAL DE JAZZ -  Os 
mais importantes conjuntos 
de jazz de São Paulo se 
apresentam do dia 7, sába-
do, até o dia 22, no Ginásio 
do SESC (r. D. Vila Nova, 
245', 29 andar). No sábado, 
às 21 horas, "Mississipi 
Muddy Jazz Band" -  de 
Edmundo Calha e seu estilo 
de jazz livre e o "São Paulo 
Dixieland Band", a mais 
antiga do Brasil, formada 
há mais de 15 anos. No 
domingo, às 20h. -  "Swing 
Six" de Hector Costita, 
"Brazilian Jazz Stompers" 
-  recentemente formada 
por músicos veteranos de 
jazz e o "Quinteto Hector 
Costita" -  apresentando 
jazz da fase após -  Miles 
Davis. Convites: inteira, 
Cr$ 30,00. Meia: Cr$ 
15,00. Comerciário: Cr$ 
5,00. 
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0  À MARGEM DA VIDA 
(The Glass Menagerie) -  

Uma das melhores mon-
tagens de um texto de 
Tennessee Williams nos 
últimos anos no Brasil. 
Recriação lírica e sensi-
vel da peça que revelou 
internacionalmente o 
autor. 
• A miisica de Charles 
Chaplin e o senso plásti-
co do diretor Flávio Ran-
gel tornam memorável a 
história de uma família 
dominada pela mãe 
Amada (Beatriz Segail), 
uma sulista que não con-
segue enfrentar a pobre 
realidade de sua vida. 
Com Ariclê Perez, Edwin 
Luisi e Fernando de 
Almeida.  No STUDIO 
SÃO PEDRO. 

• A RAINHA DO RÁDIO 
-  Uma interpretação 
excepcional de Cleyde 
Yáconis é o principal 
motivo para você assistir 
a este monólogo do 
estreante José Safioti 
Filho. Cleyde faz a locu-
tora de uma rádio do 
interior que, sabendo 
que vai perder o empre-
go, resolve dizer no ar 
todos os podres da cida-
de. Para acreditar no 
texto é melhor não pen-
sar que tudo poderia ser 
interrompido pela técni-
ca da estação. Direção 
de Antonio Abujamra 
garante uma porção de 
palavrões.  No Teatro 
ANCHIETA. 

• RODA COR DE RODA 
-  O grande sucesso de 
bilheteria do teatro 
paulista no ano passado. 
rene Ravache ganhou 

Veja 

(merecidamente) todos 
os prêmios de interpreta-
ção (inclusive o Moliére) 
ao dar vida a um texto 
indeciso de Leilah 
Assunção sobre a liberta-
ção feminina. Irene faz 
Amélia,  dona-de-casa 
comum que se cansa de 
ser "a mulher de verda-
de", larga o marido e 
abre um bordel. Com 
Lillian Lemmertz, João 
José Pompeu, também 
dirigidos por Antonio 
Abujamra. No Teatro 
ALIANÇA FRANCESA. 

• A GAIOLA DAS LOU-
CAS -  (La Cage aux 
Folles) -  A maior renda 
da história do teatro bra-
sileiro. E não é para 
menos: uma profusão de 
palavrões, piadas sobre 
homossexuais e confu-
sões no melhor estilo de 
Feydeau. Mas a peça de 
Jean Poiret só existe pela 
presença de Jorge Dória 
no papel principal. Seus 
cacos e improvisações 
tornam a noite um suces-
so. Última semana no 
Teatro AQUARIUS. 

• M O C K I N P O T T  -  O 
ator espanhol José Luis 
Gomes -  premiado como 
melhor ator no ultimo 
Festival de Cannes -  foi 
o diretor desta monta-
gem gaiícha que já este-
ve proibida pela censura. 
O texto é de Peter Weiss, 
sobre a trajetória de um 
homem desde a aliena-
ção até a lucidez. Com 
Henrique Lisboa, Miguel 
Ramos, Eduardo Cres-
cente, Gabriela Rabelo. 
Ultima semana no Tea-
tro PAIOL. 

DISCODISCODISCODISCODIS 

r( A FORRONATICA E O 
FORRAMBA -  (RGE-FER-
MATA) Odair Cabeça de 
Poeta e o Grupo Capote lan-
çando lp novo na praça, um 
disco "relax" e bem produ-
zido. O Capote, pra quem 
não sabe, foi o idealizador 
do "forrock", mas no novo 
Ip, Odair não se prende à 
um só ritmo. Tem rock, 
baião, samba e blue. A —co-
zinha- tá muito bem feita 
por Koelho Xviolão e vocal), 
Toninho Reis (bateria e 
vocal), Oswaldinho, irmão 
do Dominguinhos (acor-
deon), Juraci (percussão) e 

Odair (violão e solo vocal). 

Os arranjos de metais e cor-
das são do maestro José 
Toledo e uma das músicas 
do disco é 'Arrepio de 

Ébrio", tremendo blue com 
\ eiro de caatinga. 

• M AHAVISRNU ORCHES-
TRA -  INNER WORLDS -  

(CBS) Sir John McLaughlin 
e sua nova banda atacando 
com um álbum que é quase 
puro "funk". Os arranjos, 
antes  complicadíssimos 
deram lugar à simplicida-
de, aparecendo inclusive 
em "Inner  Worlds" dois 
temas cantados. A nova 
Mahavishnu é formada por: 
John McLaughlin -  guitar-
ras. Narada Michael: bate-
ria, piano, órgão e solos 
vocais. Stu Goldberg: tecla-
dos. Os temas cantados são 
muito bonitos. A voz de 
Naraba, às vezes chega a 
lembrar a de Buddy Miles 
assim como a maneira com 
que trata a bateria. E como 
disse Mick Jagger à um 
repórter da Rolling Stone a 
alguns anos: "Quem não 
tiver raiz na música negra 
não vai ficar pra semente!" 

Sérgio MeU ,J 

•MUMU,  A VACA 
METAFISICA -  Uma das 
mais elogiadas monta-
gens do momento. A his-
tória de uma familia 
classe-média que se 
defende da luz e do sol, 
convivendo com uma 
vaca e seus mugidos 
angustiantes. Sonha Gue-
des, Antonio Petrin, 
Carlos Augusto Strazzer, 
Rania Alves são dirigidos 
por  Silnei Siqueira. O 
absurdo do cotidiano da 
pequena burguesia nos 
seus ultimos dias no Tea-
tro MARKANTTI (r. 14 
de julho, na Bela Vista>,/ 

1,1 

*CONCERTO N9 1 
PARA  PIANO  E 
ORQUESTRA -  O produ-
tor Marcos Franco anda 
tão preocupado com o 
fracasso desta sua nova 
montagem,  que está 
ameaçando suspender o 
espetáculo e convocar 
um novo diretor para 
tentar salvá-lo. Mas 
seria bom chamar tam-
bém outro elenco —uma 
vez que ninguém rendeu 
o suficiente, nem mesmo 
sua mulher Regina 
Duarte, na pior interpre-

Não veja 

tação de sua carreira e 
mudar de teatro, já que 
depois da terceira fileira 
ninguém ouve nada, no 
novo TEATRO BRIGA-
DEIRO. 
• OS HOMENS (Fortune 
and Men 's Eyes, de John 
Herbert, não confundir 
com o ator homonimo). 
Se a cena de estupro em 
que  dois atores ficam 
nus, lhe interessam, é 
bom chegar cedo e sen-
tar nas primeiras fileiras 
do lado esquerdo. Tudo é 
tão rápido, tão escuro e 

tão mal feito, que só 
mesmo os mais atentos 
vão se divertir neste legí-
timo espetáculo de Rua 
42. A ação se passa num 
prisão onde jovem é 
seduzido e corrompido 
pelos veteranos. Odavias 
Petti é o diretor e rouba 
todas as piadas como um 
homossexual. O produtor 
David Cardoso faz o pos-
sível para garantir sua 
fama de "sex-symbol" 
da porno-chanchada 
brasileira. No teatro 
OFICINA. 

O f inancia ento ma m  is veloz 
do m u n d o .O financiamento de veículos 

da Mercantil -  Finasa é também o mais versátil. 
Você escolhe o seu carro no revendedor 

de sua preferência, e depois, zuuuummmm! 
-  -  Vai em qualquer uma das 248 agências 

do Banco Mercantil de São Paulo, 
escolhe o melhor plano e pega rápido e fácil 

o dinheiro do financiamento. 
Só. E feliz carro novo. 

[ERCANTIL -  FINA. 
EPTO, 6INANCIAMENEO E NvESTiM6NTC 
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sã o 1'auLi 
5 d li à,  (1. 1976 

Vital Battaglia é, talvez, o jornalista 
especializado em esportes mais temido 
pelos dirigentes do futebol paulista. 
Depois de .15 anos vendo o Corintians ser 
derrotado pela política, pelo interesse pessoal, mo 
reconhece que esta é a pior de todas as crises 
que j a viu acontecer no time de maior torcida 
do Brasil, e chega a uma alarmante conclu-
são, que denuncia através do AQUI, 

Não há liderança, não existe 
comando. O presidente Vicente 
Mateus foge da torcida nos dias de 
derrota; o técnico Filpo Nunes acusa 
os jogadores de entregar os jogos, e 
diz que não fica nesse timeco para 
perder o nome que construiu com 
sacrifício; os jogadores não respeitam 
a camisa que vestem, e Mário Campos 
presidente do Conselho Deliberativo 
com manobras maquiavélicas, con-

segue envolver a maioria do Conse-
lho, votos de cabresto em troca de um 
jantar, anual e uma carteirinha. 

OCoríntians perdeu a vergonha. 
Só resta mesmo a torcida, a fiel 

torcida -  única verdade corintiana -  

para dar ao clube oque seus dirigen-
tes, técnicos e jogadores não conse-
guem: amor, garra, esperança. 

Os 467 conselheiros que compa-
receram anteontem à noite para a 
reunião extraordinária, procuravam 
de todas as formas defender a sua 
facção política-, jamais o clube. Sem 
dúvida, não se pode dizer que ali esta-
vam corintianos. 

Bem que antes da reunião come-
çar, ex-conselheiros e alguns conse-
lheiros da oposição falavam na depo-
sição de Mário Campos, um dos gran-
des responsáveis pela desgraça corin-
tiana, mentor intelectual de Vicente 
Mateus. 

Foi Mário Campos quem disse à 
imprensa que o Coríntians seria, cam-

peão, mesmo que necessário fosse a 
presença do governador Paulo Egídio 
no banco de reservas. Indispôs o clu-
be na Federação, apoiando Nabi Abi 
Chedid, procurando compactuar para 
uma trama política que levaria o time 
ao título. Descoberto, expôs o clube ao 
ridículo, tanto quanto a sua ridícula 
figura. 

Não seria suficiente para o 
Coríntians  tanta  desgraça.  Mário 
Campos voltou a atacar com aquele 
manifesto contra os juizes, acusando 
José Favile de desonesto, com o aval 
de Vicente Mateus (que assina sem 
ler) e de Aniz Aidar, que representa a 
terceira força do clube como Presi-
dente do CORI -  Conselho de Orienta-
ção e Fiscalização. 

Maior infelicidade seria impossí-
vel, para um homem recalcado, a pró-
pria imagem do sapo corintiano, pelas 
tramas  articuladas  desde  1959, 
pulando de galho em galho, ora 
Wadih, ora Mateus, ora Trindade. 
Mateus herdou esse maldito fardo. 

-  "O Coríntians é um clube de 
analfabetos, deve ser dirigido por um 
analfabeto" -  era essa a tese de 
alguns corintianos em favor de 
Mateus, mas alegando ter pago as dí-
vidas do clube -  com o dinheiro arre-
cadado pela contribuição dos pró-
prios sócios e torcedores -  Mateus 
resolveu investir a seu modo no fute-

bol. É evidente que negociar no fute-
bol não é a mesma coisa que vender 
um quilo de pedra. 

Comprou o passe de César, sem 
consultar ninguém, por 500 mil cru-
zeiros, e o vendeu para o Santos por 
80. Quem paga o prejuízo? E o que se 
pode falar de Moisés, oferecido ao 
Palmeiras por 600 mil, e que o gene-
roso Mateus, com o dinheiro da fiel, 
pagou o dobro? 

Como é próprio de todos os 
homens incultos, mas espertos, conse-
guiu enganar o Palmeiras. Disse para 
Milton Buzetto que ia contratar Ade-
mir da Guia, e foi realmente ao Par-
que Antártica, mas para trazer o 
argentino Veira. Para não falar em 
outras aberrações, já que hão é res-
ponsável -  na absoluta acepção da 
palavra -  fala de seus méritos: 

-  "Não sou aventureiro, vou sair 
do clube com tudo em ordem. Avalizei 
mais de 7 milhões. Pensavam que eu 
estava louco. Gosto de coisas sólidas, 
como o prédio que estou construindo, 
por isso não vou contratar mais nin-
guém." 

A tese de Mateus é explicada por 
seus correligionários. Ele contratou 
Sérgio, Moisés, César, Vaguinho, 
enfim, todos jogadores que já estive-
ram na seleção brasileira. Logo, não 
há o que reclamar. 

Enfim, ele consegue a maioria 
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são Pau'o 
5 a 11 de agosto de 1976 
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desse conselho de 702 homens, que 
jamais estarão juntos na mesma reu-
nião pensando em Coríntians. O apoio 
em troca de pequenos favores. 

Por exemplo: 
Roberto Pasqua quer ser presi-

dente do clube um dia, e espera que 
Mateus o apoie para o cargo em abril, 
quando deixará o clube. Ele tem pelo 
menos 60 homens no conselho. 

Ferdinando Nastari, 43 anos de 
clube, indicou cerca de - 50 nomes 
para o conselho. Tem tempo para ser 
diretor de. futebol amador - "Vou pensar em eleição em 
abril, quando o Mateus sair. Quem 
pode ser agora? Para ser presidente 
do Coríntians tem que ter pedigree." 

Francisco Nieto Martin já foi um 
homem de opinião no conselho. Com-
bateu a continuidade de Wadih Helu, 
lutou contra ele de peito aberto, 
enfrentando leões de chácara. Depois, 
foi visto distribuindo cédulas de 
Wadih para deputado, em troca do 
apoio para a presidência do clube, 
que nunca aconteceu. 

Flávio La Selva, líder dos 
Gaviões da Fiel, tem 33 conselheiros 
sob a sua orientação. Seu grêmio exi-
gia que Mateus se afastasse do fute-
bol, indicasse um vice-presidente. 
Foram eles quem iniciaram a vaia de 
23 minutos nos 23 minutos finais do 
logo contra a Ferroviária. Mateus 

aceitou. Indicou o coronel reformado 
Francisco Fontes, que só faz o que 
Mateus manda. Tudo o que pretende 
na vida é sentar no banco de reservas 
nós dias de jogo, com sol ou com chu-
va. 

Ainda existem os remanescentes 
da política de Miguel Martinez, o pre-
sidente que foi expulso do Parque São 
Jorge pela união de Wadih a Mateus, 
numa farsa sem precedentes. 

Martinez só saiu da luta para a 
presidência porque Mateus teve medo 
de enfrentar Wadih: 

-  "Era como se Idi Amin decre-
tasse guerra aos Estados Unidos e 
vencesse" -  disse um conselheiro. "O 
que ia fazer depois?" 

Foi o que aconteceu a Martinez, 
que em menos de dois anos pediu 
duas vezes a intervenção federal no 
clube, por absoluta falta de apoio. 
Mateus foi seu diretor de futebol 
enquanto lhe interessou. Unido a 
Mário Campos, derrubou Martinez 
levando a polícia ao clube, com ajuda 
de Wadih. 

Wadih Helu disse no dia em que 
perdeu as eleições: "Eles vão levar o 
clube à falência". 

Ficou esquecido durante algum 
tempo, mas ressuscitou pela incompe-
tência de Martinez. 

Nenhum outro presidente teve 
tanto dinheiro na mão como Wadih, o 

dinheiro da venda de títulos patrimo-
niais. Gastou tudo, mas elegeu-se 
deputado, mesmo sem ganhar o títu-
lo. Mandou times infantis, juvenis, 
aspirantes, correr todo o interior de 
graça; passou com Garrincha em 
comícios, e emprestou jogadores para 
clubes da Primeira Divisão sem 
cobrar um tostão. Perdeu-se como 
presidente de um clube, sem jamais 
compreender seu significado; como 
diria um de seus seguidores, Mano 
Barreiro, espanhol: 

-  "O Coríntians é o terceiro país 
da América do Sul. Brasil, Argentina 
e Coríntians. E só analisar a popula-
ção. 

Nessa teia de aranha, todos 
ganham. Quem perde sempre é a tor-
cida. Na reunião de anteontem ficou 
decidido que Filpo Nufies poderia ser 
demitido se não fosse preciso pagar a 
indenização a que tinha direito. 

E tudo estará calmo como antes? 
O Coríntians é grande demais 

para ser destruído por homens que 
jamais serão capazes de compreender 
como é triste sair do estádio sem um 
grito de gol; mas a torcida deu mos-
tras de que cansou, já na vaia duran-
teo jogo com a Ferroviária. Isso pode 
ser muito perigoso para quem quer 
tirar do torcedor o direito de ser 
conintiano. 

Vital Rat.tagli 
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'o 
são Paido 
5 a 11 de aensto de 1976 

1- O que é a cidade de. São Paulo? 
2- O que é um político? 
3- Critique: ou o enredo do ultimo filme a que 
assistiu, ou o enredo do ultimo livro que leu. 

O prefeito e os 29 candidatos 

Foi um Seminário secreto (proibido para a imprensa), o que a Arena 
promoveu esta última semana a fim de armar seus candidatos a vereador por 
São Paulo para a "guerrilha que começa dia 16 de agosto" -  a campanha 
eleitoral. Na sessão de encerramento, aberta finalmente à imprensa, AQUI 
fez três perguntas aos 29 (dos 63) candidatos que compareceram no último 
dia. Cada um respondeu, como num vestibular, às três questões. De próprio 
punho, menos dois -  Cláudio de Barros, alegando estar sem óculos, e 
Malaquias Gomes Silva, símbolo do Mobral, preferiam ditar suas respostas 
ao repórter Dácio Nitrini. Dos 29, cuja média de idade é de 40 anos, nove tor-
cem para o Coríntians, sete para o São Paulo, quatro para o Palmeiras; havia 
apenas uma mulher, uma professora; e pelo menos metade -  advogados, 
professores e funcionários públicos principalmente -  tem curso superior. 
Publicamos suas respostas respeitando vírgulas, acentos e ortografia origi-
nais. E, junto, a foto e a ficha oficial de cada um. São as que passaremos a ver 
na televisão a partir de 16 de agosto. (A foto oficial do candidato Anercides 
Valente não foi fornecida por seu partido). 

(Resultados nas três páginas seguintes) 
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S90 Paulo 
5 a 11 de agosto de 1976 li 

testa 29 candidatos a vereador 
Durante quatro dias, de quarta-feira a sábado 

passado, um grupo de ansiosos arenistas, candidatos 
a vereador, ficou canformado no anfiteatro "Faria 
Lima", no ]Q9  andar da Câmara Municipal, para 
participar do projeto que o IFEP (Instituto de Forma-
ção e Estudos Políticos da Arena) preparou: o  Semi-
nário dos Problemas da Cidade. 

O esquema montado proibia, gentilmente, a 
entrada de qualquer jornalista para documentar o 
acontecimento. Só nas duas últimas horas do Semi-
nário, na sessão de encerramento, quando o Prefeito 
Setu'bal discursou e respondeu a algumas perguntas 
dos candidatos, é que as portas foram abertas à 
imprensa. 

No meio da tarde de sábado, um pouquinho 
antes do prefeito chegar, o publicitário Roberto Duai-
libi (da agência DPZ) apresentava os slogans que 
serão usados na campanha: 

"Trabalhar por S. Paulo e aperfeiçoar a cida-
de"; 

"Pelo Brasil e seu fortalecimento, Geisel conta 
com você"; 

"Geisel, um Brasil de atitudes firmes e corajo-
sas 

Enquanto isso, o presidentre da Arena paulista, 
Cláudio Lembo, falava no saguão sobre os objetivos 
principais do Seminário: 

-  "São vários. Um deles é dar informação que 
facilite a pregação dos candidatos na campanha, 
dentro da filosofia partidária e da orientação do Pre-
feito Setubal. Outro, que também é importante, é exi-
gir dos tecnocratas uma integração com o pensamen-
to e a ação política da 4rena". 

Terminou suas explicações, esperou um momen-
to para que suas palavras fossem anotadas e, sorrin-
do amigavelmente, desculpou-se pela proibição da 
entrada dos repórteres: 

-  "Olha, antes de mais nada, foi uma típica reu-
nião de partido. Um xingou o outro, quebraram o pau 
mesmo, e não ia dar para a imprensa publicar. Esse 
Seminário foi uma espécie de aparelho montado para 
inunicipar os candidatos, armá-los para a "guerri-
lha" que começa dia 16 de agosto". 

Mas Cláudio Abrão, 25 anos, estudante de Direi-
to da USP, presidente do IFEP e um dos líderes da 
Arena Jovem, acha que não poderíamos assistir ao 
seminário por um motivo bastante simples, bem 

menos estratégico que os motivos fornecidos por 
Lembo: 

-  "Aqui todos foram tratados igualmente, 
alguns inclusive tiveram que esquecer que tinham 
velhos caciques nas costas, para protegê-los. E, como 
qualquer candidato, se percebessem a presença da 
imprensa, fariam perguntas só para ter o nome no 
jornal, mudando o espírito de equipe que tentamos 
criar." 

O Seminário foi montado especialmente para os 
63 candidatos que formam a chapa arenista. Mas os 
organizadores previam que os 13 candidatos que já 
são vereadores, "mais os políticos experientes, como 
a Ana Lamberga", não iriam comparecer, o que 
aconteceu. A média diária foi de 25 candidatos pre-
sentes. E Lembo fez questão de ressaltar que "a Are-
na é um partido democrático, não obrigou ninguém a 
comparecer" 

Por enquanto, porém, só Deus, trinta e poucos 
candidatos e os conferencistas convidados é que 
sabem o que há nas 38 horas de fitas gravadas 
durante o Seminário.  Mais tarde, como contou o 
jovem Abrão, o material gravado será transcrito 
para que o IFEP edite uma publicação e distribua aos 
arenistas. 

Entre os vários tecnocratas e políticos que deba-
teram temas essenciais para a vida da cidade, como 
Orçamento Municipal, Planejamento, Segurança, 
Saneamento, Transportes, Saúde, Educação, fala-
ram: Cel. Erasmo Dias, Secretário da Segurança 
Pública; Dr. ,Walter Leser, Secretário da Saúde do 
Estado; Dr. Fernando Gomes Proença, Secretário de 
Higiene do Município; Olavo Cupertino, dos Trans-
portes; Sergio de Freitas, das Finanças do município; 
Dr. Camilo Pereira, das Vias Públicas. A manhã do 
último dia foi ocupada pelo secretário-geral da Are-
na, deputado federal Nelson Marchezan; e, na parte 
final da maratona, introduzido por Lembo ("para 
que vocês vejam a importância do nosso seminário") 
chegou, relembrando a importância das eleições, o 
Prefeito Setubal: 

-  "A realidade.é que vamos enfrentar um ple-
biscito que decidirá o futuro da Nação. Passaram-se 
mais de 10 anos e o povo não se lembra mais como é 
que era o Brasil antes de 64. Temos que mostrar ao 
povo aquilo que o Governo fez." 

Terminou o debate e veio a primeira pergunta, 
feita por Luís Monteiro: 

-  "Sr. Prefeito, como é que nós, candidatos, 
poderíamos capitalizar a inauguração das obras 
realizadas na cidade, durante a campanha?" 

O prefeito ajeitou o óculos, puxou o microfone 
mais para perto da boca e ficou segurando-o com as 
duas mãos: 

-  "Além de mostrar o que fizemos, temos que 
falar também naquilo que faremos. Em 74, o ponto 
mais explorado pela oposição foi justamente esse: o 
que não tinhamos feito. Por isso é que os senhores 
receberam uma grande carga de informações sobre a 
obra que realizamos. Mas nós temos seguido um 
principio: não caracterizar uma obra como sendo de 
alguém, e sim como uma obra realizada pelo Gover-
no, pelo partido." 

Daí para a frente, os candidatos se sentiram à 
vontade, num clima de sessão da Câmara, e chove-
ram perguntas. O Prefeito Setu'bal teve que repassar 
todas as suas afirmações, já publicadas exaustiva-
mente na imprensa, sobre o Metrô, áreas verdes, 
terrenos baldios etc. Ejá estava quase terminando a 
audiência, quando Cláudio Lembo autorizou sua 
secretária Márcia a colocar na lousa as perguntas 
que o AQUI gostaria que os candidatos respondes-
sem, depois de um treinamento intensivo para a 
campanha, e de terem sido orientados sobre os 
problemas da cidade. 

Antes das questões, pedimos alguns dados pes-
soais -  nome, idade, estado civil, rlumero de filhos, 
grau de instrução, profissão, bairro onde mora, redu-
to eleitoral e time que torce. Em seguida, pedindo 
que as respostas fossem dadas sempre em 5 linhas, 
vinham 3 perguntas: 

1 -  O que é a cidade de São Paulo? 
2 -  O que é um político? 
3 -  Critique: ou o enredo do último filme a que 

assistiu, ou o enredo do último livro que leu. 
Assim que acabou a briga para ver quem chega-

va mais perto do Prefeito Setubal na hora de tirar a 
fotografia para a nossa reportagem, os 29 candidatos 
sentaram-se novamente, quietinhos como se estives-
sem num vestibular, para traçarem suas linhas. Pas-
sou uma hora e os possíveis representantes do povo 
na Câmara entregaram suas respostas, quase sempre 
com uma ressalva: "desculpe, mas a minha letra é 
horrível". 

Dacio Nitrini 

"O Tubarão 
impressiona 
pela violência 
e suspense" 

FICHA OFICIAL 

Odair, o 
filho do deputado 

Advogado.  Cedo iniciou-se 
nas atividades pol(tiàas graças 
ao incentivo do pai, deputado 
Gouveia Franco. Especializou-
se em problemas sociais liga-
dos à criminologia. Nasceu no 
Bairro de Belém, onde vive na 
Rua Dr. Clementino, 579. É sol-
teiro. 

Odair Gouveia Franco, 
26 anos, solteiro, funcio-
nário público municipal 
e advogado, residente no 
Belém e corintiano. 
1 -  "A cidade de São 

Paulo éo berço do Brasil, 
que recebe todos os seus 
Filhos de braços abertos. 
Pronta para ampará-los 
e ajudá-los. Possui sem 
qúvidas centenas de 
problemas, pois é a cida-

de que mais cresce no 
m undo.-
2 -  "O político repre-

senta o Poder Legislati-
vo, que é um dos três 
poderes independentes 
mas harmonicos entre si, 
serve para criar, coorde-
nar e fiscalizar os atos 
públicos, visando especi-
ficamente  o bem 
comum." 
3 -  "O Tubarão. Real-

mente um filme fantasio-
so, e impressiona pela 
sua violência e suspen-
se. 

"É sempre útil 
assistir a uma 
vida como a dç 
São Francisco' 

FICHA OFICIAL 

Walter, o 
cursílhista 
Presidente da Sociedade 

Amigos de Bairro-de Vila India-
na. Ocupa o cargo de Diretor 
R!zç5". PuS  oo ru  ru'u'-

lho Coordenador da SABAS, no 
Estado de São Paulo. Também 
é presidente da Comissão de 
Habitação da Região Metropo-
litana da Grande São Paulo. É 
participante ativo de movimen-
tos "Encontro de Casais com 
Cristo", e do "Enconirto de 
Jovens", nos quais é coordena-
dor e conferencista. É pequeno 
comerciante no bairro do 
Butantã. na Avenida Brigadei-
ro Faria Lima. Nasceu em 
Manduri, SP. É casado. 

Walter Walmer Bion-
do, 42 anos, casado, cin-
co filhos homens, cur-
sando Faculdade de 
direito. Residente na rua 
Aquiririm, 779, Vila 
Indiana, Butantã. 
Comerciante (sem reduto 
eleitoral ou time). 
1 -  "O Eldorado pro-

curado por todos os bra-
sileiros. Mas como todo 
Eldorado para se des-
cobrir o ouro é necessá-
rio esburacá-la e depois 
é a imagem que sobra." 
2 -  "O político é o 

homem sensível aos 
problemas sociais e 
humanos, e que todo 
político  autêntico  luta 
pelo bem-estar do povo. 
Há político e "político". 
3 -  "Irmão Sol Irmã 

Lua, por certo para todo 
cristão e homem de 
família formada e criada 
e tendo sensibilidade é 
sempre útil assistir a 
uma vida como a de São 
Francisco de Assis. Haja 
visto a grandiosidade de 
sua mensagem." 

"No Canal 13 
passou um 
filme do gado 
morrendo" 

PICHA OFICIAL 

Mala quias, o 
símbolo do Mobral 

Lavrador, até os 18 anos, em 
Grotão, Paraíba. Chegou em 
São Paulo, junto com outros 
trabalhadores, em um cami-
nhão de transporte de sal. 
Aqui, inicialmente foi ajudante 
de marceneiro. Em razão de 
sua facilidade de diálogo, dei-
xou a atividade artesanal e se 
transformou no "Repórter do 
Povo", da TV Bandeirantes. 
Cursou o Mobral e se tornou a 
figura-símbolo do Movimento 
Brasileiro de Alfabetização. É 
casado, mora em liaberaba, na 
Rua Servidão Pública. 

Malaquias Gomes Sil-
va, 39 anos, casado, 2 
filhos de criação, grau de 
instrução ginasial, Vila 
enteado, comerciante, 
ex-repórter do povo, São 
Paulo, time que torce: 

São Paulo Futebol Clu-
be. 
1 -  É o coração do 

mundo 
2 -  Político é um 

administrador da nação. 

3 -  No Canal 13 pas-
sou um filme do gado 
morrendo de fome  e 
sede no Nordeste, que eu 
não me lembro do nome. 
Eu não gostaria de viver 
aquelas realidades, são 
mesmo autênticas, mas 
eu não gosto delas. 

"Terremoto, 
inoportuno par 
público já 
abalado" 

FICHA OFICIAL 

Luís Pereira, 
o economista 

Economista. Trabalho em 
treinamento de pessoal. Traba. 

ção e Cultura e do Trabalho. É 
professor de Economia Pol(tica. 
Exerce as funções de secretário 
do Diretoria da Arena da Liber-
dade. Trabalhou na Cia, do 
Metrã, na área de pesquisa de 
origem-destino.  Nasceu em 
Bragança Paulista. É solteiro 
(já casou -  N.R.) e mora na rua 
Pamplona, 1,461, apto. 61. 

Luís Pereira, casado, 
sem filhos, nível univer-
sitário,  mora  no 
Brooklin, reduto eleitoral 
"a cidade de São Paulo", 
torcedor do Santos FC. 

1 -  "Cidade imensa 
que sofre toda a sorte de 
problemas decorrentes 
de uma evolução desord 
nada, mas que, paulati-
namente, através do 
entrosamento dos pode-
res constituídos, vai se 
ajustando.-

2 -  ''Um político, 
antes de sê-lo, deve ser 
um administrador. Sua 
principal atividade é a 
de servir de veículo 
entre a massa que o ele-
geu e a administração 
pública, colaborando na 
solução dos problemas 
comuns que dizem res-
peito à. comunidade.-

3 -  "Leva ou traz uma 
mensagem  de perigo 
constante.  Inoportuno 
para público já emocio-
nalinente abalado por 
tantos acidentes. O fil-
me: Terremoto." 
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"É a cidade 
desafio a 
argúcia do 
administrador 

FICHA OFICIAL 

Amaury, o professor 
universitário 

Professor universitário. For-
mado em Ciências Jurídicas e 
Sociais e Jornalismo. Obteve ti-
tulo de mestrado, na Faculdade 
de Direito do Larqo São Fran-
cisco -  USP, defendendo teses 
sobre Direito Público. Foi visi-
tante,  rendo participado de 
debates das Universidades de 
Harvard, Stanford e Colurnbia, 
alóm de ter sido convidado a 
visitar a Alemanha pelo gover-
no daquele pais. E casado. Nas-
ceu em Avaré e mora nas Per-
dizes, rua Homem de Melo, 
852. Possui obras publicadas. 

Amaury Moraes de 
Maria, 45 anos, orgulha-
se de ter nascido em 
1930, "marco de gran-
des transformações polí-
ticas e sociais", casado, 
três filhos, professor uni-
versitário (na Faculdade 
de Direito da Universida-
de Mackenzie e das 
Faculdades de Comuni-
cação Social Cásper Li-
bero e da Faap), advoga-
do, jornalista, residente 
nas Perdizes. Reduto 
eleitoral: seu próprio 
bairro, zona oeste da 
Capital (alunos, familia-
res e núcleos da perife-
ria). Torce pelo Corín-
tians. 

1 -  "Mário de Andra-
de a designou Paulicéia 
Desvairada. Outros pre-
ferem chamá-la cidade 
masculinizada, em opo-
sição ao Rio, cidade 
feminina. O vocábulo 
"cidade", no sentido de 
"civitas", "cité", é uma 
coisa  no sentido de 
"urhs", "ville", é outra. 
Conhecida é a obra de 
Fust.el de Coulanges, "A 
Cidade Antiga", na pri-
meira acepção. São 
Paulo não é só o conglo-
merado de 8 milhões de 
habitantes. E a cidade-
desafio à argúcia, à ima-
ginação e à criatividade 
dos administradores, dos 
sociólogos, dos arquite-
tos, dos futurólogos. 
Seria acaciano afirmar-
se que as preocupações 
dos que cuidam dos seus 
destinos não se podem 
exaurir no campo das 
obras públicas. São 
Paulo anda tão necessi-
tada, por exemplo, de 
melhores soluções na 
área cultural.-

2 -  "Ë uma questão que 
desafia os pensadores, 
de  Platão,  Aristóteles, 
aos  contemporâneos. 
Leia-se, a propósito, a 
obra fundamental de 
Jeari Jacques Chevallier, 
"As grandes obras políti-
cas, de Maquiavel, a 

nossos dias". Colham-se 
as lições de Cari Sch-
midt, Georges Burdeau, 
Maurice Deverger e 
outros  constitucionalis-
tas e cientistas políticos. 
Em termos pragmáticos, 
é o político, no regime 
representativo, em que, 
por definição constitu-
cional, "todo poder ema-
na do povo e em seu 
nome é exercido", o ins-
trumento de realização 
das aspirações popula-
res." 

3 -  "Em decorrência 
dos meus deveres uni-
versitários,  mormente 
aulas no período notur-
no, de pouco tempo dis-
ponho para ir aos cine-
mas. Li, nos últimos 
meses, Ali the Presi-
dent's Men, dos jornalis-
tas Woodward e Berns-
tem, do Post. O enredo é 
de todos conhecido: o 
episódio Watergate; reli 
Le Defi Americain, O 
Desafio Americano, de 
Jean Jacques Schreiber, 
e outros de igual quila-
te." 

"Enfelizmente 
os bilhões 
são 
•  •  ,  •  1 

irrizorios 

FICHA OFICIAL 

Sérgio, de 
tradicional família 
Professor universitário. 

Leciona, entre outras escolas 
superiores, na FGV. Tem pós-
graduação e é doutorado na 
usP e na Puc. É membro de 
tradicional família de professo-
res. Possui obras publicadas, 
relacionadas com a matemáti-
ca e a estatística. Nasceu em 
São Paulo e é casado. Mora na 
Avenida Chihards,  504, em 
Moema. 

Sérgio  Bonini, 33 
anos, casado, uma filha. 
Engenheiro e economis-
ta, doutor em Ciências 
pela PUCSP, empresário 
e industrial. Residente 
em Moema, Avenida Chi-
barás,,504. Reduto elei-
toral:  universitários, 
empresários, industriais. 
Time: Palmeiras. 

-  "A cidade de São 
Paulo é uma metrópole 
carente de quase tudo 
que no cotidiano é exigi-
do pelos anseios da 
população. Entretanto os 
problemas já foram dete-
tados e estão sendo apre-
sentadas e fundamente 
realizadas  obras em 
todos os campos com a 
finalidade de a curto e 
médio prazo 'rezol,íê-
los." 
2 -  "Compete funda-

mentalmente ao político 
apresentar denúncias e 
exigir dos órgãos compe-
tentes soluções  aos 
reclamos da popula-
Ç ti tiO." 

3 -  "Filme, não. Livro 
-  Orçamento do Municí-
pio de São Paulo para 
1976 -  a fim de detectar 
as dotações orçamentá-
rias e verificarmos que 
enfelizmente os bilhões 
são irrizários -  pois 
somente para resolver os 
problemas de enchentes 
que afligem a coletivida-
de seriam necessários 
somente para esta área 3 
orçamentos  municipais 
de 76". 

"Cidade 
tentacular, de 
pedra e de 
Cimento' 

FICHA OFICIAL 

Geraldo, o 
irmão do deputado 
Locutor esportivo de rádio e 

TV. Também é inspetor munici-
pal de rendas. Irmão do depu-
tado federal Blota Júnior, vice-
líder da Arena na Câmara 
Federal. É conhecido pelas 
suas atividades filantrópicas, 
junto à igreja Matrz do Meni-
no de Praga. E conhecido pela 
suo dedicação ao Sport Clube 
Cor(ntians Paulista. Nasceu em 
Ribeirão Bonito. É casado e 
,nora em Santo Amaro. 

Geraldo Blota, casado, 
50 anos, 6 filhos, curso 
ginasial, residente em 
Campo Belo, radialista, 
reduto: geral; torcedor 
do Coríntians. 

- -Depende de como 
você esteja vendo a cida-
de. Desumana para uns, 
a que mais cresce no 
mundo para outros, a 
que foi construída sem 
planificação para os téc-
nicos, a que é mais difícil 
de ser governada pelos 
políticos. Sei lá... pra 
mim, é a cidade tentacu-
larde pedra e de cimen-
to, de trabalho e constru-
ção. — 
2 -  "Sempre aprendi 

que o político é o repre-
sentante do povo. Para 
que serve? Como em 
todas as profissões, ser-
ve para ser "malhado" 
se errar, e para ser 
carregado em triunfo se 
acertar. Eu pretendo 
ficar sempre na segunda 
parte.-
3 -  "Inferno na Torre, 

Filme feito para que 
aumentasse ainda mais 
a admiração que temos 
pelos bombeiros. Mas 
serviu muito mais, para 
provar que em matéria 
de construção, tudo deve 
ser feito com estudos e 
por profissionais, e nada 
sem estrutura e por ama-
dores. No filme, ficou na 
frase final, uma lição de 
moral para aqueles que 
sempre fazem tudo mais 
difícil quando é sempre 
melhor se fazer tudo pelo 
lado mais fácil." 

"Seu ritmo de 
crescimento 
não foi 
acompanhado" 

FICHA OFICIAL 

Arlindo, o 
animador de bailes 
Artista sertanejo Funcioná-

rio aposentado da CMTC. 
Atualmente trabalha com seu 
irmão "Zê Bettio" em progra-
mas de rádio e bailes popula-
res. Durante sua vida sindical, 
foi eleito suplente do Conselho 
Fiscal do Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios de 
Empresas de Transportes 
Rodoviários do Estado. Espe-
cialista na área de Relações do 
Trabalho e Humanas. É presi-
dente do Conselho Fiscal da 
Sociedade Amigos da Vila Nova 
Caledônia. Mora na Rua Man-
diu, 31. É casado e nasceu em 
Promissão (SP). 

Arlindo Bettio, casado, 
50 anos, quarta série 
ginasial, residente no 
bairro de Santo Amaro, 
radialista de profissão, 
com reduto eleitoral em 
Santo Amaro; torcedor 
do Palmeiras. 

1 -  "A cidade de São 
Paulo é uma capital que 
cresceu espantosamente, 
porém não teve seu rit-
mo  de  crescimento 
acompanhado  pelos 
poderes públicos." 
2 -  "Para representar 

o povo perante os admi-
nistradores, Municipais, 
Estaduais e Federal. Ser-
ve ainda para ajudar 
administrar os dirigentes 
do Município, Estado e 
Federal." 
3 -  "O Tubarão foi o 

último filme que vi. O úl-
timo livro, A Segunda 
Grande Guerra Mundial 
e suas Consequências." 

"Política é 
a arte de 
exercer 
o poder" 

FICHA OFICIAL 

Benedito, 
o educador 

Secretario da Câmara de 
Ensino do Conselho Estadual 
de Educação. Tem pós-gradua-
ção em Faculdade de São 
Paulo, com tese em Educação. 
Ë professor  de Pedagogia e 
Ciências e Letras. Nasceu em 
.S'olesonolis e é casado. Moro na 

rua José Neves, 1.062, no Jar-
dim Prudencia. Membro da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, SBPC. 

Benedito de Souza 
Filho, casado, 6 filhos; 
43 anos, professor uni-
versitário e funcionário 
público estadual, reduto 
eleitoral: zonas Leste e 
Sul; torcedor do São 
Paulo., 
1- "E a grande mega-

lópolis da América do 
Sul, com problemas com-
plexos em todos os seto-
res de atividade huma-
na: educação qualitativa 
e formativa; transporte; 
'saneamento básico etc." 
2- "Política é arte de 

exercer o poder. Assim, 
sendo, o político deverá 
representar seus eleito-
res nos orgãos de deci-
sões legilativas, procu-
rando auxiliar o desen-
volvimento socio-econô-
mico de seu Estado, prin-
cipalmente  educação 
corno o maior pré-inves-
timento de qualquer 
nação. 
3- "Filme, o Tubarão. 

Livro, O Admiravel Mim-
do Novo." 

"A 9 do 
mundo, 
fantástica, 
absorvente 
e admirável" 

FICHA OFICIAL 

Caio, o 
jovem proeminente 

Advogado. Tem cursos de 
especialização  em  Direito 
Público. Diretor e membro do 
Conselho Deliberativo da Socie-
dade de Cultura Japonesa. 
Selecionado como "Jovem 
Proeminente" pelo Ministério 
de Relações Exteriores do 
Japão, onde representou o Bra-
sil. É casado. Mora na Rua 
Almeida Torres, 434, na Acli-
mação. 

Caio Mori, 39 anos, 
advogado, mora na Acli-
mação, seu reduto eleito-
ral abrange 55 bairros; 
toce pelo Palmeiras. 

1- "São Paulo é uma 
megalópole, a 98  do 
mundo,  fantástica, 
absorvente  e admirá-
vel." 
2- "0 político é o lídi-

mo represeitante do 
povo, que leva ao Poder 
a conciência da opinião 
pública,  as  aspirações 
maiores de nossa brasili-
dade." 
3- "A Conquista da 

Felicidade, de Bertrand 
Russel, humano, realista 
e autentico; e O Dever, 
de Marco Tulio Cicero, 
político de Roma, de pro-
funda visão da vida em 
todos os aspectos abran-
gentes." 

"Aquele 
medidor entre 
a massa e o 
Poder" 

FICHA OFICIAL 

Claudiney, 
o jinancísta 

Advogado. Possui ind 
meros cursos de extensão uni 
versitdria. É especialista em 
Finanças Públicos. Foi diretor 
do Colégio Comercial da Acade 
mia Mariana. Atualmente O 
presidente da Associação Cul 
tura Recreativa , e Esportiva 
"Acre Clube". E paulistano, 
casado. Mora na Travessa do s 
Pirineus, 29 no Brooklin, 

Claudiney Dei Buono, 
casado, 45 anos, bacha-
rel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, residente em 
Tucuruvi,  funcionário 
público municipal, redu-
to eleitoral Zona Norte. 
Corintiano, há 45 anos. 
1- "A cidade de São 

Paulo é uma metrópole 
que, através de. seus 
governantes  espera 
ansiosamente, urgentes 
providências para que se 
transforme em curto 
prazo de tempo, muito 
mais humana." 
2- "Entendo que o 

político, no sentido puro 
do termo, deva ser aque-
le mediador entre a mas-
sa popular e o Poder 
Constituinte,  represen-
tando aquela junto a este 
e defendendo com ampla 
isenção um e outro quan-
do necessário." 
3- "Deixo de comentar 

o último filme, pois há 
vários anos não encontro 
motivação  suficiente 
para ir a um cinema. 
Quanto a livros leio-os 
quando  essencialmente 
técnicos, por força c 
minha profissão." 

"O último 
filme que vi 
foi pela Rede 
Glóbo" 

FICHA OFICIAL 

Claudio, 
o cantor 
Cantor e compositor de musi-

cas populares brasileiras. Éjor-
nalista e atualmente exerce a 
função de redator da Coorde-
nadoria de Desenvolvimento 
Comunitário. )ivulqou o músi-
ca falo/o rica hra 'loira c' 7 
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excursões pela Europa. Foi 
aeronauta, é mineiro, nascido 
em Itanhandu. Casado, mora 
na Vila Guilherme, na rua 
Solange Silva, 75. 

Claudio de Barros, 
casado, pai de filhos, 
grau superior ("sou jor-
nalista, redator do 
Governo"), Vila Guilher-
me, cantor-compositor. 
1 -  "São Paulo é a 

cidade que mais cresce 
no mundo, mas que 
entretanto não deixou de 
ser aquela cidade huma-
na e fantástica em toda a 
sua dimensão.-
2 -  "O político serve 

para orientar, fiscalizar 
e apresentar os proble-
mas de toda uma comu-
nidade." 
3 -  "O último filme 

que vi foi pela Rede Glo-
bo de Televisão, mas que 
no momento não me 
lembro do enredo, mas 
posso afirmar que foi de 
alto nível." 

"Político é o 
intérprete das 
aspirações 
populares" 

FICHA OFICIAL 

Anercides 
o filantropo 

Professor secundário e dire-
tor do Colégio São José da Vila 
Prudente. Tem curso superior. 
K conhecido pelas suas ativida-
des filantrópicas e sociais em 
toda .a Zona Leste. Dirige, tam-
bém, o semanário "Ronda Jor-
nal", em que se dedica a assun-
tos da comunidade. É casado. 
Nasceu em São Paulo e mora 
na Avenida Zelíno, 1079 -  Vila 
Zelina. 

Anercides  Valente, 
casado, educação supe-
rior (letras e orientação 
educacional),  residente 
em Vila Prudente/Parque 
da Mo'oca, diretor de 
colégio, reduto eleitoral 
subdistrito Vila Pruden-
te, Mtoca, Alto da Moo-
ca e Ipiranga. Times: 
sãopaulino de infância, 
corintiano de coração e 
juventino de raça. 

-  "Um conglomera-
do humano, sem infra-
estrutura, em vias de 
encontrar-se, através de 
uma administração inte-
ligente, séria e muito 
idealista.-

2 -  "Para legislar pri-
ineiramente. Para ser o 
intérprete das aspirações 
populares. Para assesso-
rar os primeiros manda-
tários com sugestões 
positivas e que os levem 
a acertar na administra-
ção pública.-

3 -  "O Cavalo da Noi-
te, do autor Her ilo Bor-
ba Filho (falecido neste 
ano) faz uma crônica da 
cidade desvairada, rela-
tando os costumes de 
sua  classe intelectual, 
que busca na noite, as 
luzes para os seus dias, 
sublimando o alvo e sua 
prática  heterossexual 
procurando um encontro 
consigo mesmo." 

"Por maiores 
capacidades 
só aparecem 
suas falhas" 

FICHA OFICIAL 

Minhoto, da 
casa Transitória 

Serventuário da Justiça. É 
colaborador da Casa Transitó-
ria da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo. Atua jun-
to à Associação Amigos de 
Bairro de Vila Gumercindo. Foi 
dirigente da UNE -  União 
Nacional dos Estudantes.  É 
representante dos Oficiais de 
Justiça lotados nas Varas Esta-
duais. Foi dirigente do extinto 
"Centro Académico da Escola 
de Comércio de São Paulo". 
Nasceu em São Paulo. É casa-
do. Mora na Vila Gumercindo. 

Claudio Minhoto Tam-
.beflini, casado, 40 anos, 
residente na  vila 
Gumercindo, funcionário 
público (serventuário da 
justiça), vice-presidente 
do Centro Social dos ofi-
ciais da Justiça do Esta-
do de São Paulo, reduto 
eleitoral: Poder Judiciá-
rio; torcedor do São 
Paulo FC. 
1 -  "É a pujança, gló-

ria e trabalho de um 
povo na construção de 
urna  nação.  Para 
demonstrar ao mundo o 
que é/ ou melhor/ o que 
representa, a união de 
justi-ça, segurança, e 
valorização do homem.-
2 -  "Depende do lado 

em que o mesmo atua. 
Para construir (situação) 
destruir (oposição). Em 
termos atuais.-
3 -  "Inferno na Torre 

(crítica construtiva). Por 
maiores que sejam as 
capacidades  humanas 
nas obras realizadas 
somente aparecem suas 
falhas. A torre não 
comentada como reali-
zação mas sua falha; 
objeto de críticas. Prefei-
tura x Falhas." 

"Dr. Jivago, 
quer o livro 
quer o filme, o 
ótimos" 

FICHA OFICIAL 

Clóvis, 
o policial 

Secretário Geral da Associa-
ção dos Escrivães de Polícia do 
Estado de São Paulo. É tesou-
reiro do Diretório Acadêmico 
"Conselheiro Crispiniano", da 
Faculdade de Direito de Guaru-
lhos. Foi assessor do diretor do 
antigo Departamento Estadual 
de Trânsito. Nasceu em Araras 
e é casado. Mora na rua Pro-
fessora Benvinda Aparecida de 
Abreu Leme, 92, em Santana. 

Clóvis Ferraz de 
Macedo, escrivão de 
polícia  (sem  outros 
dados). 

-  1 -  "Na atualidade 
está se tornando uma 
cidade mais humana, 
acreditando que, a conti-
nuar  seu ritmo de 
melhoramentos públicos 
-  estaduais e municipais 
-  chegaremos ao ponto 
ideal, em todos os seus 
setores de interesse 
social, municipal, esta-
dual e nacional.-
2 -  "Para, com espíri-

to de nacionalidade, pro-
curar atender aos inte-
resses do povo, quer na 
área municipal, estadual 
e nacional, sem medir 
sacrifícios ou interesses 
particulares. É ser leal, 
honesto e trabalhador." 
3 -  "Dr. Jivago. Quer 

o livro, quer o filme, são 
considerados  perfeitos, 
não merecendo ambos 
crítica alguma em seus 
enredos, Ótimes." 

"O último 
livro que eu li 
éum 
disparate" 

FICHA OFICIAL 

David, o 
vendedor ambulante 

Presidente da Associação 
dos Deficientes Físicos do Esta-
do de São Paulo, da qual é um 
dos fundadores. Como tipógra-
fo, aos quinze anos, perdeu o 
braço direito. Hoje é vendedor 
ambulante e há mais de 30 
anos se dedica à recuperação 
dos inválidos, vítimas de aci-
dente de trabalho. Êpaulistano 
e solteiro. Mora na rua Casa 
Verde, 91, no bairro do mesmo 
nome. 

Davi Pinto Bastos, "a-
masiado há 23 anos", 9 
filhos, instrução primá-
ria, residente na Casa' 
Verde. Vendedor ambu-
lante. Reduto eleitoral a 
própria classe a que per-
tence. Corintiano. 
1- "A cidade de São 

Paulo é a cidade que 
cresceu mais do que lhe 
é permitido crescer, e 
por esse motivo a Admi-
nistração Municipal e 
Estadual encontra difi-
culdades em administrá-
la." 
2- "A política serve 

para chegarmos ri uma 
conclusão da verdadeira 
situação em que se 

encontra a nação, gover-
no, etc." 
3- "O último livro que 

eu li foi sobre legislação 
municipal e o que eu pos-
so dizer é que o mesmo é 
um disparate." 

"Vias 
expressas, 
quem paga às 
vezes não 
tem condução' 

FICHA OFICIAL 

Diogo, o 
advogado trabalhista 

Presidente da Associação 
dos Advogados de Prefeitura 
da capital. Dedica-se à advoca-
cia trabalhista e colabora em 
seções especializadas no assun-
to em jornais paulistas. Foi 
colunista de "Ultima Hora" e 
de diversos órgãos comunitá-
rios. Pertenceu ao extinto PTB, 
onde ocupou, por duas vezes, o 
cargo de membro de Diretório 
Estadual. É paulistano e casa-
do. Mora na Rua Sebastião 
Pereira, 98, Santa Cecília, 

Diogo Marques, 56 
anos, casado, cinco 
filhos, instrução supe-
rior, morador de Santa 
Cecília, advogado. Redu-
to eleitoral: Belenzinho. 
Time: Seleção Brasileira. 

-  "A cidade de São 
Paulo é urna metrópole 
espetacular carente de 
preocupação maior pelo 
homem do povo. Este 
que é o fator principal de 
seu progresso e sua 
grandeza é o mais aban-
donado. Grandes obras 
são  realizadas  com 
sacrifícios de seus mora-
dores por desapropria-
ções e impostos ambos 
muito pesados.-

2 -  político e espe-
cialmente o vereador 
têm que se preocupar 
primeiro com o cidadão 
e depois com a cidade, 
para que aquele não 
fique  completamente 
desamparado  numa 
metrópole cada vez mais 
desumana. Por certo é 
importante a realização 
de obras, mas fazer vias 
expressas, por exemplo, 
para a corrente de tráfe-
go e quem paga, às vezes 
não tem condução pró-
pria, parece que devia 
ser melhor estudado e 
distribuído o encargo tri-
butário." 

3 -  "O último filme 
que assisti foi na TV -  o 
nome -  Comédia do Gor-
do e o magro, e confirmo 
que não tenho críticas 
mais elogios pelos dois 
magníficos comediantes. 
Urna gostosa nostalgia 
dos nossos saudosos 
tempos de garoto." 

"O político, 
comunicação 
povo governo" 

FICHA OFICIAL 

Eduardo, o 
Senhor da Noite 

Jornalista radiofônico.  É 
titular do programa "Senhor 
da Noite" Dedica-se, também, 
a promoções artísticas afro-
brasileiras. Está ligado a enti-
dades, ao estudo e divulgação 
da cultura negra. Foi atleta 
profissional e é preparador físi-
co. Nasceu em São Paulo e é 
solteiro. Mora na rua José Ala-
mana, 6, Jardim Joamar. 

Eduardo J. de Olivei-
ra, 31 anos, empresário 
artístico, com reduto 
eleitoral na Zona Norte e 
torcedor do São Paulo. 
1 -  "A cidade de São 

Paulo é um gigante que 
vem sofrendo com o seu 
incrível desenvolvimen-
to, inúmeros problemas 
que nós futuros vereado-
res tentaremos ajudar a 
resolvê-los." 
2 -  "O político serve 

para ser a comunicação 
povo governo." 
3 -  "O último filme 

que vi foi com referência 
a um candidato negro, 
no Cine Marabá". 

"A .  cidade 
mais 
acolhedora 
do Brasil" 

FICHA OFICIAL 

Emílio, o 
enfermeiro 

Enfermeiro. Exerce a sua 
profissão no Hospital do Servi-
dor Público Estadual "Era uns-
co Morato de Oliveira". E inte-
grante da União Nacinal dos 
Auxiliares de Enfermagem. 
Milita na Sociedade Amigos do 
Parque Thomas Saraiva. É 
casado. Reside na Vila Ema, na 
Rua Solidonio Leite, 2717. 

Emilio  Fernandes, 
casado, 37 anos, colegial 
prestes  a terminar, 
morador do Parque Tho-
mas Saraina, auxiliar de 
enfermagem com reduto 
eleitoral na Vila Pruden-
te e enfermagem. Torce-

dor do Santos FC. 
1 -  "São Paulo, cida-

de que cresce desordena-
damente e que exige mé-
todos para diminuir este 
crescimento. A maior 
cidade do Brasil tanto 
em população quanto em 
industrial, etc. É tam-
bém a cidade mais aco-
lhedora do Brasil, haja 
visto que sua população 
é constituida de brasilei-
ros de todos os Estados.-
2 -  "O político tem 

inúmeras  utilidades, 
colaborando com o sr. 
prefeito e consequente-
mente colaborando com 
o povo. Tudct depende de 
si mesmo, pois em todas 
as classes há os bons os 
maus.-
3 -  "Há tempos que 

não assisto um filme. -

" São Paulo é 
um cadinho 
de amor 
reprimido" 

FICHA OFICIAL 

Paulo, 
o saneador 

Professor.  Especialista em 
assuntos de saneamentos bus! 
co. Orientador da CETESB par-,, 
legislação urbana e admira, 
tração de sistemas de água a 
esgoto. Foi diretor do extinta 
FESB -  Fomento Estadual da 
Saneamento Básico -  atuanda 
sempre no combate da poluiçüv 
das águas. É colaborador da 
Ministério das Relações E,-ta 
rinres e do Instituto Rio Bruto -  

co, em ciclos de palestras. Nas 
ceu em São Paulo. E casado a 
mora na Passagem Particular 
D, 156. em Santo Amara. 

Paulo das Neves, casa-
do, 34 anos, 3 filhos, 
residente em Santo 
Amaro, professor conta-
bilidade e advogado, 
reduto eleitoral -  entida-
des dedicadas ao sanea-
mento urbano; admira-
dor de todos os clubes do 
futebol paulista; foi no 
passado atleta amador 
da Portuguesa de Des-
portos. 
1- "A cidade de São 

Paulo é um cadinho da 
amor reprimido, em vir-
tude de problemas perti-
nentes ao saneament' 
urbano," 
2- "O político tem por 

atribuição a motivação a 
a coordenação de 
anseios populares, visan-
doa conciliação demulti--
plos interesses sociais." 
3- "O livro Gotas de 

Sabedoria reúne uma 
coletânea de pensamen-
tos, de autores desencar-
nados, bem oportuno à 
maioria dos habitantes 
desta megalópica São 
Paulo. — 
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"Enredo fraco, 
propaganda 
tecnológica: 
Tubarão" 

FICHA OFICIAL 
Emiliano, o 
professor de inglês 
Advogado,  professor de 
nqlês, com curso em oxfurd, e 
de marketing. Trabalhou no 
ornal "O Estado de S. Paulo", 
oro funções administrativas. 
Na área financeira, criou o 1 
'urso de Mercado de Capitais 
do SENAC. Como membro da 
comunidade ne5ra, visitou 
onze países da África Ociden-
'ai, com o objetivo de pesquisar 
..  mercado para produtos brasi-
urros. É sergipano, nascido em 
."-laroim. E casado. Mora na 
Avenida Sábia, 699, Ibirapue-
"a. 

Emiliano de Oliveira, 
casado, 45 anos, 2 filhas, 
advogado, mora em 
Indianápolis, reduto elei-
toral"área central", tor-
cedor do São Paulo. 
1 -  "Um país maravi-

lhoso e cheio de proble-
mas" 
2 -  "Para ajudar a 

povernar a cidade, mino-
rando-lhe  os  proble-
mas." 
3 -  "Enredo fraco, 

sem mensagem, redun-
dando-se em fantástica 
propaganda tecnológica, 
o Tubarão.— 

'e os 
sobreviventes, 
um problema: 
canibalismo e 
morte" 

FICHA OFICIAL 

Tvo, 
ío atleta 

Atleta  amador.  Campeão 
Americano - .  quatro vezes 
e Panamericano de polo 

aquático. Participou das Ohm-
piwlas de Tóquio e México e do 
(:rrnpe000to Mundial Universi-
rúrio. E administrador de 
'npresas, conselheiro do 
N'porte Clube Pinheiros e pre-
-odenie do cliretorio da Arena 
o jardim América. É casado. 
Nora na Avenida IV Centená-
No, 164, Nasceu em São Paulo. 

Ivo Kesselrueg Caroti-
ni, casado, 34 anos, resi-
dente no Ibirapuera, 
administrador do merca-
do financeiro, reduto 
eleitoral em geral. Tor-
cedor do Palmeiras. 

-  "Concentração 
habitacional advinda de 
urna busca de oportuni-
dades fazendo com citie  o 
dimensionamento dela 
outeja sempre aquém das 

suas necessidades." 
2 -  "Para servir de 

funil das reivindicações, 
dos estudos, dos planeja-
mentos e do controle de 
execuções necessárias a 
uma determinada popu-
lação." 
3 -  "Os sobreviventes 

)A Tragédia dos Andes). 
Trata-se do relato mais 
sem barreiras de um 
problema que todos esta-
mos sujeitos mas que 
nunca admitimos: o 
canibalismo ou a mor-
te." 

"São Paulo é 
urna metrópole 
que não 
pára" 

FICHA OFICIAL 

José, o 
amigo dos bairros 

Presidente do Plenário das 
Sociedades Amigos de Bairros 
da Zona Norte. Antigo e atuan-
te militante das sabs. Participa 
de todas as atividades referen-
tes ás sabs. Promoveu, entre 
outros, a elaboração da Carta 
de São Paulo. E paraibano de 
Mangucipe. E casado e mora na 
Vila Sabrina. 

José Alves, casado, 53 
anos, funcionário muni-
cipal, presidente do Ple-
nário da Zona Norte; 
reduto eleitoral; zona 
norte; nível de instru-
ção; 2° grau; corintiano. 
1 -  "São Paulo é uma 

metrópole que não 
pára­ . 

2 -  "Para o político 
reivindicar junto ao 
puderes públicos." 
3 -  "Vi Bonanza." 

"São Paulo é 
a cidade que 
mais cresce 
no mundo" 

FICHA OFICIAL 

Francisco, o 
juiz de casamento 

Advogado, com cursos de 
aperfeiçoamento em Justiça de 
Trabalho, Previdencia Social e 
Administração Pública. É um 
dos fundadores da Arena em 
São Paulo. Atualmente é presi-
dente da Arena de Vila Maria. 
Trabalhou corno assessor da 
Casa Civil no governo Abreu 
Sodré.- além de juiz de Casa 

mento, no seu bairro, exerceu 
atividades ligadas à Secretaria 
Municipal de Esportes. Nasceu 
na Paraíba, em Cajazeiras. É 
casado e mora na Rua Cássio 
de Almeida,  753, na Vila 
Maria. 

Francisco de Assis 
Mendes Ribeiro, 43 
anos, casado, sem filhos; 
instrução superior; 
morador de Vila Maria, 
profissão  advogado. 
Reduto eleitoral: Vila 
Maria, Vila Guilherme, 
Vila Medeiros, Parque 
Novo Mundo, Vila Sabri-
na, Parque Vila Maria, 
Jardim Andaraí. Corin-
tiano. 
1- "O que é a cidade 

de São Paulo? É a cidade 
que mais cresce no mun-
do," 
2- "Para que serve o 

politico: para legislar em 
beneficio da comunida-
de." 
3- "Filme: Amadas e 

Violentadas." 

"Cabe ao 
político 
penetrar no 
coração e na 
mente do povo" 

FIO f-L"-i OFICIAL 

Luís, o 
relações-públicas 

Especialista em assistência e 
previdência social. Exerce as 
funções de  relações-públicas 
do INPS, em São Paulo. Possui 
inúmeros cursos em sua área 
de atividade, divulgando seus 
conhecimentos através de cur-
sos e palestras. E sócio e conse-
lheiro da Associação  Intera-
mericana de Imprensa. Nasceu 
em São Paulo, É casado e resi-
de na Rua do Níquel, 51, no 
Brooklin. 

Luís Monteiro, o mais 
jovem candidato da Are-
na, é solteiro, economis-
ta e professor, torcedor 
do Coríntians (não cons-
tám idade, bairro e redu-
to eleitoral). 
1 -  "São Paulo é um 

organismo sobre o qual 
convergem as forças do 
progresso e as forças da 
decadência. É o símbolo 
das mais elevadas con-
quistas da civilização 
brasileira e ao mesmo 
tempo o lugar onde 
encontramos os mais 
terríveis exemplos de 
crueldade e degradação. 
É uma cidade que 

necessita de homens 
públicos com visão e 
esforço,  capazes de 
resolver seus problemas 
de poluição, lazer, feiu-
ra,  inarginalização, 
transporte, educação e 
outros. 
2 -  "Cabe ao político 

penetrar no coração e na 
mente do povo, sentir 
suas preocupações e 
desejos para tomar ini-

ciativas e fazer aquilo 
que é o melhor para o 
povo, independente dos 
riscos, perigos e pressões 
a que são submetidos os 
políticos quando empe-
nhados em colocar o 
interesse do povo acima 
dos interesses de indiví-
duos ou grupos.-
3 -  "O Choque do 

Futuro. Este livro fala da 
questão da velocidade 
da aceleração social 
sobre a conduta huma-
na, ou seja, o que aconte-
ce com as pessoas quan-
do as coisas mudam 
muito depressa." 

"O político é o 
aperfeiçoamen-
to das 
instituições" 

FICHA TECNICA 

Viadimir, o 
sindicalista 

Líder sindical. Presidente do 
Sindicato dos Distribuidores e 
Vendedores de Jornais e Revis-
tas de São Paulo. É fundador 
de seu sindicato. Colabora 
como redator na "Folha do Jor-
naleiro", órgão da categoria. 
Tem nível colegial e cursos no 
campo da publicidade. Nasceu 
em São Paulo e é casado. Mora 
na Avenida São João, 1833, 
apto. 1010. 

Vladimir Tolusso, 36 
anos, casado, 4 filhos, 
instrução superior, bair-
ro Santa Cecilia, profis-
são Jornalista, reduto: 
"Minha classe, na qual 
sou presidente do Sindi-
cato, dos Jornaleiros." 

1- São Paulo é a 
metrópole que cresce 
aceleradamente sem 
qualquer planejamento, 
tendo portanto proble-
mas das mais variadas 
dimensões, sendo por 
isso mesmo uma cidade 
desumana, em que os 
problemas maiores são 
os pequenos, que não 
tendo as soluções devi-
das se tornam grandes 
para os administrado-
res." 
2- "O político é o aper-

feiçoamento das institui-
ções, pois ele é o fiscali-
zador,  o orientador, 
aquele que oferece subsi-
dios para a solução dos 
mais  variados proble-
mas," 
3- "Filme não assisti, 

não, por causa da gran-
de luta que  tenho 
desenvolvido no sindica-
to, no qual trabalhamos 
numa luta pela conquis-
ta de uma lei que veio 
dar uma nova dimensão 
a nossa classe, há algum 
tempo marginalizada." 

"O exemplo 
vivo de como 
se cresce" 

FICHA OFICIAL 

José Antonio, 
o festeiro 

Pequeno empresdrio, no 
ramo de materiais de constru-
ção, em Ermelino Matarazzo. 
Está cursando direito na FMU. 
Foi bancário. É secretario da 
sabs do bairro onde reside e 
participa do Diretorio Distrital 
da Arena. Fundou a Polícia-
Mirim. É presidente da Gomis 
são de Festejos do Dia do Tra 
halhador em Ermelino Mata-
razzo.  Fluminense de Três 
Rios. É casado e mora na Ave-
nida Paranaguá, 1573. 

José Antonio Zillig 
Gac, casado, 2 filhos, 39 
anos, estudante de Direi-
to, residente em Ermeli-
no Matarazzo, onde tem 
pequeno empório no 
ramo de materiais para 
construção, reduto elei-
toral no distrito de 
Ermelino  Matarazzo; 
torcedor do São Paulo 
FC. 
1- "O centro nervoso 

da Nação; o exemplo 
vivo de como se cresce; o 
ponto central de acolhi-
mento de todas as raças 
que  procuram dias 
melhores." 
2- "Serve para tradu-

zir os anseios de um 
Povo." 
3- )Nada escreveu.) 

"Um estranho 
no Ninho, 
espetacular 
valorização 

FICHA OFICIAL 

Ricardo, o 
lider estundantil 

Líder Estudantil. Ëestudante 
universitário, cursando o ter-
ceiro ano de administração de 
empresas. Ë casado, Preside o 
Centro Comunitário Oeste, com 
cerca de 10.000 associados, 
Atualmente é o representante 
estudantil eleito junto ao 
Departamento de Administra-
ção de Empresas da PUC, Está 
vinculado a sociedade cultu-
rais e esportivas da comunida-
de árabe-brasileira. É paulista 
da capital e mora na Avenida 
Querubina Viana, 611, na 
Granja Viana. 

Ricardo Patah, casa-

do, 22 anos, universitá-
rio, residente em Pinhei-
ros, tendo com reduto 
eleitoral estudantes, 
Pinheiros e toda a capi-
tal. 
1- "Como toda metró-

pole de qualquer lugar 
do mundo São Paulo é 
uma cidade muito ativa 
em todos os setores tra-
zendo como triste conse-
quência um relaciona-
mento muito frio entre a 
população." 
2- "Para levar e repre-

sentar os anseios da 
população e fiscalizar de 
uma forma coesa toda e 
qualquer obra (humana 
ou material) que se volte 
para a população." 
3- "Um Estranho no 

Ninho. Vale a pena assis-
tir esta obra-prima do 
cinema mundial onde 
com poucos recursos 
materiais temos uma 
"valorização"  humana 
de espetacular grande-
za. 

"O político é o 
intermediário 
do povo com 
os órgãos 
Políticos" 

FICHA OFICIAL 

Marli, 
ti professora 

Profírssora de português (-
técnicas  de redação em vários 
colégios da capital. Como 
secretária, sempre trabalhou 
junto ao Depto. de Pessoal. 
Casada.  Mora na Alameda 
Barão de Limeira, 373, Campos 
Alísios. - 

Marli Lopes, professo-
ra de inglês, português e 
técnica de redação do 
Colégio Mauá, residente 
na Alameda Barão de 
Limeira, com reduto elei-
toral nas escolas e uni-
versidades, torcedora do 
Corintians. 
1 -  "A cidade de São 

Paulo para mim é a coisa 
mais deslumbrante do 
mundo em todos os sen-
tidos é a cidade que está 
lutando pela humanida-
de, vamos dizer assim, 
do mundo inteiro," 
2 -  "O político é o 

intermediário do povo 
com os órgãos políticos 
ele é o acistente social 
dos humildes até os mais 
privilegiados monetaria-
mente," 
3 -  "O último livro 

Sibyl -  uma jovem com 
16 personalidades  as 
quais no fim se encon-
tram e formam uma per-
sonalidade só e bem defi-
nida -  este é o caminho 
de todos os políticos che-
gam a uma meta defini-
da e perfeita." 
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BASTIDORES 

José Carlos Bittencourt 

O prefeito Olavo Setúbal afirma que as eleições de 15 
de novembro devem, ao menos para ele, ser encaradas 
como um plebiscito. Interpretação rigorosamente verda-
deira: Setúbal estaria convencido de que na Capital paulis-
ta, ao contrário das expectativas, a Arena ganhará as elei-
ções para a Câmara de Vereadores. Ele partiria do princi-
pio segundo o qual sete vereadores já estariam .eleitos, res-
tando, portanto, eleger somente mais quatro para obter 
maioria e -  afinal -  a sua consagração como administra-
dor. O próximo passo de Setúbal seria o Governo do Esta-
do. Mas o prefeito sabe que corre riscos: no caso de uma 
vitória do MDB, restaria a ele o pedido de demissão, uma 
vez que coloca o seu mandato nas mãos do povo. 

Rigorosa e absolutamente verda-
deiro: não se acredita que a 
Assembléia Legislativa de São Paulo 
rejeite o veto governamental ao proje-
to (aprovado) do deputado arenista 
Manteili Neto que devolve a autono-
mia às estâncias hidrominerais do 
Estado. Além de perderem as verbas-
do Fumest -  no caso de deixarem de 
ser estâncias -  as populações daque-
les 14 municípios organizaram um 
abaixo-assinado contendo milhares 
de assinaturas, pedindo aos deputa-
dos paulistas que mantenham a situa-
ção atual e impeçam que os municí-
pios tenham de optar pela industriali-
zação para fazer face às suas necessi-
dades. O documento está sendo coor-
denado pelo prefeito de Serra Negra, 
Jesus Chedid, nomenado pelo ex-
governador Laudo Natel e mantido 
pelo governador Paulo Egydio Mar-
tins e que, na última pesquisa de 
pinião realizada na cidade, apresen-
tou o incrível índice de 98% de prefe-
rência popular  entre "ótimo" e 
"bom". Outro detalhe (importante): o 
projeto devolvendo a autonomia polí-
tica às estâncias só foi apresentado 
por Mantelli Neto com o objetivo de 
criar dificuldades ao Morumbi, 
depois que não conseguiu manter no 
posto o ex-prefeito de Aguas de Lin-
dóia, membro do seu "clã" político. 
Na ocasião, Manteili acusou Nabi 
Chedid, o' líder do Governo, de 
nomear seus correligionários em todo 
o circuito das águas.Se verdadeira a 
acusação, Nabi provou que tinha 
razão: as populações não querem 
mudar. 

"A quem não interessaria a abertura política? Ao chamado 
"complexo empresarial" para quem a democracia está em vigor" 

Depois de 15 de novembro e 
da vitória numérica da 

Arena, virá a hora da revisão 
O governador Paulo Egydio Martins reassumiu 

suas atividades no Palácio dos Bandeirantes, esta 
semana, tendo em vista dois pontos básicos: 

1. Estaria encerrada a fase de preparação admi-
nistrativa para se obter o melhor desempenho possí-
vel dos órgãos da administração estadual. Na reali-
dade, ele está enfrentando o seu primeiro "ano real" 
de Governo, já que 1975 estava com o seu orçamento 
totalmente comprometido pela gestão anterior. As 
peças que compoêm a engrenagem administrativa 
estão sendo realmente testadas agora,  ao mesmo 
tempo em que já é possível obter, o mais próximo 
possível da realidade, uma projeção que se estenderá 
até 15 de março de 1979, data em que se encerra o 
seu mandato. 

2. A desvinvulacão do "governador político" do 
"governador administrativo" é irrealizável. Levan-
do-se na devida conta que não se pode desfigurar 
uma.figura política ao estilo de Paulo Egydio (mesmo 
porque nem há pretexto lógico que indique essa 
necessidade), o País perderia uma das principais 
peças do tripé político em que o processo de disten-
são política se apoia, considerando-se São Paulo o 
Estado mais importante da Federação, em termos 
econômicos e sociais. 

Dentro desse contexto, não se poderia pretender 
(Como algumas áreas já chegaram a defender, por 
razões óbvias) que o setor político-eleitoral permane-
cesse em mãos de figuras "do ramo", às quais, por 
delegação de poderes, caberia assumir eventuais 
desgastes inerentes à ação política, mas, por via de 
consequência, também colheriam  os seus resulta-
dos, apresentando-se, nofrigir dos ovos, como "solu-
ções naturais" à sucessão paulista de 1978. 

Se determinadas alianças (políticas 8' empresa-
riais) foram feitas ao início do Governo Paulo Egydio, 
não se deve desconhecer a existência de um quadro 
totalmente diverso de hoje. A constatação não é 

nova: atravessa-se, este ano, um período eleitoral 
que, apesar das limitações naturais de um pleito de 
caráter estritamente municipal, fornecerá um novo 
enfoque ao País: E, dentro desse raciocínio, é que o 
presidente Ernesto Geisel teria desprezado os tradi-
cionais conselheiros políticos e se engajado na cam 
panha da Arena, pedindo ao povo não um plebiscito, 
mas um julgamento de ações e de intenções dos 
Governos federal, estaduais e municipais. 

Vale dizer: a ausência do presidente Geisel e do 
governador do principal Estado da campanha eleito-
ral deste ano implicaria numa omissão que poderia, 
de vez, sepultar o processo de distensão aberto em 
1973, estimulado com eleições limpas e livres em 
1974 e, a duras penas, mantido com a garantia da 
realização das eleições municipais deste ano. 

A quem não interessaria a abertura política? 
Segundo um respeitado analista brasileiro, ao cha 
medo "complexo empresarial" para quem, uma das 
se privilegiada, a democracia já está em vigor. Ao 
lado, alianças com setores federais que pretendem 
retornar aos centros decisórios. Daí as naturais res 
trições à participação do presidente Geisel nas elei 
ções de 15. denovembro que, por si só, garante a 
realização do pleito. Daí, também, as críticas e os 
ataques desfechados contra o governador Paulo Egy-
dio Martins e as suas declarações que tiveram um só 
objetivo: incentivar o debate político no País, mesmo 
à custa de reconhecido desgaste. 

Vencida a etapa das eleições de 15 de novembro 
e confirmadas  as previsões que apontam vitória dos 
arenistas em núm'ero de municípios (até por questão 
de estrutura partidária), chegaria o momento de se 
promover novo balanço. Em São Paulo, este balanço 
poderia determinar uma revisão de posições admi 
nistrativas, à medida em que não mais seriam neces-
sárias concessões que refletiram na imagem global 
do Governo, 
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• Para anotar: não será 
surpresa se as eleições dire-
tas para os Governos esta-
duais forem transformadas 
em eleições indiretas, com a 
ampliação do colégio elei-
toral, antep restrito às 
Assembléias Legislativas, 
que mantinham  maioria 
arenista. Como a situação é 
favorável ao MDB nos Esta-
dos mais importantes, as 
eleições municipais deste 
ano teriam, dentro desse 
quadro, papel fundamental, 
sendo necessário ao Gover-
no ganhar o pleito na maio-
ria dos  municípios (o nú-
mero de votos não seria 
importante, uma vitória 
nesse sentido da Arena 
seria apenas "agradável"). 
Quer dizer: o regime bipar-
tidário  seria mantido até 
1978, ano em que se cogita-
ria de uma reforma eleito-
ral em profundidade (que 
poderia eventualmente 
incluir o voto distrital). Por-
tanto: à Arena e ao MDB 

caberiam duas eta'pas a 
cumprir -  as eleições muni-
cipais de 76 e as gerais de 
78. Confirmadas as previ-
sões de fontes de Brasília, a 
"guerra" Quércia/Montoro, 
aqui em São Paulo,seria 
transferida para 1982, aí 
entrando no páreo um 
nome da maior receptivida— 
de de em todas as áreas: o do 
atual presidente nacional 
do MDB, deputado Ulysses 
Guimarães. 

• O presidente da 
Assembleia Legislativa, o 
incrvel deputado Leonel 
Júlio, do MDB, andou 
chiando contra o Morumbi: 
ele pretendia que o gover-
nador Paulo Egydio Mar-
tins telefonasse (ou o con-
vocasse a Palácio) para 
"pedir" a aprovação do seu 
secretário particular, Geor-
ge Oswald Nogueira, para o 
Tribunal de Contas  do 
Estado, alegando que a 
Assembleia não é apenas 
um "cartório de registros". 
O certo é que Leonel teria 
lamentado  uma chance 
perdida de "trocar figuri-
nhas" com o Morumbi, e 
teria vociferado mais ou 
menos á base do "aqui o 
nome do George não pas-
sa". Antes de embarcar 
para o Panamá para estu-
dar "atividades culturais-

(?) e esticar até a Disneylan-
dia, o incrível Leonel teria 

recebido um recado de 
conhecido deputado fede-
ral, para apoiar a indicação 
de George para o TC. Agora, 
Leonel deve dar o dito por 
não dito e -  obiviamente -  

"desmentir" todas  essas 
informações. 

• O presidente da Arena 
paulista,  Claúdio Lembo, 
estaria se ressentindo de 
uma  melhor  assessoria: 
depois de promover o "cur-
so relâmpago" para os can-
didatos da agremiação à 
Câmara de Vereadores de 
São Paulo, à base da tecno-
cracia da Prefeitura, ele 
divulgou uma "carta políti-
ca" a ser publicada pelo 
Boletim da Arena-SP, res-
saltando as qualidades do 
Presidente Geisel.  Até ai, 
nada de mais.  O grave é 
que a "carta política" está 
redigida num indisfarcável 
estilo ginasiano. 

• Daqui pra frente, pres-
tem atenção em três nomes 
paulistas: Shigeaki Ueki 
(ministro das Minas  e 
Energia); Murillo Macedo 
(presidente do Banco do 
Estado de São Paulo); e Luiz 
Marcelo  Moreira Azevedo 
(presidente da Cesp). 

• Na. Assembleia Legisla-
tiva, a luta pela nova Mesa 
-  a ser eleita em 77 -  já 
começou: a primeira etapa 
dos "quercistas" seria  a 

retomada da liderança do 
partido no Palácio Nove do 
Julho, em mãos do "monto-
rista" Doreto Campanari. 

e Constatação de uma 
importante figura arenista: 
"Depois que o vice-gover-
nador Maneco  Ferreira 
Filho ficou ausente 15 dias 
de São Paulo, com  suas 
seguidas viagens, a direção 
da Arena paulista começou 
a fazer besteira!". 

• No interior, o ex-gover-
nador Laudo Natel elogian--
do o recente discurso de 
Médici (condenado o libera-
lismo) e também a fala do 
ex-ministro dos Transpor-
tes, Mário Andreazza, em 
nome do ex-presidente, a 
130 alunos das Faculdades 
da Zona Leste de SP. Uma 
frase de Andreazza: "Nada 
se poderá construir com a 
subversão da ordem  que 
valendo-se (sic) das liberda-
des democráticas e pregan-
do o excesso de suas fran-
quias pretende, em verda-
de, aniquilá-las em benefi-
cio de uns poucos". 

• O prefeito Ofavo Setu-
bal eufórico com as últimas 
pesquisas de opinião: de 
menos quatro era maio, 
passou para mais doze por 
cento em junho. Agora -  

discretamente, ainda -  já 
cogitaria de fazer maioria 
na  Câmara paulistana. 
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O capítulo mais dramático dos 150 anos da escola por onde passaram Castro Alves, José de Alencar, Alvares de Azevedo, Rui Barbosa. 

A PASSEATA DO SILÊNCIO 
Semana que vem, no dia 11, começam as come-

moraçoês do 1509 aniversário de fundação dos Cursos 
Jurídicos. Elas vão durar um ano, quando então a 
Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo 
completará os seus 150 anos de vida. 

A história da Faculdade de Direito é pontilhada 
de lutas pelas liberdades públicas, desde a campanha 
pela abolição da escravatura até a proclamação da 
República, mas o episódio mais dramático vivido por 
seus estudantes teria acontecido em 9 de novembro de 
1943. Nesse dia, eles promoveram uma manifestação 
de rua batizada de Passeata do Silêncio em que mar-
chavam com um lenço à boca, simbolizando a impossi-
bilidade de manifestar livremente suas idéias e opi-
niões políticas, e que acabou com duas mortes. 

O Brasil, então, já entrara na guerra contra o 
Eixo, as forças aliadas já tomavam a ofensiva em 
todas as frentes de batalha, Stalingrado se transfor-
mara num imenso cemitério de milhares de soldados e 
oficiais nazistas, as tropas norte-americanas estavam 
a pique de desembarcar na Itália -  para onde, meses 
mais tarde, o Brasil enviaria o seu Corpo Expedicioná-
rio. 

A contradição, portanto, entre os ideais de liber-

dade e democracia que os aliados defendiam na guer-
ra e o regime totalitário que se instaurara no Brasil, 
era cada vez menos aceita e justificada pela imensa 
maioria da população. Já a 4 de julho de 1942, sob o 
pretexto de comemorar a data da independência dos 
Estados Unidos, os estudantes do Rio de Janeiro, con-
gregados na famosa União Nacional dos Estudantes, 
realizam gigantesco desfile pelas ruas principais da 
então capital da República. A frente do desfile mar-
chavam Eucides e Vavá Aranha (filhos de Osvaldo 
Aranha, então ministro da Relações Exteriores), pre-
senças que praticamente simbolizavam a divisão que 
dilacerava o Estado Novo. 

Pouco depois, em consequência desse desfile, era 
destituido da Chefatura de Polícia o então coronel 
Fiinto Muiler, considerado um dos mais fervorosos 
adeptos do sistema nazi-fascista. Com Muiler, cairia 
tzmbém Lourival Fontes, chefe do famigerado DIP 
(Departamento de imprensa e Propaganda), apontado 
como uma espécie de Goebbels do regime. E subiam 
aos postos de comando os homens mais liberais do 
governo Vargas, como Osvaldo Leitão da Cunha e 
outros. E, como o afundamento de vários navios-mar-
cantes brasileiros por submarinos alemães, abria-se o 

caminho para entrada do Brasil na guerra, a 22 de 
agosto de 1942. 

Por isso, a Passeata do Silêncio organizada pelos 
estudantes da Faculdade de Direito de São Paulo 
ganhou importância especial, nas consequências que 
provocou e no estímulo trazido à luta contra o fascis-
mo "cá e lá", como diziam muitos manifestos que dis-
tribuiram clandestinamente em São Paulo. É que, com 
o surgimento dos primeiros indícios da vitória aliada, 
havia o perigo de o Estado Novo -  a ditadura instau-
rada no Brasil em 1937 -  sobreviver e procurar se 
eternizar no poder (foi, aliás, o que aconteceu com as 
ditaduras de Franco, na Espanha, e de Salazar, em 
Portugal, que se manteriam durante várias décadas 
após a derrota dos regimes nazi-fascistas da Alema-
nha e Itália). 

A fim melhor documentar o significado da Pas-
seata do Silêncio, AQUI colheu o depoimento do então 
estudante de Direito Roberto de Abreu Sodré, que dela 
participou e que conta em detalhes a luta contra a 
ditadura do Estado Novo vivida pela Faculdade que 
agora começa a festejar os 150 anos de uma tradição 
onde se registra essa e outras campanhas que entra-
ram para a História do Brasil. 

Na página seguinte, o depoimento de um conspirador 
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São Paulo 
18  5 a 11 de agosto de 1976 

Memó rias deu  conspirador 

"Em verdade, a famosa passeata de 9 de 
Novembro de 1943 representou como que o final de 
sim longo processo revolucionário que visava restau-
rar a democracia no Brasil, abolida desde o golpe de 
Estado de 10 de Novembro de 1937. De fato, desde o 
primeiro dia da instauração do Estado Novo, a nossa 
juventude começou a conspirar contra este regime 
baseado no fascismo italiano, no salazarismo e no cor-
porativismo polonês. 

"Entre os inconformados com a supressão da 
liberdade do povo brasileiro, nasceu uma espécie de 
oposição clandestina. Sabíamos os riscos que corria-
mos, as dificuldades que surgiriam, mas nossa disposi-
cão revoluciondria era total. Mas assim mesmo, nossa 
luta, em termos de oposição a uma ditadura, deveria 
se desenvolver sem o uso de armas, nem o sacrifício de 
vida. 

"Eramos inicialmente um pequeno grupo. Como 
sempre os ativistas começam como minoria. Mas não 
tardou que uma imensa legião de jovens inconforma-
dos viesse juntar—sea. nós. A liderança do movimento 
reunia o que de mais corajoso exigtia entre nós, nomes 
como Francisco Morato de Oliveira, Germinal Feijó, 
Arrobas Martins, Helio Motta, Luiz Francisco de Car-
valho, Antonio Costa Corrêa, Wilson Rahal. As adesões 
ao nosso grupo conspirativo eram quase dia'rias. Posso 
mencionar, por exemplo, o caso de José Tavares de 
Miranda. Sim, o célebre cronista social de hoje. Tava-
res de Miranda chegou a São Paulo expulso de Per-
nambuco devido às suas atividades então comunistas. 
Aqui ele se filiou a nós, como outros militantes comu-
nistas, que combatiam paralelamente ao nosso movi-
mento anti-estadonovista. 

Em verdade, formávamos uma grande frente 
antifascista e sob nossa bandeira de luta pela liberda-
de poderiam se juntar todos aqueles que sinceramente 
estivessem dispostos a tudo pela restauração da demo-
cracia em nosso País. 

"A nossa atuação era representada especialmente 
por folhetins, volantes e manifestos, que eram atirados 
do alto dos edifícios centrais, como a Casa Mappin, 
então instalada na Praça do Patriarca. Com o alarga-
mento do movimento, passamos a imprimir o nosso 
primeiro jornal clandestino  'Resistência" era o seu 
título e ele me custou dois meses de prisão. Fui sur-
preendido dentro da própria impressora clandestina 
que havíamos montado na Estrada do Vergueiro. Fui 
então processado pelo famigerado Tribunal de Segu-
rança Nacional. O meu advogado, Luiz de Azevedo 
Soares, é outro nome que precisa ser lembrado pela 
coragem com que atuava. 

A nossa atividade conspirativa contra o Estado 
Novo, entre novembro de 37 e novembro de 1943, era 
uma atividade camuflada, clandestina, secreta. E 
assim acabamos nos ligando a elementos vinculados 
ao grupo Armando de Sailes Oliveira, entre Outros 
Antonio Pereira Lima, o meu irmão Antonio Carlos de 
Abreu Sodré, o Francisco Mesquita, irmão de Julio 
Mesquita, o professor Waldemar Ferreira. Coube a 
eles a nossa formação doutrinária e enquanto faziam 
seu proselitismo junto aos meios militares, nossa ação 
desenvolvia—se nos meios populares. 

"Creio que nossa atividade já na superfície, isto é, 
mais pública, teve como ponto de partida o famoso 
Baile das Américas, realizado no Teatro Municipal, 
em outubro de 1943. Ali, o acadêmico Lenicio Pacheco 
Ferreira, outro nome que deve ser incluído entre os 
lideres de nosso movimento, recitou um poema em que 
incitava os jovens a se inscreverem na Força Expedi-
cionária Brasileira. No seu poema, Lenicio dizia que 

"tínhamos que lutar contra ofascismo cá e lá" e, nes-
sa ocasião, ouviu—se a vozde Helio Motta, presidente 
do Centro Acadêmico 11 de Agosto, dando um "Morra 
Getúlio!­. 

Numerosas prisões foram imediatamente efetua-
das, mas seriam relaxadas em seguida. Isso de nada 
adiantou, pois o nosso movimento, até então clandesti-
no, explodiu publicamente. As prisões provocaram a 
solidariedade de um imenso número de estudantes. 
Estava assim em plena marcha a mobilização da 
juventude brasileira para a derrubada da ditadura. 

"Pouco antes, ocorrera outro fato, que aliás 
determinou minha expulsão e a de Germinal Feijó da 
Faculdade de Direito. Nós nos rebelamos contra a 
outorgado título de "Doutor Honoris Causa" da Uni-
versidade de S. Paulo, a Getúlio Vargas. Como repulsa 
àquela outorga, realizou-se no pátio da Faculdade de 
Direito um grande debate. Na véspera, em sinal de 

protesto, apareceu em crepe preto cobrindo a estátua 
de José Bonifácio, O Moço, erguida nas arcadas. O 
então diretor da Faculdade, prof. Cardoso de Melo 
Neto, exigiu que retira'ssemos imediatamente o crepe 
preto. Eu e Germinal Feijó nos opusemos, tivemos uma 
violenta discussão com o prõf. Cardoso de Melo Neto 
e, em consequência fomos expulsos da Faculdade. 

Eclodiu então uma greve geral dos estudantes, em 
solidariedade aos expulsos. A coisa tornou-se tão 
seria, ameaçava tomar tais proporções, que o governo 
despachou para São Paulo o próprio Ministro da Edu-
cação, hoje Senador Gustavo Capanema. Com muita 
habilidade, Capanema obteve nossa readmissão na 
Faculdade e com isso fez com que a greve terminasse. 
Assim, historicamente, foi a nossa expulsão da Facul-
dade e o Baile das Américas, que se transformaram no 
estopim que iria levar os estudantes às ruas, 

"Começamos, então, a pensar numa grande 
demonstração pública, num grande comício de repú-
dio ao Estado Novo, cujo 69 aniversário transcorreria 
no dia 10 de novembro de 43. Mas o comício foi proibi-
do. Decidimos, então, fazer no dia 9 de novembro a 
Passeata do Silêncio, que deveria sair da Faculdade de 
Direito e marchar pela rua São Bento, todos os estu-
dantes com um lenço na boca, para demonstrar que 
esta'vamos sem possibilidade de falar. A passeata foi 
realizada, e seu percurso percorrido ao longo de toda a 
Rua São Bento. 

Mas, na volta, quando ela começava a se dissol-
ver no Largo do Ouvidor, surgiu a famosa Polícia 
Especial, com seus capacetes vermelhos e seus tan-
ques, apelidados popularmente de "brucutus". O Capi-
tão Olinto, que comandava aquela operação, exigiu 
uma satisfação pelo que havíamos feito. Formamos, 
então, uma fila, de braços dados, e o presidente do 
Centro 11 de Agosto, Helio Motta dirigisse ao encontro 
do oficial. Mas Helio se aproximou para parlamentar, 
os policiais começara a agredi-lo. Solidários com o 
companheiro, avançamos todos e aí ouviram-se os pri-
meiros tiros. Julgamos a princípio que era um fogo de 
festim, mas quando as primeiras vítimas começaram a 
cair, vimos que a agressão era mesmo prá valer. E 
cada um começou a se defender da maneira que 
pudesse. 

O balanço foi dramático e sangrento -  dois mor-
tos e vários feridos, alguns gravemente. O morto, Jai-
me da Silva Teiles, não era estudante, mas comerciá-
rio, e a outra vítima fatal, uma senhora de 64 anos, 
saia de uma novena na Igreja de Santo Antonio. 

"Desde então, o nosso movirhento foi assumindo 
características mais violentos. A conspiração transfor-
mou-se numa explosão popular, não só estadual, como 
nacional. Pouco depois, uma passeata idêntica à que 
havíamos realizado em S. Paulo, saiu às ruas em Reci-
fe. Houve violenta reação policial de que resultou a 
morte do estudante Democrito, cujo sacrifício virou 
uma bandeira de luta pela liberdade em todo o Nor-
deste. 

"Foi assim que a luta subterranea e silenciosa que 
vínhamos mantendo sob os mais variados disfarces, 
inclusive na então existente. Associação de Amigos de 
Rui Barbosa, que se transformara num baluarte con-
tra a ditadura, foi a partir do 9 de Novembro de 43, 
que se iniciou a mobilização ampla e aberta, e que 
acabou por resultar numa verdadeira rebelião da 
juventude em todo o País. Digo juventude em geral 
porque muitos que a nós se juntaram eram jovens das 
mais diversas classes sociais, todos unidos pelo mesmo 
ideal libertário. 

Historicamente, foi a passeata que saiu das Arca 
das em novembro de 1943 que significou o primeiro 
movimento público contra a ditadura.* A ação dos estu-
dantes da nossa Faculdade de Direito foi complemen 
tada por um manifesto dirigido a toda a Nação, mani 
festo no qual numerosos estudantes colocaram a sua 
assinatura pedindo para ser processados junto com os 
colegas presos e já processados em consequência 
daqueles acontecimentos. 

"Só depois é que surgiria o famoso Manifesto dos 
Mineiros, exigindo a restauração da democracia e do 
liberdade no País. Mas este Manifesto, que teve 
influência decisiva na queda da ditadura, estava assi 
nado por alguns líderes políticos de maior realce em 
todo o Páis, enquanto que nós e'ramos considerados 
apenas agitadores, que não usavam armas, não jogavam 
bombas, não possuíam metralhadoras. Historicamen 
te, porém, o início da queda da ditadura do Estado 
Novo começou no Largo São Francisco, de onde parti 
ra a heroica Passeata do Silêncio. A nossa Faculdade 
de Direito, que lá fôra o centro irradiador da Revolu 
ção de 32, repetia em 1943 a sua irresti'vel vocação 
libertária. Já havíamos antes, sob o impulso de um 
sentimento autenticamente anti-fascista, organizado 
algumas caravanas políticas que foram pregar rio inte 
nor de São Paulo a necessidade de o Brasil entrar no 
guerra ao lado das nações aliadas contra o nazi-nipo 
fascismo. Estabelecemos, então, contato com o movi 
mento estudantil do Rio de Janeiro, onde jovens lide 
res como os dois filhos de Osvaldo Aranha -  Euclides e 
Osvaldo -  assim como Paes Leme, Paulo Silveira e 
outros já haviam dado proporções incoritrolclveis ao 
movimento pel2 entrada do Brasil na guerra contra o 
Eixo. O próprio Osvaldo Aranha, então Ministro de 
Relações Exteriores, recebeu-hos certa vez. E embora 
manifestasse uma fidelidade inquebrantável a Getúlio 
Vargas, aprovou a nossa ação, pois assim Getúlio se 
sentiria apoiado para modificar os rumos de nosso 
política externa. 

'A ditadura do Estado Novo, porém, não caiu por 1 
si mesma. Foi um longo processo de desgaste. Durante 
dois anos mais, isto é, até outubro de 1945, quando se 
deu a queda de ditadura, nós continuamos conspirou 
do e agindo quase às claras. Eu mesmo, durante este 
peri'odo,fui o emissário de um manifesto de generais e 
que deveria receber as assinaturas de vários lideres 
brasileiros exilados no Rio da Prata. Consegui chegar 
até Buenos Aires e obtive a assinatura de todos os 
exilados que ali se encontravam, entre eles Armando 
de Salles Oliveira, Julio Mesquita, Paulo Nogueira. Em 
Montevidéu, consegui a assinatura do general Flores 
da Cunha. E aí fui preso, mas o manifesto chegou ao 
seu destino, pois eu tinha duas cópias e uma delas foi 
levada para o Brasil por um companheiro meu. 

"E claro que esta ação trazia certos riscos. Eu 
mesmo fui preso pelo menos umas dez vezes. Entre-
tanto, uma coisa preciso assinalar para,fazer justiça o 
um regime que eu sempre combati: nunca .fomos víti-
mas de  violência  corporal. Verbal,  sim,  Mas 
nada mais poderia deter a nossa luta. Os nossos pontos 
centrais eram a luta pela liberdade e a luta contra o 
fascismo, que já ameaçava dominar o mundo inteiro. 
E o mais significativo disso é que o nosso movimento-
não se compunha apenas de filhos de famílias e até 
mesmo oligarquias importantes. Um de nossos líderes, 
o Germinal Feijó, era um moço pobre,' outro, o Wilson 
Rahal, era filho de imigrantes; o Antonio Costa Corrêa, 
era um operário, todos nós estavamos unidos nos mes-
mos ideais e princípios: pela liberdade e contra ofas--
cismo. E nossa Faculdade de Direito era o centro agiu 
tinador, pois estudantes de outras faculdades, como o 
Politécnica e a de Medicina, vinham exercer sua ação 
política junto a nós, ali mesmo, sob as Arcadas do Lar-
go de São Francisco. Efoi assim que na nossa Faculda 
de de Direito foram mantidas e até mesmo ampliadas 
as suas tradições libertárias. Efoi assim que, pela pri 
meira vez, professores e estudantes se uniram peio 
mesmo objetivo. E foi assim que, daquelas nossas 
lutas, inicialmente clandestinas e mais tarde aberta 
mente contra o regime dominante, foi assim que delas 
emergiram futuros lideres políticos que, mesmo dividi-
dos mais tarde em dois ou três grupos, nunca abdica - 
ram dos princípios que estavam na origem de nosso 
movimento: a luta pela liberdade e pela democracia, 
bandeiras pela quais o Brasil, em última análise, foi 
combater nos campos de batalha da Europa." 

Roberto de Abreu Sodré 
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20 AQt1 São Pau'o 
5 a 11 de agosto de 1976 

Ute se matou, 
mas o 

sonho continua 
O caso de Ute Dussel, a manequim que se suicidou e foi assunto de 

capa de nossa última edição, deve estar encerrado. Terça-feira foi prestado 
o último  depoimento, na Polfcia -  de seu ex-namorado, 

Chiquinho Scarpa. A tragédia de Ute já esta esquecida? Não, no mundo das 
manequins não se esquecerá tão cedo. O que não quer dizer nada, 

pois esse mesmo mundo continuará tão inconsciente e miseravel quanto antes. 
Como provam os depoimentos colhidos pelo repórter Marco Antonio Montandon. 

-  Não sei do caso amoroso de Ute. O que sei de 
manequins e seu mundo é que no Brasil a maioria vem 
de um meio humilde e tenta a ascensão social através 
da passarela. Essa ascensão não significa apenas a 
glória de ser admirada pela classe alta num desfile, 
nem a fama efêmera das fotos em jornais e revistas. 
Ascensão significa para elas a possibilidade de se 
casar com alguém do "alto mundo", da sociedade 
fechada. 
Conheço o caso de muitas manequins que durante 

anos namoraram (e noivaram) com "gente bem". Na 
hora do casamento, os meninos se casaram com as 
escolhidas interfamílias, no velho e tradicional jogo, 
do qual eles não fogem. As manequins eram para o 
desfrute, 
ignácio de Loyola Brandão. Ignácio de Loyola. 

Durante alguns anos, viveu no meio da moda, mane-
quins e publicidade. Trabalhou seis anos para a revis-
ta Cláudia, quando participou de diversas viagens com 
o Grupo Rhodia. Ainda atualmente, além de redator-
chefe de Homem Vogue integra a equipe da revista 
Vogue, especializada em moda e sociedade. 
Escritor. Algumas de suas histórias: Pega Ele, Silên-

cio; Zero (um dos livros mais discutidos de 75/76); 
Ascensão ao Mundo de Anuska, filmado por Francisco 
Ramalho e que conta a história de uma garota de um 
subúrbio paulistano que chega a ser manequim de 
Dener; Bebel que a Cidade Comeu, filmado por Mauri-
cc Capovilla e que também conta a ascensão de uma 
garota do Bom Retiro e que tenta ser estrela de televi-
são. 

-  É sempre o fascínio da glória efêmera que me 
seduz... - E Ute, Loyola? E Ute, que buscou a morte de uma 
maneira tão fria, calculada, assim aos 30 anos, se 
maquiando, se vestindo elegantemente, deitando em 
urna esteira e se cobrindo com um caro cobertor, 
enquanto deixava aberta a válvula do gás de rua? 

-  Ute morreu por causa do consumo. E um lugar 
comum, mas é a verdade. Ela morreu porque não 
suportou o fenô meno que arrasa todas as manequins 
fracas e sem consciência... 
tJte Dussol. A bela e loira Uta, nascida em Metelene, 

na Alemanha, de Anton e Gertrude Dussel, e que um 
dia cio dezembro de 1974 chegou a São Paulo, para 
alguns de seus amigos, atrás de um amor brasileiro e, 
para outros, de um mercado de trabalho que começa-
ria a se tornar cada vez mais escasso para ela, no 
limiar de uma idade crítica para qualquer modelo: os 
30 anos. 

- -  Não sei dos princípios de Ute. Sei apenas que aos 
30 anos uma manequim está no chamado começo do 
fim. Arrasta-se tentando sobreviver, recusada pela 
máquina, caso ela não se conforme em mudar o tipo 
glamuroso para o de jovem senhora. Mas tudo indica 
que com a carreira terminada na Europa ela tenha 
sonhado com o Brasil, algumas possibilidades. Que 
vieram, mas, ameaçavam sumir... 
Teria sido essa nersoec:tiva -  ou falta do -  a causa 

principal do suicídio de Ute? Ou todo um conjunto de 
circunstâncias, isso e mais ter jogado tudo e perdido 
quando teria realmente chegado á fria certeza de que 
jamais seria uma "sra. Francisco Sc'arp'a Filho", sonho 
adolescente ou racionalmente calculado para afastar 
de uma vez as sombras de uma mocidade vivida mise-
ravelmente nos cortiços de Colonia? Consta que em 
certo cemitério francês há a seguinte inscrição em um 
túmulo: "Morto aos 30, sepultado aos 60 anos". Ao 
que tudo indica, Ute teria acabado tudo de uma vez. 
E o seu próprio suicídio, quase um ritual -  o ato de 

vedar metódica e caprichosamente com lenços de 
papel as frestas de portas e janelas, a esteira no chão 
da cozinha para deitar-se, o maquiar-se e vestir-se 
com elegância, não esquecendo inclusive as botas -  

seria uma extensão e um retrato de sua personalidade, 
assim relembrada pelos amigos: uma mulher racional, 
segura, independente, se não fria e calculista. 

-  'Para mim, ela quis chocar a sociedade 
'Mônica diz concordar com Cristina  ambas são 

produtoras de publicidade da DPZ -  mas arrisca ain-
da um julgamento crítico profissional sobre o fim bus-
cado por Ute: " . . .  quem sabe, talvez desaparecer antes 
de ver começada a sua decadência..." 
Decadência aos 30 anos de idade. 
-  Essa profissão é semelhante à do jogador de fute-

bol: tem curta duração. Um dura enquanto as pernas 
aguentam. A outra dura enquanto o rosto suporta, 
enquanto o mercado não se satura do rosto. As leis 
deste mercado são :nflexíveis. Quem aparece muito, se 
queima. Quem aparece pouco, não consegue trabalho. 
Agora, é Mônica quem esta falando: "Um exemplo? 

A Bruna... se gastou muito.., e, hoje, é também muito 
dificil ser chamada para veicular uma publicidade..." 
Antes de prosseguir, um esclarecimento: o mundo 

da propaganda, para as modelos em geral, se divide 
em duas categorias: moda para editorial (revistas) e 
moda para publicidade. A primeira paga muito menos 
que a segunda mas, conforme uma maneca, "é com 
fotos de moda que a modelo fica conhecida; e nas fotos 
e filmes de publicidade ela ganha dinheiro". 
De acordo com Mônica e Cristina, a cotação atual, 

no mercado de moda-editorial, é de mais ou menos 
700 cruzeiros por dia, "tire o modelo quantas fotos 
forem necessárias"; já para a moda-publicidade, o 
cachê varia conforme a sua veiculação: jornal, revista 
ou televisão. 

-  'O que paga melhor é o filme de publicidade para 
a televisão. Um outro exemplo: uma modelo que parti-
cipa desses comerciais de marcas de cigarro pode che-
gar a ganhar até 20 mil cruzeiros de cachê..." 

-  Então, ganha bem 
-  "Nem tanto, segundo essa inflexibilidade de mer-

cado que o Loyola falou. Exeplico: se essa modelo faz o 
comercial da Souza Cruz, por exemplo, automatica-
mente ela será vetada pela Philip Morris... e se a vei-
culação do cigarro da Souza Cruz durar um ano, ela 
quase que só fará essa publicidade em 12 meses e eu, 
como produtora da DPZ. esoeraria ainda passar mais 

um ou dois anos para aproveitá-la novamente.., sabe 
como é, quando uma modelo marca muito determina-
do tipo de produto, para o público, ela nunca venden-
do um comercial: mas todos os comerciais que já 

Então, o caso de Bruna "Hughes" Lombardi (aquela 
que atualmente anda aparecendo muito na televisão -  

Canal 4 -  capa do Diário da Noite: 'Foi descoberta em 
São Paulo herdeira do milionário Howard Hughes"). A 
Bruna, alguns anos atrás, era a mais requisitada e a 
mais bem paga modelo de São Paulo. Mas apareceu 
tanto que "  se queimou" e, por muitos comerciais, se 
limitou a "fazer cena", de peruca preta (ela que é 
loira), como naquele anúncio do "uísque do clã". 

-  "Mas a Bruna, ao contrário da maioria das mode-
los ou candidatas a, dispõe de um nível social bem ele-
vado, por parte de família, e é ainda uma das pouca 
que estudam. Pois é, a maioria, tam bém, sempre teve 
a fama quase que merecida: bonita e burra. De certo 
modo, é até compreensível: como desenvolver um 
intelecto se as modelos brasileiras passam pratica-
mente o dia inteiro correndo de uma agência para 
outra, com intervalos para cabeleireiros, manicures e 
não saindo de uma roda de mulheres iguais a elas 
mesmas?" 
Entretanto, convivendo e se conhecendo diariamen-

te, anos a fio, quase se poderia supor que manecas e 
modelos formassem uma irmandade indissolúvel, 
auxiliando-se mutuamente para enfrentar a máquina 
impiedosa, sem preconceitos. Nada disso: se a profis-
são de modelo não é reconhecida nem na Europa ou 
Estados Unidos, no Brasil, então, é uma arena (qual-
quer semelhança é mera coincidência; entenda-se pelo 
sentido literal da palavra). 
Cristina: "É uma rivalidade como nunca vi. Não 

chegam nem a fornecer o telefone de uma colega, 
quando a gente pede, com medo de que a amiga lhes 
possa tirar um possível contrato...". 
Nesse ponto, o fotógrafo de moda e de publicidade 

Chico Aragâo parece concordar com Mônica e Cristi-
na: para formar o seu arquivo ele se vê muitas vezes 
obrigado a recortar rostos de revistas, para depois se 
matar em busca de urna pista. 

-  "Nossos modelos são muito desorganizados. Já os 
estrangeiros procuram formar seu composit (uma 
espécie de portfólio, com a seleção de suas melhores 
fotos) e fazem questão de distribuí-lo entre as agên-
cias, fotógrafos e produtores. Facilita o nosso traba-
lho, como não?" 
outro exemplo dessa falta de organização e orienta-

ção profissional é o caso contado ppr Cristina, sobre a 
"garota do Bradesco". 

"A primeira "garota do Bradesco" parece que era 
uma estudante, "descoberta" na rua por um publicitá-
rio. Fez o filme, apareceu em out-door, foi embora, 
quando então a direção do banco resolveu contratá-la 
em definitivo, para se tornar o seu símbolo, como a 
Anita e o Rodolfo o são do Banco Itaú. Aí, a "garota" 
narece mie se riesln mhrnn e recusou a oferta sob a aio-
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gação de que como "free-lancer" poderia ganhar 
milhões de cruzeiros, muito mais do que o que esta-
vam lhe oferecendo. Milhões de cruzeiros, santa inge-
nuidade e inocência... Resultado: o Bradesco arranjou 
outra garota parecida, aquela do "nossa mãe 
E, depois, tem a falta de disciplina. De um modo 

geral, as modelos brasileiras não são muito de respei-
tar horários, de não procederem a periódicas mudan-
ças de imagem para não se 'queimarem" e de "fazer 
da carreira um meio de atingir um objetivo". 
Mônica: "Parece que têm vergonha de assumir a 

profissão. Primeiro1 acham a glória, Veruska, Blow-
Up, coisa e tal; depois, aquela fase de transição para a 
TV-Globo, à espera de um convite que quase nunca, ou 
melhor, nunca, irá chegar; então, começara a sair, 
como o Loyola disse, com um garoto "gente bem", ai 
de nós se o meu "noivo" irá gostar... preciso consultá-
lo primeiro ... " .  Resultado: preferimos trabalhar com 
as modelos estrangeiras, muito mais profissionais nes-
se ponto". 

-  Hoje em dia a profissão está conseguindo um sta-
tus profissional bastante bom, libertando-se da ima-
gem de desfrutável que sofreu durante anos, por causa 
dos preconceitos de uma sociedade machista e subde-
senvolvida. 

-  Você concorda com isto, Lívia? 
Lívia Keila Mund, 20 anos, eleita a "Modelo do 

Ano", na mesma noite em que a Editora Abril conferia 
o título de "Manequim do Ano" a Ute Dussel, sem 
saber que já estava morta. 

-  .. .  Não só machista e subdesenvolvida, mas 
também babaca". 

-  E o status profissional? 
-  "Atualmente, sou modelo. E acho que já conse-

gui atingir um certo status. Ganho o quanto quero (já 
cheguei a tirar 30, 35 mil cruzeiros por mês) e,.. gosto 
de ser modelo. Daqui a pouco, não sei ...  por enquanto 
está ótimo." 

Chico Aragão: 'É maldade dizer que não existem 
boas modelos brasileiras... olha só aí a Lívia, a Dalma, 
a Bruna, a Ulli, a Stela... certo, não há organização, é 
tudo um free-lance bravo.., e não concordo também 
em que a profissão seja um "meio" e não um "fim". 
Quando um moço sai de uma camada mais baixa e 
estuda, estuda, ele igualmente  procura uma outra 
opção de vida, passar para uma outra classe, eviden-
temente melhorar o seu padrão... quem não quer?" 

-  E a diferença entre as manecas e modelos bra-
sileiras e estrangeiras? 

-  "Esteticamente falando, tá na perna. As brasi-
leiras, como as italianas, têm pernas curtas... já as 
estrangeiras, principalmente as saxônicas, têm aque-
les pernões compridos, fotográficos_-

-  E você, Livia, por que este estreito relaciona-
mento jovem gente bem" e modelos? Como o Chiqui-
nho e a Ute? 

-  "Bem, as modelos quase sempre sonham com 
nomes colunáveis, aparecer em jornal.., e "eles", por 

sua vez, desfilar com belas garotas, capas de revis-
tas... um intercâmbio...­

-  Há um desespêro em cada manequim que 
começa a surgir: aproveitar ao máximo a possibilida-
de que tem. Alguns sabem das regras, jogam com elas, 
preparam o campo para o momento da "aposentado-
ria". As mais inteligentes mudam de campo, aplicam o 
dinheiro (se é que sobra algum da roda viva em que 
vivem, dos gastas que precisam ter em "verbas de 
representação": maquilagem, cabeleireiros, vestidos 
etc.), fazem relações públicas. São futuras donas de 
butique, produtos de moda para revistas e comerciais 
etc. Outras,sonham comcinderela: um príncipe encan-
tado, um Chiquinho Scarpa ou Toninho Abdaila, ou 
quem quer que circule, que venha tirá-las desse meio 
termo entre um sobradinho do Cambuci, ou de Vila 
Prudente, para a mansão do Morurnbi. O fim é previs-
to: geralmente, em 90 por cento dos casos, voltam ao 
sobradinho. Ou não resistem ao impacto. E se vão 
como Ute. 
Bem menos literária que Ignácio de Loyola, a Polí-

cia de São Paulo (49 DP) quis saber os reais motivos 
que levaram uma alemã chamada Ute Dussel a se 
matar. E intimou umas tantas pessoas a prestar depoi-
mento: 
1. Luiz Antonio da Gama e Silva Filho, 29 anos 

advogado: "  
...  que desconhece os motivos que leva-

ram Ute a tomar aquela atitude extrema, já que seu 
contato coma mesma era exclusivivamente profissio-
nal (era ele o advogado que cuidava da papelada de 
Ute, que já tivera o seu visto de permanência venci-
do)... que localizou Jurgen Dussel, primo da modelo e 
que mora em São Paulo e que providenciou o sepulta-
mento da vítima às expensas do sr. Francisco Scarpa 
Filho que, como amigo dos mais íntimos, fez questão 
de arcar com todos os gastos que se fizeram necessá-
rios.". 

2. Jurgen Dussel, 35 anos, engenheiro: " .. .  que era 
primo da vítima em segundo grau .. .  que veio a con-
versar com Ute por telefone, há uns três meses, e que 
lhe consultava sobre a possibilidade de um seu irmão, 
que estava para chegar ao Brasil, ir morar por uns 
tempos na casa do primo ...  que, segundo dizia Ute, 
seria por pouco tempo, já que em breve pretendia 
casar-se com uma pessoa de nome "Chiquinho Scar-
pa" e que tão logo isso ocorresse iria ter sua própria 
casa ...  que não tem a menor idéia dos motivos que 
levaram Ute a tomar tal atitude extrema, eis que a 
mesma não demonstrava em momento alguma estar 
propensa a suicidar-se ...  que o depoente teve contato 
telefônico com o pai de Ute na Alemanha, tendo este 
revelado que dias afltes havia conversado com a filha 
e que ela mostrava-se perfeitamente normal 

Margarida Vieira de Souza, maior: " . . .  que por duas 
vezes Ute foi fazer compras em sua butique e floricul-
tura, na esquina da Vila onde morava .. .  que  na 
segunda-feira (18 de julho) anterior ao dia em que seu 

corpo foi encontrado (21). por volta das 19 horas, viu 
uma moça loura, magrinha, miudinha, deixar a vila 
onde Ute morava e se dirigir à sua butique para pedir 
uma caneta, dizendo que era para escrever um bilhe-
te; e, em conversa, que o bilhete era para a "Casa 3" 
da vila; que escreveu um bilhete em idioma que a 
declarante não entendia mas recordando-se que no 
alto do papel estava escrito "Ute"; que a moça, muito 
embora escrevesse em idioma estrangeiro, falava o 
português corretamente, "sem sotaques". 

José Antonio Bergamin, 23 anos , arquiteto: " . ..  que 
era vizinho de Ute e que a última vez que a viu foi na 
terça-feira, por volta das 14h30, à porta de sua casa 
que Ute apresentava-se bastante nervosa, porém, não 
revelando as razões de tal estado .. .  que o depoente 
imaginava que aquele comportamento prendia-se ao 
fato de Ute, ultimamente, estar indecisa para tomar 
uma decisão, pois não sabia se voltava para a Alem a 
nha ou permanecia no Brasil ...  que Ute era uma moça 
de comportamento diferente, um comportamento mui-
to "frio" e dificilijiente se abria com amigos sobre seus 
problemas mais íntimos 

Francisco Scarpa Filho, 24 anos, bacharel em Direi-
to: " . . .  que sempre viu em Ute uma companhia ideal, 
realizando várias viagens juntos .. .  que nesse período 
de aproximadamente cinco meses de contato observou 
que muito embora Ute fosse uma moça que irradiava 
alegria, por vezes apresentava-se introspectiva, mos-
trando-se extremamente nervosa .. .  todavia, nunca 
chegava expor ao depoente seus problemas .. .  que ele, 
não obstante esse comportamento de Ute, tinha conhe-
cimento de que a vitima possuía problemas de ordem 
familiar, mas esquivava-se de tocar no assunto .. .  que 
não chegou a saber exatamente quais eram os proble-
mas que atingiam Ute, todavia recorda-se ter a mesma 
afirmado haver ocorrido suicídios em sua familia, 
residente na Alemanha .. .  que Ute não estava se adap-
tando à vida que se leva no Brasil. pretendia mesmo 
mudar-se para os Estados Unidos ou Europa, para 
onde já possuia uma passagem em aberto, conforme 
havia comentado com ele .. .  que era uma pessoa pro 
fissionalmente realizada, eis que era dos manequins 
mais bem pagos do Brasil, sempre convidada para 
posar em capas de várias revistas famosas .. .  que não 
entende o motivo que levou Ute a tomar tal atitude, 
isto é, suicidar-se, que não encontra lógica em tal ato 
... que, finalmente, lembra-se de que Ute em determina-
da ocasião comentou que seu tio havia se suicidado... 
que nos funerais de Ute ouviu comentários de pessoas 
desconhecidas de que duas irmãs de Ute também 
haviam recorrido ao suicídio". 

-  .. .  vagueio no terreno das hipóteses. Divago , mas 
com certa base. O pais subdesenvolvido tem também 
moda subdesenvolvida, publicidade subdesenvolvida. 
Só a máquina de consumir é superdesenvolvida,. Ute 
cáiu nela: nem príncipe, nem glória. 
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Esta matéria poderia muito bem se chamar "Eu, Croquette". É a história de Dano 
Menezes, ex-jornalista, hoje voltado para o teatrõ, onde pretende chegar a uma proposta 
de Renascimento ("Acabou aquele marasmo de 73, 74", diz ele), algo parecido com a 
Semana de Arte Moderna, e purificado da influência estrangeira colonizante -  bem ver-
de-amarelo. Por isso Mylton Seveniano da Silva, o autor da reportagem, preferiu batizá-la 
de "O Croquette é nosso". Bem como batizou de "Os hilários Dzi Croquettes" o texto ao 
final, escrito pelo próprio ex-jornalista Dano Menees. 

Delícia das delícias da redação era quando o 
Marco Antonio, estrela, vedete, obra-prima de figura 
com seu cabelo curto, corpo alto e magro, espirituosís-
simo, olhos puxados carregados de deboche, resolvia 
"cantar" algum. Pegava o Souliê pra Cristo, por exem-
plo.O Souliê era poeta, iniciando-se numa carreira jor-
nalística promissora, mas infelizmente curta, pois logo 
muito bonito -  casou, e o poeta se não me engano 

passou a dedicar-se a finanças uns 4 anos atrás. E o 
Marco Antonio, quando resolvia brincar de "cantar" 
algum colega, deixava encabulado até um cara do tipo 
do Souliê -  desinibido como um Arlequim, capaz de 
subir em cima das mesas e declamar, discursar, de 
pegar o telefone, ligar para um hotel qualquer da cida-
de, às duas da manhã, e pedir ao porteiro: 

"Ó, estalajadeiro, acaso tendes aí um catre 
onde possa meus ossos descansar? Estou das intempé-
ries ao desabrigo... Por favor, quanto custa a diária?" 

ramos todos colegas de trabalho. E os alegres 
rapazes, no começo todos mineiros, tinham começado 
a chegar em fins da década passada, nos primeiros 
anos de vida do Jornal da Tarde, d'o Estado de S. 
Paulo. Em 1969, creio, já estavam todos aí, uns 6 ou 
8. 

-  "Myltainho, corno você está maravilhoso, não 
quer mesmo sair comigo hoje?" 

Era como gostava de brincar comigo e Flavio 
Marcio, que é urna das criaturas mais doces que já 
conheci, homem ou mulher. O Flavio brincava ás 
vezes comigo daquele jeito, num intervalo de trabalho, 
botando a mão no meu ombro, a cabeça inclinadá, 
com um sorriso de adolescente, se urna adolescente 
pudesse ser maliciosa. Usava cabelos longos, loiros. 
Contavam a seu respeito urna das anedotas da época: 
que um dia o Julio de Mesquita Filho, cavalheiro, 
cedeu seu lugar no elevador para o Flavio. Na fila de 
espera, havia confundido o rapaz com alguma moça. 

Começo de jornal (o Jornal da Tarde nasceu em 
janeiro de 1966), erramos jovens, ou mais jovens. A 
média de idade não devia passar dos 23 anos, era 
incrível. Havia repórteres e redatores de 16 17 anos. 
Marco Antoniojá era dono de invejável cultura literá 
ria. Era repórter e redator. Por ser mais velho, mais 
experiente, os mais novos do grupo chamavam Marco 
de "tia". Flavio sabia poemas de Shakespeare de cor, 
conhecia também as suas peças todas, de ter lido no 
original inglês. Por puro talento, chegou a editor da 
primeira página. Depois saiu, foi para a publicidade, 
vivia reclamando de tempos em tempos a falta de tem-
po para continuar escrevendo suas peças. E acabou 
sendo o dono do maior sucesso brasileiro do ano pas-
sado em São, Paulo: "Reveillon", com a Regina Duar-
te. 

Tinha ainda o Taquinho, o Zé Marcio. Eram eles, 
essa, meia dúzia numa redação onde circulavam umas 
cem pessoas, os que chegavam de colar ou lenço no 
pescoço, braceletes, camisas elegantes, Marco Antonio 
às vezes aparecia de peles. Era deles a alegria maior 
da redação. 

-  "Battaglia, querido! Como você está lindo!" 
E tinha, afinal, o Dano. Dano Menezes. Discreto, 

jovem, 22 anos. Ainda outro dia, Samuel Wainer me 
falou, ao sugerir uma reportagem com Dzi Croquet-
tes: 

-  "Fale como Dario,já foi jornalista. Bom jorna-
lista, trabalhou comigo na Última Hora em 73..." 

No ano em que Dano entrou no jornal, 1969, vin-
do de Belo Horizonte, fui para a Editora Abril e perdi-o 
de vista. Tinha guardado uma vaga idéia de que ele 
era um garoto da seção de Variedades, que fazia parte 
-  com discrição -  da turma que toda a cambada cha-
mava descaradamente de "bichas mineiras"; na 
mernria, puxando muito, parece que vejo o jovem 
Dano vestido com roupas bem normais, e apenas um 
colar por dentro da camisa. 

O endereço indicado para o encontro me leva a 
uma casa mal-assombrada, na alameda Itu, Jardim 
Paulista. O portão principal está lacrado com arames e 
tábuas pregadas. Tudo na escuridão, 11 e meia da noi-
te. O jardim descuidado na frente. A dona da casa, 
urna senhora judia, morreu fez pouco tempo. Ela 
morava no térreo e alugava, sempre, os porões e um 
mexo de 4 cômodos nos fundos -  os baixos da casa. E 
O nos baixos que estão morando os Croquettes, 16 
deles, 

-  "A casa tem um astral incrível." 
Não percebi campainha nenhuma pra tocar, no 

portão lateral (está escrito: baixos), fui entrando. 
Lembrando imediatamente que três anos atrás estive 
uma vez nesta mesma casa, visitando um cenográfo e 
cineasta chamado José de Anchieta. 

-  'Aqui sempre morou gente famosa, assim poe-
ta, artista, parece que morou também o Rubens  Ger -
chamn, aquele pintor.., ah, até o Marighela, é o que 
dizem. Não foi aqui perto que pegaram ele? aí na Ala-
meda Casa Branca, não?" 

Na primeira janelinha do porão, já encontro do 
lado de dentro o ex-jornalista, o Croquete Ï)ario Mene-
zes. Nos reconhecemos 7 anos depois, ele rápidament2 
dá a volta e me recebe na porta que dá para um vesti-
bulo e em seguida a cozinha, centro da casa. Me con-
duz até seu quarto, um lugar curtidíssimo, que 
aparentemente divide com mais alguém, cômodo aco-
lhedor, com reposteiros, desníveis no chão, cor pra 
todo lado, quadros, enfeites, flores. O ambiente foi 
preparado por eles mesmos, em dois dias de trabalho. 
Sentamos em sua cama, refestelados em várias almo-
fadas, e mal começamos a falar, já é sobre trabalho. 

O triângulo amoroso 

Ele mesmo havia marcado a entrevista para 11 e 
meia da noite, pois têm passado os dias inteirinhos 
ensaindo para o primeiro grande trabalho depois da 
gloriosa temporada internacional: Dzi Croquettes e 
Paris enlouqueceram-se mutuamente. O resultado é 
que os saltimbancos descobriram, na Europa, que se 
existe alguma fonte de matéria-prima é mesmo aqui 
no Brasil. No nosso caso, matéria-prima cultural,: mú-
sica e teatro, principalmente. E os Croquettes saíram 
daqui dois anos atrás falando "mon amour" e volta-
ram falando em "nova Semana de Arte Moderna de 
22", em "retomada de consciência nacional", em "Os-
vald de Andrade tinha razão", etc. 

-  "Acabou aquele marasmo de 73, 74" -  consta-
ta Dano. 

É que começaram a procurar uma saia de espetá-
ruins faz bem uns seis meses. E estão todas ocupadas. 
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Para montar uma peça como Romance, que retoma o 
nosso mais brasileiro dos caminhos, o teatro de revis-
ta, os Croquettes precisariam de sala como o Teatro 
Bandeirantes. Mas o Bandeirantes está com o Falso 
Brilhante até dezembro. Ou então o Aquarius, que fica 
com a Gaiola das Loucas até setembro, depois Rita Lee 
até outubro, e ainda Martinho da Vila mais um mês. O 
Municipal seria incrível, mas Dzi Croquettes não é 
minueto, não é de Municipal. Se bem que, nas sextas-
feiras à meia-noite têm sido promovidas "sessões mal-
ditas", quer dizer, sexta-feira à meia noite pode muita 
coisa, até lobisomem. Na penúltima sexta-feira, inclu-
sive, apresentaram-se no. Municipal os 7 rapazes do 
conjunto Platô, justamente os que serão responsáveis 
pela trilha sonora da peça montada pelos Croquettes. 

-  "E o que a Ruth fez com a gente, você soube? 
Eu te conto." 

Na batalha para encontrar um local de trabalho, 
os Croquettes queriam uma sala que "sustentasse o 
urdimento, a curtição de coxias, a produção de 400 
mil cruzeiros". E foram atrás de Ruth Escobar, dona 
de três salas no Morro dos Ingleses. Aí que se deu a 
mancada, fofoca: 

-  "Pra ter uma idéia, foi ainda em maio. Falamos 
pra Ruth que a gente tava montando um musical, ela 
até destransou a sala Gil Vicente, que ia dar ao Raul 
Cortez. "Não, a sala é dos meninos", ela disse. Lá são 
450 a 500 lugares, daria pra sustentar o espetáculo. 
Nós fazemos um espetáculo barato, só vinte cruzeiros 
a entrada, preço único. Mas daria pra sustentar. Bom, 
depois de prometer, a Ruth pediu 40 milhões. Tudo 
bem, a gente foi vistoriar o teatro. Por fora está lindo, 
não acha? Aí encontramos 3 refletores que... e os 
camarins? Estavam sujos de coisas da última tempo-
rada dos Dzi Croquettes no Brasil, de  73! Do 
dezembro de 73! Bom, a gente falou: tá legal, damos 
20 milhões agora e 20 quando puder começar a 
ensair. O contrato seria assinado dia 1° de agosto. Aí, 
já quase julho, a gente deu um vatapá aqui em casa, e 
a Ruth mandou uma secretaria, pra dizer que não 
dava mais, que ia montar uma peça lá dela. Quando já 
tava tudo certo, a um mês quase da estréia! Com que 
seriedade você pode contar?" 

No Brasil ninguém decide nada rapidamente, no 
show-business, foi a lição que os Croquettes tiraram 
daí. Saíram todos procurando novo lugar para apre-
sentar o Romance -  o diálogo entre a viola caipira e o 
piano eletrônico, entre a cuíca e a guitarra elétrica, 
contando uma história que vem desde a Idade Média, 
o triângulo amoroso entre Arlequim, Pierrot e Colom-
bina, visto desta vez por uma gente alegre, maliciosa, 
debochada, e brasileira. Comédia dei arte cmii escola 
de samba. 

Palhaços e anjos 

Um circo, seria uma bóa idéia. Encontraram um, 
mas o dono pediu 60 milhões de aluguel, para logo em 
seguida vir com umahistória que precisava ser mais, 
80 milhões. Até que souberam de um cinema, o cine 
Alamo, que já foi teatro também. Fica na, Liberdade, e 
a 30 metros do Metrô. Os Croquettes deliraram com a 
idéia: apresentar-se num cinema, 1.200 lugares, palco 
maravilhoso, e na Liberdade -  já pensou que coisas 
incríveis daria para fazer em termos de promoção? Ai 
o dono, quando viu os rapazes tão entusiasmados, 
deu pra trás também. Começou a adiar o acerto final, 
adiou várias vezes, mostrando que não queria mais 
ceder o cinema aos Croquettes. Preconceito contra 
eles? 

-  "Nada! O cara nem tinha nível pra sacar essas 
coisas. Ele teve foi medo do novo. Sabe aquele tipo de 
cara que não tem peito pra mudar nada, que não arris-
ca nada? Aí a gente enlouqueceu. Ligamos pro Sabato 
(Sabato Magaldi, Secretário municipal de Cultura). 
Falamos:" Sabato, como Secretário de Cultura, você 
precisa ajudar a gente". Sabato foi maravilhoso, falou 
com Vanneau (Maurice Vanneau, diretor do Teatro 
Municipal), e o Vaneau descolou esses dez dias no 
Teatro Paulo Eiró." 

Foi assim que, finalmente, três semanas atrás, 
puderam os Croquettes começar os ensaios, na Aveni 
da Adolfo Pinheiro, e m Santo Amaro, urna sala que 
"tem um ótimo astral" por dentro, altas poltronas, 
700 lugares. Fui assistir a fliTi OflS d0 coniideto.  Pena 
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24 
S5o Paulo 
5 a 11 do agosto de 1976 

Não trabalham com empresario: 
"Vamos cair na mão de quem? 
De um Marcos Lazaro?" 

que um espetáculo tão maravilhoso -  serão 82 figuri-
nos criados por Claudio Tovar, em 4 ambientes, 2 
carros alegóricos, 140 alegorias de mão, 170 adereços 
para enfeitar 17 atores, -  pena que tanto luxo não 
tenha merecido sala mais central, com mais recursos. 
Porque Dzi Croquettes vão estourar de novo. 

Polichinelo, o apresentador bufão, corcunda, 
apaixonado por Colombina, é quem conta a história. O 
tema inicial lembra a música medieval. É Pierrot can-
tando uma canção de amor para acordar Colombina, 
sua amada. Mas colombina acordo irritadíssima: 

'Droga! Não se pode nem dormir! Ah, é você, 
Pierrot?" 

Todos os papéis são desempenhados por homens, 
não esquecer, uma tradição  da comédia dei arte 
italiana. Não bastasse o humor próprio da peça, de 
autoria de Wagner Meio e Claudio Tovar (que também 
faz o papel de Jardineira, além de ter criado os figuri-
nos), ainda há a considerar a corajosa caricatura que 
os Croquettes fazem de tudo, inclusive de si próprios. 
Colombina é um despauterio total, um gozo em cena: 

'Jardineira, você está ótema, que belas edéias, 
já podemos até dealogar!" 

Os personagens sao Pierrot, poeta boêmio, desem-
pregado, apaixonado por Colombina, bailarina pren-
dada,  profissional. Arlequim, o príncipe herdeiro, 
filho do Rei, Momo. Zé Pereira, o pai de Colombina, é 
português; e na mesma casa vive Tia Ciata, mulata, 
baiana da praça II. Tia Ciata é a ama de Colombina, 
quer dizer, no sentido de "brasilidade", de afirmação 
da nacionalidade, pelo menos no enredo, a persona-
gem mais brasileira ainda assume uma posição meio 
"subalterna". Em compensação, Pierrot, Colombina, 
Arlequim e Polichinelo, personagens da comédia dei 
arte, são devidamente abrasileirados, caricaturados, 
nessa retomada de um caminho que é nosso: o Teatro 
de Revista. Os outros personagens: a Jardineira (ho-
menagem a uma das obras-primas do nosso repertório 
carnavalesco), amiga de Colombina, bailarina tam-
bém. O Morcego, francês, professor de dança. Alunos 
de balé, a corte do Rei Momo, palhaços e anjos mora-
dores do Parque de Diversões. 

Carnaval elétrico 

Na mesma noite em que Dano me recebeu, apre-
sentou-me Paulinho, ou Paulo Machado, de 33 anos, 
autor das 24 músicas que compõem a trilha sonora da 
peça. Ao apresentá-lo, Dano resumiu o tema da con-
versa: 

- -  "Paulinho, a gente tava falando que no começo, 
os Croquettes apresentavam um show com música 
muito speed, música só americana, era a influência 
do Lanie Dale, e que agora é só música brasileira, 
maxixe, samba, samba-enredo, fox..." 

Paulo Machado é carioca. Estava fazendo Arqui-
tetura, quando desviou para a música; cursou a Esco-
la Nacional de Música, no Rio, formou-se em piano, 
fias constatou que escola no Brasil é lastimável: já 
formado, quis escrever uma melodia na partitura e 
não conseguiu, não tinha aprendido: 

"AI eu fechei o livro e fui estudar..." 
Veio a fase de ouro do rock'n roil,. Paulinho diz 

que pirou, "todo mundo pirou": 

"Ai eu desbundei." 
Foi bom, porque depois veio "a retomada estéti-

co", uma vez que Paulinho - -  mesmo estudando músi-
co erudita - -  sempre conheceu nossas raízes, seja preo-
cupando-se com Vila —Lobos, seja curtindo Pulinho 
cio Violo, Milton, ,Jacob do Bandolim. A identidade de 
proposto estética facilitou seu engajamento no grupo 
dos Croquettes, quando começou a trabalhar com eles 
três meses atrás. Nesse meia tempo, conheceu o grupo 
'(até, 7 rapazes com média de idade de 22 anos, com 
,rmziçáo jazzístico, que estudaram com o Zimbo 'trio. 
tro boa transa 

- -  ''Os m eninos tiveram que ir ouvir também o 
Ju&:nb do Bandolim, o Paulinho, Milton, essas fontes, 

náo conheciam bem. Atualmente a gente faz urna 
;SO r'i'tinica do desafio nordestino, por exemplo, a 

ula só niorcando o ritmo e o piano elétrico respon-
u(to. Eu começo o peça com música meio medieval, 

para lembrar os elementos da comédia de) arte, e aca-
bo com um samba-enredo. Na cena de baile de Carna-
val, fiz uma colagem -  fica legal, não? -  com músicas 
de Carnaval mesmo, 15 músicas, as maiores 

Foi um desafio, diz ele, combinar a eletricidade, a 
"formação eletr6bica" (guitarras, piano, sintetizador), 
para produzir música de Carnaval. 

Flor e chicote 

Dano resolve me mostrar melhor a casa. Na 
cozinha, um figurante interpela Polichinelo: 

-  "Oi, boneco, você fez um chá? Que bom!" 
Tomamos chá, e a cozinha é um deslumbre, só 

agora percebo: as pa'-edes foram todas decoradas por 
Tia Ciata, que na verdade é um rio-grandense do Nor-
te, nascido em Natal, artista e artesão. São verdadei-
ros afrescos, rostos, santos, iemanjás, anjos, flores, 
arabescos, muitas cores, marron, vermelho, amarelo, 
verde, azul. Dano me arrasta até o banheiro: 

-  "Olha: ele pintou azulejo por azulejo, nenhum 
igual ao outro, ficou dois dias nisso, numa loucura! 
Veja até deu a foto, saiu faz umas três semanas." 

A entrevista com eles foi feita por José Mareio 
Penido: 

-  "É bom ter boas relações na imprensa, não é 
Dano?" -  brinquei com ele. 

Atravessámos um jardim nos fundos do quintal, 
uma calçadinha orlada de coqueiros, arbustos, flores, 
chegamos ao anexo de 4 cômodos. É uma oficina com-
pleta, funcionando a todo vapor em plena urna hora da 
madrugada; Máscaras recebem os últimos retoques de 
purpurina, vidrilhos, fitas douradas. 

-  "Você já pensou todo mundo com essas masca 
ras embaixo dos holofotes?" 

Na sala seguinte, outro Croquette, de óculos, cir 
cunspecto, trabalha na máquina de costura. Noutros 
dois cômodos, cabides enormes sustentam dezenas de 
fantasias já prontas ou por terminar. É tudo feito por 
eles. Domina o verde e amarelo: 

- -  Lomé dourado, cetim 

Encontro meu ex-colega de redação Dano com 
ares de empresário, à beira da maturidade, 29 anos, 
conscio de seu papel  -  "A gente precisa andar com 
uma flor numa mão, um chicote na outra. Primeiro 
você mostra a flor, se não der, você parte pra porra-
da," 

Fecha o punho, engatilha um murro: 
"É a força do homem..." 

O murro se transforma num gesto delicado, a mão 
se abre e se curva sobre o queixo numa atitude de lady 
-  embora o rosto mantenha a mesma expressão dura, 
por trás dos óculos e dos grossos bigodes: 

-  " . . .  e a graça da mulher," 
Depois da visita à casa, voltamos à cama. Daria, 

egundo o diretor-musical de Romance, responde pela 
técnica de som "e outras atividades do grupo". Como 
todo relações-públicas, Daria fala com facilidade: 

-  "É da comédia dei arte a tradição de elenco 
masculino. E realmente o homem pode fazer o homem 
mesmo, a mulher e a bicha. Dentro do espírito de malí-
cia do grupo, nesse triângulo entre Pierrot, Arlequim e 
Colombina, a Colombina no fim fica com os dois. É um 
espetáculo de saltimbancos, que estão um dia aqui, 
outro acolá. No Brasil, já nos apresentamos em São 
Paulo, Rio, Porto Alegre, Salvador, Santos, Jaú, Petró-
polis e outras cidades de interior. E isso que a gente tá 
querendo, fazer excursões rapidinhas, chegar segun-
da-feira num lugar, transar, conhecer, e na quinta se 
apresentar. Meu guarda-roupa é uma mala.' 

Diretor foi campeão 

Não trabalham com empresários, todos pichados 
por Dano. Preferem aguardar que, dentro do próprio 
grupo, se forme alguém que seja ao mesmo tempo Cro - 

quette como eles e que entenda destas transações 
empresariais. 

-  "O grupo era unia firma, quando nasceu, 3 anos 
atrás. Era o Grupo 13 Produções Artísticas, porque 1 
eram 13 os participantes." 

Num intervalo do ensaio, no Teatro Paulo Eiró, 
Dano me contaria, no outro dia, como foi o começo: 

-  "Em agosto de 73, o Claudio Gaia, o Wagner 
Ribeiro, o Reginaido di Poly e o Bayard Tonellijá eram 
gente que fazia teatro. E sofriam aquele problema de, 
montar coisas que não estavam a fim de montar, então 
resolveram montar um grupo próprio." 

-  "Já havia a intenção de reunir pessoas também 
por sua condição, digamos, de andróginos?­

- -  "Não, não, não havia essa intenção. O Wagner já 
tinha peças escritas. Foi então que nasceu o Dzi Cro 
quettes. O Dzi, de The em inglês. Mas era também por 
causa de uma amiga que exclamava Zé[ então essa 
palavra Dzi vem também desse Zél, representa o lado 
mágico. E Croquette é o lado alegre, relax de ver e 
viver as coisas. Na época a idéia era montar um show 
num cabaré da Lapa, no Rio. Transou-se, o show lana 
parte de um trabalho publicitário pra salvar a Lapa, 
recuperar a Lapa. Mas no meio dos ensaios do show, 
que ia chamar Animus Anima, um garoto era muito 
amigo do Lanie Daie, vivia falando do trabalho do gru-
po, e o Lanie foi lá ver como era. Pirou, com a propos-
ta. E fez uma coreografia, para o show que passou a 
chamar Gente Computada como Você. Eles usavam 
luva de box numa mão, na outra, luvas três-quartos. 
Uma proposta de assumição dos dois lados, que vai 
fazer com que mais tarde fosse chamado de show de 
travestis. Em fins de 73, o Lanie chegou pro Miéle e 
Bscoli, eles tinham uma boate de shows nas mãos, e 
convidou: 'Eu tenho um pessoal muito doido montan 
do um show, quero que vocês vejam'. Então os dois 
foram ver, desbundaram, e contrataram." 
Foi este o show que eles acabaram levando à Euro-

pa, depois de muito sucesso também em São Paulo, em 
suo última temporada de Brasil, de 19 de dezembro de 
1973 a princípios de março de 1974. Fumando Uru 
T-IoIIywood atrás do outro, recostado em duas almo) a 
das, praticamente deitado mia cama, exausto, o ex 
estudante do Colégio de Aplicação da Faculdade cl 
Filosofia da Universidade de Minas Gerais encerra e - 
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"O pessoal ainda está importando 
a Broadway, Nos- somos, 
muito teatro de revista" 

"Agora nós mudamos o nome da empresa para 
'-areia Produções Artísticas, é, Strela sem E no come-

porque tem a Estrela, a fábrica de brinquedos. A 
aartir disso é que o grupo está criando uma infra-
-'-;rutura para virar realmente empresa. A gente viu 
-me é só se organizar, é só somar: cada um tem um 
lento. Então a gente resolveu crescer. -

11e me acompanhou até o portão, ainda comenta 
os sobre a casa. Eles, os 16 dos 27 Croquettes que 
oram aqui, estão loucos para ocupar a parte princi-
ii da casa, o térreo. E mesmo uma casa deliciosa, 
-'on varandas em toda a frente, árvores, o muro é bai-
o mas sobre ele ergue-se uma sebe de arbustos duns 4 
o:tros cio altura, de modo que a fachada fica elegan-
'mente escondida. Parece que a filha da mulher está 
'mOio chateada de ir alugando logo a casa, após a mor-
da mãe. No portão, Dano se despediu: 
"Se você for ao teatro amanhã, aí tipo seis e meia 

'lo  tarde, você pega um ensaio corrido completo, 
ilou? 'Fá, um abraço.''  - 

A peça tem alguns lances de humor desse tipo: 
COLOMBINA (que fala de dentro de seu quarto) -  

Ah, Pierrot, só você. Me fazer sair assim, com essa 
:ara de sono.;. tão desgrenhada. (COLOMBINA SAI 
MARAVILHOSA) 
Dá uns toques. Na cena do Parque de Diversões, 
ocios em ,coro cantam: 'E o povo se esqueceu/ como é 
se divertir/ esqueceu como é sorrir/ esqueceu como é 
brincar.! Mas aqui no paraíso/ das diversões há esco-
las/ onde se ensina a sorrir." 

A direção é de Fernando Pinto, pernambucano de 
Recife, 29 anos, rapaz alto e moreno de cabelos coca --
racolados. Seu currículo (Dano está providenciando 
orna ficha de cada Croquette, para distribuir à 
imprensa quando a estréia estiver próxima) começa 
'mn 63, em Olinda, onde Fernando fundou o Ateliê de 
Artes da Ribeira. Há um 11 Prêmio no IV Festival do 
Icatro Infantil, no Rio; pela autoria da peça Robin 
iood. Nos últimos seis anos, de 71 a 76, Fernando 
Pinto foi diretor artístico da Escola de Samba Império 
Serrano, responsável pelo enredo, coreografia (ele 
estudou balé clássico, inclusive), figurinos e cenários. 
T nesses seis anos, Império Serrano esteve sempre nos 
primeiros três lugares, sendo a campeã de 1972. 

Brasileiro? .Ahhhh 1 

Dano me prestava estas informações debaixo do 
melhor sol da semana passada, meio dia de sexta 
eira, os dois sentados agora num tapete que ele esten 
deu nos degraus da varanda menor da casa, no térreo 
abandonado. Acontece que, do primeiro encontro, 
tinham ficado alguns pontos em aberto: a "androgi-
tia" cio grupo; a comunidade em que vivem, como é 
organizada, quem paga as contas; e principalmente a 
':l'etomada da cultura nacional". Quanto ao primeiro 
tem, Dano concordou em escrever ele mesmo um 
depoimento sobre sua passagem de jornalista a Cm-
quette. Como era pouco o tempo disponível, pedi lhe 
que falasse primeiro do que nós julgávamos mais 
importante: o Brasil. 
A resposta foi quase um discurso, que à custa conse-

pai anotar; pois ele só parava quando eu ou ele tossia-
nos e íamos cuspir no canteiro de azaléias: 

-  "Quanto a isso vou te contar uma história. Quan-
do a gente saiu pra Paris, a gente brincava: 'Não, o 
show é brasileiro. Somos brasileiros do Posto 6!' Quer 
dizer, Posto 6, Copacabana, todo o swing, aquele 
speed americano. Daí, quando a gente estourou em 
Paris, a gente viu a Europa se voltando culturalmente 
para outras fontes, que 1-á estão gastas. Eles tão lá no 
alto, mas estão velhos, tristes -  embora se diga que há 
urna crise mundial -  mas a gente ficou meio chocado. 
Sobretudo eles virem procurar nas nossas raízes sul-
af'ro-americanas, alguma coisa mais que pudesse ali-
mentar essa sede de cultura que eles têm. E cujas raí-
zes não estavam encontrando. 

"Então, aquela coisa de brasileiro não dizer na 
l'lilropa que é brasileiro, para não passar por bárbaro 
mudou! Cê falava que era brasileiro, eles ahhhhh! 

i',les 'não corrigiam o nosso francês, ao contrário, 
'itierra m ouvir, Queriam ouvir o português. 

-  "isso se r'eflet.e numa loja de discos importados, o 
[riu M,tm' () Pra,fl 

americana". Um ano depois, quando a gente saiu de 
lá, o Brasil tinha onze prateleiras. Na segunda tempo-
rada da gente, no Olyrnpia, tava o Jorge Ben e o Jair 
Rodrigues. Então o L'Express -  que é uma revista da 
maior seriedade  fez um artigo sobre o que significa-
va para a França o fato de brasileiros estarem fazendo 
seus teatros superlotar. 

nosso espetáculo já era um negócio que não 
tinha muito Brasil. A gente se conscientizou então da 
ga ma, da riqueza da nossa cultura. A gente descobriu 
que a forma de Teatro de Revista é tudo o que as pes-
soas querem de diversão. A cada temporada em Paris, 
a gente mais e mais tinha que botar coisa brasileira no 
CS pe t á colo, 

Quem paga o empório? 

"Bem, então voltamos, passamos U m mês numa 
fazenda de cacau no sul da Bahia, dum cara que a 
gente conheceu na Europa, e dia 19 de dezembro de 
1975 nós estávamos em Salvador. 

"Pois é, caímos na Bahia. Festa do Largo. Foi a 
porrada na cabeça. Foi toda a força de uma porrada. 
Aquilo tudo -  Festa de Nossa Conceição da Praia, que 
é Oxum. Festa do Largo é uma festa dentro da igreja, e 
outra fora, que era onde os negros se divertiam, no 
largo da igreja. Do lado de fora, barracas, onde se ven-
de vatapá, comidas, e onde os negros faziam muito 
som. E eles passam uma semana nisso. E a gente, vol-
tando depois de um ano e meio de Europa, ficou enlou 
q u cc ido. 

-  "A gente não faz reunião para resolver essas coi-
sas. Foi naturalmente que nós sentimos isso, as vibra-
ções do grupo são iguais. Não foi -  veja bem -  uni 
problema de ser mais fácil de vender; era a necessida-
de de -  co mo artista -  ir buscar unia fonte forte. E se 
você pega a música inglesa e compara, você encontra 
similares de alguns ritmos brasileiros. 

"No outro espetáculo, tinha uma parte m uito for -

te, que era uma música do James Brown. E outra que 
dizia: 'E eis que surge um novo Renascimento, e com 

u111 levo si-li',  r'azendo toda a forca do nobo e a 

gráça da fêmea. É fácil corp ele conviver', que era uni 
texto do Wagner Ribeiro, mas o fundo também era 
música americana. Nesse atual, Romance, os dois c:li 
max, um deles é um baile de Carnaval, e temos outro 
que é todo cantado como Escola de Samba, as evolu 
ções, as alas. 

-  "O pessoal de teatro ainda está importando o 
Broadway. Nós somos muito teatro de revista. Nós 
temos que ver como eles fazem lá, para nos ilustrar 
mos, e quando você se ilustra sem preconceitos tem 
condições de ver que as nossas fontes são muito mao; 
ricas. E ainda agora tem gente correndo 5 Broaci wov 
pra ver se compra os direitos de uma peça de sucesso 
lá. Então qual é? E ainda há os que nem nos chamam 
de grupo teatral. Tudo bem, vamos lá. Lamê dourado o 
cetim verde. Vamos montar um espetáculo em que o 
gente se identifique -  nós somos todos brasileiros." 
Na madrugada anterior, eu tinha visto quando um 

dos rapazes chegou para outro, com uma nota de cem, 
e pediu: 

- -  "Eiói, isso é pra pagar o empório. ..­
0 Elói eu também já conhecia, vi-o em 1972 na peça 

Transanossa, ele fazia um travesti que, quando entra 
va em cena, fazia a platéia uivar. Dano diz que a casa 
é um exemplo de comunidade, para quem quiser ten - 
tar. Ali há economistas, arquitetos, músicos, o jorna-
lista que é ele próprio Dano, escritores, atores forma-
dos pela Escola de Arte Dramática. 

Bateram em quatro 

-  "Então, essa gente se junta toda numa proposta 
de trabalho e de viver juntos, porque é muito melhor 
que viver sozinho. Um puxa o outro, saca unia corei i 
cc, ajuda." 

No começo é dificil. Ainda mais que, logo no primei 
ro trabalho pintou muito sucesso, m uito dinheiroo 

-  "Então pintou aquela avidez de gastar." 

Nesses três anos, o grupo passou por unia ''trio 
gem", que m se identificou, ficou. Quem não se identi 
ficou com o grupo, saiu. Saíram quatro, recente mente. 

quando estavam em Salvador. O dinheiro atualmente 
é movimentado assim: 

- -  "Parte da bilheteria, vai uni xis para cada um. E o 
grupo retém uma porcentagem, uns 20 por cento, do 
lucro líquido, para garantir a sobrevivência durante o 
não-trabalho, ou melhor, para que haja uma segur'an-
ça mínima de continuidade de trabalho." 
Agora, por exemplo, para montar Romance, vão 

gastar uns 200 mil cruzeiros. Fora um empréstimo de 
30 mil só para a manutenção do grupo, aluguei de 
casa, comida, 

-  "Estamos deixando de ser grupo para ser empre 
sa, claro. Então existem dois encarregados da casa - -

eles mesmos que levantaram o empréstimo, ('mies (O(t 
fazem os pagamentos. Tem outro que toda segunda - 
feira pega a roupa mais pesada e leva lima lavanderia, 
pra aliviar a empregada. Outro cuida do lixo todo diti. 
Tem um que orienta a alimentação. Você imagine o 
importância de cada função, se chega todo mundo à 
noite com fome e não foi providenciada a comida, pre 
judica todo o fluxo de trabalho. Eu funciono como tão 
nico de som, relações-públicas, que eu curto, mas não 
quero parar aí." 
Já sabia, desde a véspera, que Dano agora está 

estudando dança, quer pisar o palco ta mbé m. Mesmo 
assim foi surpreendente vê-lo fazer alguntas coreogra 
fias, ali mesmo na varanda, sob o sol, quando foi me 
dar alguns exemplos vivos para explicar a comédia dei 
arte. Imitou a timidez de Pierrot, pés para dentro, br'a 
ços encolhidos; Arlequim, todo exuberante, braços 
abertos, pernas também; e a graça de ColombilrLr. 
A peça estréia dia 20 de agosto. Temporadinha de 

10 dias, só. Todo o Paulo Eiró será enfeitado, a partir 
da entrada, curtido, porque para estes "hedonistas" - -

corno definiu uma jornalista amiga - - -  a casa ''tem que 
ser preparada". Então, muitas cores, enfeites, de 
modo que quando você senta na poltrona já está se 
sentindo dentro do clima: 

''A gente faz comédia da arte, arte de c:omõdma. F 
o lado alegre. Arte é vanguarda,.o artista é importou 
te. Ele tem que ter consciência de que é precursor de 
11111 0(1150,'' 
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A pocafipse h á* u  começou  15 anos. 
E preciso alguem preocupar-o%,QP 

com o Renascimento" 
Urna queixa: o grupo ainda não é considerado, 

quando se fala dos nossos grupos -  Oficina, TBC, Are-
na. Por isso, o chicote ás vezes, em vez de flor -  é por-
que às vezes precisam brigar. Verbas, por exemplo, 
não recebem. E ainda outro dia, tiveram que usar os 
punhos de verdade: 

-  "A gente vinha vindo de ônibus, depois do ensaio, 
uns dez dentro do ônibus. Vinha cantando uma música 
do espetáculo, aí entram quatro paraíbas. Quatro 
caras, começaram a gozar: 'bicha, ei, veado'. Tivemos 
que bater nos caras. Pusemos pra fora do ônibus, eu 
mesmo segurei assim no balaústre e meti os pés no pei - 

to dum. Nessa hora quê que você vai fazer, os caras 
queriam apelar!" 
Quando me levanto, ele anuncia uma novidade: já 

estão em plena "continuidade' de trabalho. Assim que 
estrearam Romance, já iniciam os ensaios para a pró-
xima, urna ópera, Madame Satã. 

-  "Aquele da Lapa, no Rio, que morreu há pouco?­
-  "Isso. Foi escrita depois de uma pesquisa de qua 

tro anos, pelo Fernando Pinto. As músicas serão do 
próprio Paulinho Machado." 

Remedio para sinusite 

segurando a barra até eles perceberem que o grupo 
tem importância, o Croquette precisa lutar muito para 
provar que também é nosso. 

-  "Tem uma letra, da parte dos saltimbancos, que 
define toda a transação da gente. Cê pega lá no script e 
copia, se der. E o que define." 
Não sendo dado a grandes vícios, ao que parece, o 

único problema nessa área é a Souza Cruz. Quando 
nos despedimos, às duas da tarde ensolarada, tínha-
mos passado, os dois, quase duas horas fumando e tos-
sindo, os dois com os pulmões sofrendo: 

"E, São Paulo todo mundo anda doente." 
Quase no portão, se lembrou duma receita de "nos-

sos" avós, para sinusite. Você pega uma baciinha dá-

A primeira vez que fui 
platéia dos Croquettes, 
coincidiu com a primeira 
vez que eles pisavam 
num palco de teatro. Era 
junho de 73; e o teatro, 
era o 13 de Maio. Entre 
essa primeira vez e uma 
última, (aconteceram 
outras 38) e passou-se 
pouco de um ano. Essa 
última, foi no espetácu-
lo-despedida que fizeram 
para um Maria Delia 
Costa se estourando de 
tanta. Era julho de 74 e 
um mês depois eles esta-
vam embarcando para a 
Europa. Com eles, ia eu 
também. 
Entre a noite da 

estréia e o primeiro con-
tanto direto que tive com 
o grupo passaram-se 
menos de vinte e quatro 
horas. No dia seguinte, 
chegando ao jornal -  na 
época eu editava varie-
dades na U.H. -  expli-
quei pro Samuca Wainer 
que era preciso fazer 
uma grande matéria 
com o grupo. Saí da sala 
dele direto para o teatro. 
E nasceu uma boa repor-
tagem. Uma reportagem 
de três páginas de obser-
vação, de comportamen-
to, escrita depois de três 
dias de convivência. 
De cara, esclareço que 

não havia nenhuma pai-

gua, põe sal, e faz uma salmoura. Aí, tem que respirar 
aquilo -  não é vaporização, nem inalação, nada disso: 

-  "Você tem que respirar a água, você fica dois 
dias... Arde um pouco na hora, mas você sente que a 
salmoura passou por aqui (indica aqueles seios nasais 
acima dos olhos). Depois, limpa tudo, sai tudo." 
O dia, embora limpo, estava sujo. Era perceptível a 

fumaça acinzentada no ar, bem aquém do horizonte, 
encobrindo os prédios a partir de 1 quilômetro de dis-
tância. Num instante vêm à baila profetas, Nostrada-
mus e Ezequiéis. Segundo Nostradamus, há alguns 
sinais para anunciar o Apocalipse: criança concebida 
fora do corpo da mãe, eis um deles, e aí já estão os 
bebês de proveta; segundo as contas dos antigos egíp 
cios então, o Apocalipse já começou há 15 anos. 

-  "Um perigo. Se você tem um feri mento, se entra 

u m corpo estranho ali, o sangue ve m, envolve aquilo, 

expulsa aquilo do teu corpo. O U niverso não é diferen 

te, pode expulsar a Terra se ela ficar m uito doente. E 
um organismo muito grande, o Universo, o que signifi 
ca a Terra pra ele? Se a Terra tiver enchendo o saco, 
.ele elimina...'' 
Mas, se estamos apenas começando a entrar no 

Apocalipse, já é preciso alguém preocupar-se com o 
Renasci me rito. 

"Precisava parar de fumar, cigarro não tá com 
nada." 
Saí pela Alameda Itu, até a Augusta das menini 

nhas, a Carnaby Street desse subúrbio do mundo, len 
do a letra do tema dos saltimbancos,que ele tinha dito 
que define "a transação da gente": 
Saltimbancos somos nós, 
Saltimbancos são vocês, 
Pulando de coração em coração. 
Pulando de cidade em cidade. 
Fazendo da arte, comédia. 
Fazendo comédia da arte. 
Fazendo do palco, vida. 
Fazenda da vida, arte. 

OS HILÁRIOS DE CROQUETTES 
xão nessa história. Se 
tivesse, eu diria. Eu ia 
movido por uma curiosi-
dade muito grande. Uma 
vontade muito forte de 
compreender um univer-
so que me parecia, no 
mínimo, fantástico. 

O QUE EU VI 

Dizendo e mostrando 
somar e força do macho 
à graça da fêmea, eles 
eram 13 no palco. Treze 
homens,  nenhuma 
mulher. E apresentando 
um trabalho inteiramen-
te novo. Novo em tudo, 
principalmente na forma 
e força de comunicação. 
Eu nunca tinha visto 
nada mais forte. Nem 
Chacrinha, nos bons 
tempos. Sentia que a 
proposta de fazer da 
arte, comédia; e da 
comédia, arte, era um 
grande "barato". Optan-
do pelo lado positivo e 
"up" das coisas, fazendo 
do lixo, não denuncia-
vam nem acusavam 
nada. Nem ninguém. 
Alegres e descontraídos 
eram aquilo que se pode-
ria assim chamar de 
"brasileiros,  sim,  mas 
criados no Posto 6 -  

Copacabana". Ao con-
trário de quase todos os 
espetáculos em cartaz 
naquela época, eles não 

mostravam tensões do 
nosso ou de outros tem-
pos. Nem discutiam 
angústias ou misérias. 
Mostrava-se virgens 

ou liberados de precon-
ceitos e encucações. E 
demonstravam que viver 
assim era melhor, pelo 
menos, mais relax. 
Optando pelo humor, 
pela linha de espetáculo 
nascida no Teatro de 
Revista, eles debocha-
vam de tudo e de todos, 
começando por si mes-
mos. Improvisando sem-
pre, no palco como na 
vida, divertiam-se como 
loucos. E divertindo-se, 
divertiam os outros. 
Pra mim, aquilo tudo 

parecia mais um labora-
tório de reclamações 
humanas do que propria-
mente um espetáculo. 
Não, era um espetáculo! 
Os Croquettes é que já 
não separavam mais tea-
tro da vida. Misturaram 
o binômio. E o resultado 
eram seres humanos ale-
gres. Sorrindo mais, 
sempre, apesar de tudo. 

DE COMO EU CAI NA 
DANÇA 

- Depois do sucesso em 
São Paulo eles voltaram 
ao Rio. Mas foi aqui que 
fizeram a temporada de 

um mês de despedida 
antes de embarcar para 
a Europa. Nessa tempo-
rada, uns cinco ficaram 
hospedados em meu 
apartamento. Um apar-
tamento que semanas 
depois viraria uma gran-
de feira, onde tudo esta-
va à venda. Das panelas 
aos discos. Da geladeira 
aos tapetes e cortinas. 
Tudo estava à venda 
porque eu estava de par-
tida. Eu ia junto. 
A viagem, onze dias 

num navio com novecen-
tos passageiros e mil e 
duzentos tripulantes foi 
uma verdadeira traves-
sia do Atlântico. E que 
travessia.  Quanta tra-
vessura! A chegada a 
Lisboa foi aquela coisa 
de não parecer ter saído 
de casa. Foi às vésperas 
de Spínola cair. E a gente 
encontrou uma cidade 
hilária (abreviatura de 
hilariante). Usava-se a 
liberdade como se usa o 
oxigênio. Se bobeasse 
fila de ônibus virava pas-
seata. E a reação do 
público ao espetáculo... 
Tinha gente que pagava 
uma fortuna para ver e 
tapava o rosto de vergo-
nha. Alguns nem levan-
tavam a cabeça. 
Um mês em Portugal 

foi tempo para os conta-

Los em Paris. E ainda 
naquele ano, no dia 13 
de dezembro de 74, o 
espetáculo estreava para 
uma platéia que tinha de 
Madame Sukarno a Evi-
nha Monteiro de Carva-
lho. De Veruska a Luana, 
por exemplo, passando 
por Kenzo, Brially, 
Lelouch e Laís Gouthier 
que passou a tarde intei-
ra telefonando pedindo 
convite. Uma platéia tão 
mundana se justifica 
pelo fato de o produtor 
ter sido Jimmy Douglas, 
herdeiro' da família Dou-
glas,  que fabricava 
aviões do mesmo nome e 
agora fabrica os motores 
boeing. 
Mas a França, nessa 

época, princípio de 75, o 
país do sol e do sonho 
era o Brasil. Música bra-
sileira era um quarto da 
programação das rádios. 
E o espetáculo estourou. 
Acontecendo como tudo 
que vira sucesso em 
Paris. Festas, companhia 
de gente que é notícia 
pelo mundo afora, futili-
dades, e mais festas, e 
boites, e mais festas. Até 
que encheu e veio uma 
vontade forte de trocar 
todo aquele refinamento 
afetado pela sofisticação 
espontânea, com sol e 
coqueiros no horizonte. 

Já fazia um ano e meio 
que a gente estava fora. 
A família Croquette -  o 
grupo se curtia como se 
fosse uma família -  esta-
va precisando voltar um 
pouquinho ao aconchego 
do lar, porque distancia-
da da proposta inicial, 
estava um pouco cansa-
da, um pouco perdida. 
Precisando de "calma de 
casa" para se organizar. 
E "pintou" a volta. Em 
dezembro do ano passa-
do. 
De lá para cá, muita 

coisa aconteceu. Muita 
coisa se passou. Como 
em toda família a coisa 
preveleceu. O laborató-
rio de relações humanas 
continua maior. Só que 
agora os efeitos são mais 
apurados. Os jovens zan-
gados amadureceram. E 
estão voltando num tra-
balho que continua o 
"barato" do primeiro, 
mas numa paralela. Uma 
volta acima na espiral. 
Como é utópico convidar 
pessoas para  virem à 
casa da gente, a gente 
convida para aparece-
rem no Teatro. Para con-
ferir se eu não tenho 
razão, eu estou lá, cui-
dando do som. Meu 
nome é Dano, mas 
podem me chamar de 
Duson. 
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A nova versão do 
Pr 1 ograma Estadual de 
H abitaçã o Popular 

PONTOS DE INTERVENÇÃO 

1 
C UST O DE 

C O NSTR UÇ Ã O 

C UST O D O TE RRE N O 

EPESAS FI NA EPR AS 

DESPEG AR 

O PER ACI O N AIS 

C USTO D A 
INFR AESTRUTUR A 

C USTO D OS SERVI 
Ç OS E EQUIPA MENTOS 

C O MU NITÁRI OS 

O governo Paulo Egydlo busca fórmulas para baratear habitações populares. 

Em 14 de outubro de 1975, na segunda 
reunião do Conselho do Gc-verno do Estado 
de São Pauto, o governador Paulo Egydio 
Martins aprovou as diretrizes do Plano Habi-
tacional e determinou a revisão do Programa 
Estadual de Habitação Popular, de forma a 
minizar os subsídios diretos, substituindo-os 
por incentivos indiretos, além de adotar 
novas modalidades, em especial o sistema 
de 'locação com opção de compra com 
poupança paralela". 

A nova programação foi entregue pelo 
Secretário do Interior, Rafael Baldacci, ao 
governador Paulo Egydio em abril deste ano. 
Na nova versão, a necessidade de subsídios 
diretos foi minimizada substituindo-a -  

segundo determinação do governador -  por 
incentivos indiretos, principalmente no valor 
da transferência do terreno e na execução 
de obras de infra-estrutura sem incidência 
no custo da habitação. 

O programa traça um retrato fiel do 
problema habitacional na Região Metropoli-
tana da Grande São Paulo e nas principais 
cidades do Estado (com população urbana 
superior a 25 mil habitantes em 1970). O 
programa constatou uma demanda latente 
de 487.800 habitações em 75. Mostra ainda 
que mais de 70% das famílias, no conjunto 
dessas cidades, tinham renda inferior a 5 
salários mínimos 
Em consequência, grande parte dessas 

famílias vem resolvendo de forma precária a 
sua necessidade básica de moradia, deter-
minando o deficit habitacional. A tendência, 
sem a intervenção do governo, seria de 
agravamento dessa situação, dada a conti-
nuidade do processo migratório, a redução 
da capacidade real de renda e a elevação 
dos custos de habitar. Existe, portanto, um 
conflito entre a capacidade de pagar e o 
custo de habitar, que faz com que o merca-
do privado atenda precariamente às neces-
sidades habitacionais, transformando a 
demanda demográfica (aumento populacio-
nal) em demanda latente (famílias que vivem 
em condições precárias de habitação). Des-
sa forma, o governo estima que a demanda 

habitacional, nos próximos cinco anos, che-
gue a 1,5 milhão de moradias, aproximada-
mente. 
Segundo este programa, que está sendo 

executado pela Companhia Estadual de 
Casas Populares-CECAP, a estratégia gover-
namental no setor deve estar compatibiliza-
da com a Política de Desenvolvimento Urba-
no e Regional do Estado, que tem por objeti-
vo conter o crescimento da Região Metropo-
litana de São Paulo e atenuar os desequi-
líbrios regionais existentes no território 
paulista. 
O programa deve igualmente estar com-

patibilizado com as Diretrizes de Urbaniza-
ção da Região Metropolitana, que destacam 
como fatos de maior importância a ênfase 
cada vez mais acentuada que vem sendo 
atribuída à urbanização da faixa leste-oeste 
da metrópole e a definição da política de 
contenção da metrópole, especialmente 
para o sul, visando à proteção dos manan-
ciais. 
Segundo o programa que a CECAP está 

executando, a política habitacional deverá 
estar voltada à retenção, nas cidades próxi-
mas ao mercado de trabalho, da população 
migrante das áreas rurais que pode perma-
necer vinculada às atividades agrícolas; ao 
acompanhamento da evolução dos empre-
gos nos polos industriais da área de dinami-
zação, facilitando as condições de desen-
volvimento dos mesmos e promovendo des-
sa forma a desconcentração industrial e a 
retenção  da população migrante nesses 
polos, onde as soluções habitacionais são 
mais viáveis do que na Região Metropolita-
na. A política habitacional deve ainda ir de 
encontro à integração dos programas habi-
tacionais aos projetos ou operações urbanas 
mais amplas na Região Metropolitana da 
Grande São Paulo e na sua área contígua, 
considerada pelo governo como de controle, 
concentrando a oferta de habitações em 
áreas seletivas. 

MODALIDADES BÁSICAS 

As modalidades básicas de atendimento 

INFORMATIVO CECAP 

C DIV1 P A R A Ç A D  E N T RE  A  O FE R T A  E  A  P R O C U RI 

A CECAP colabora com a política estadual de descentralização econômica 
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do Programa Estadual de Habitação Popular' 
executado pela CECAP são o lote urbanizado 
com auto-construção e as habitações pron-
tas em conjuntos. O primeiro, na nova ver-
são do programa, foi substancialmente 
ampliado, de forma a permitir o atendimento 
às faixas da população de menor renda. Nos 
próximos cinco anos, serão entregues 200 
mil lotes urbanizados. As habitações prontas 
permaneceram em 300 mil. 
O equacionamento econômico-financeiro 

necessário para viabilizar o programa envol-
ve os seguintes aspectos, segundo a CECAP: 
aumento do nível de renda, em relação ao 
qual o governo estadual tem pouca ingerên-
cia direta; aumento da capacidade aquisitiva 
da população, em especial quanto às condi-
ções de financiamento, mediante a não 
inclusão de taxas na primeira prestação, a 
adoção de taxa de juros mais baixas, da 
poupança paralela e de prazo maior de 
amortização; amenizar o diferencial entre 
renda e custo de habitar ainda persistente 
após as medidas anteriores; financiamento 
da aquisição prévia de terrenos, que já foi 
regulamentado pelo BNH, em condições 
mais adequadas. 
O equacionamento mercadolõgico envol-

ve a' conjugação dos demais aspectos com 
o de comercialização, de forma que se pos-
sa alcançar a ocupação efetiva e satisfatória 
das habitações a serem produzidas. Envolve 
ainda um esforço para a atração dos 
empreendedores privados, dos construtores 
e dos produtores de insumos. 
O equacionamento técnico engloba a via-

bilização da redução dos custos de constru-
ção, a qual se mostrou  inadequada de 
momento -  embora factível tecnicamente --
pois sacrifica itens importantes para a dura-
bilidade da edificação e para a sua comer-
cialização. A redução dos custos depende 
da adoção de processos que somente serão 
viáveis a partir de uma escala maior e conti-
nuidade do programa. O equacionamento 
técnico depende ainda da capacitação exe-
cutiva dos construtores para a realização do 
programa proposto pela CECAP aos preços 
necessários à viabilidade econômica; da 
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capacitação de produção de insumos, sem a 
qual a carência de materiais redundará em 
elevação de preços, que absorverá qualquer 
esforço de redução de custos; da capacita-
ção das prefeituras municipais e concessio-
nárias de serviços públicos para os investi-
mentos de urbanização e de serviços públi-
cos básicos e da adequação dos projetos de 
habitação popular, de forma a que atendam 
não só aos requisitos técnicos mínimos de 
segurança e durabilidade, mas também aos 
requisitos econômicos e mercadológicos. 

O equacionamento administrativo mais 
importante refere-se à capacitação da 
CECAP, principal agente executor do progra-
ma, que supera em muito tudo o que já se 
fez em termos de produção habitacional 
organizada para famílias de baixa renda. 

UM MíNIMO DE TRÊS SALÁRIOS 

Segundo a nova versão do Programa 
Estadual de Habitação Popular e considera-
das as condições vigentes de financiamento 
para habitações populares, o custo de cons-
trução, o valor dos terrenos e um padrão mí-
nimo de habitação, ele só se tornará viável 
para as famílias com renda superior a três 
salários mínimos no interior e praticamente 
inviável na Grande São Paulo para as famí-
lias com renda inferior a 5 salários mínimos, 
excetuando-se as áreas mais periféricas, ou 
seja, as consideradas de urbanização a res-
tringir e a manter o caráter rural.  - 

O Programa Estadual de Habitação Popu-
lar, portanto, somente será viável, sem sub-
sídios diretos, mediante ajustes nas condi-
ções de financiamento e de desenvolvimen-
to dos empreendimentos e equacionamen-
tos técnico e mercadológico que facultem a 
redução dos custos. 

Mesmo assim, ainda permanecerâao fai-
xas cujo atendimento é inviável, mantidas as 
limitações da capacidade de endividamento 
da renda familiar ou se não facultada a 
doção da renda domiciliar. 
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TEATRO 

"Os rapazes se atropelam com os 
palavrões como se recitassem uma cartilha mal decorada 

Porcaria por 
porcaria, melhor ficar 

com a nossa 

"Os Homens..." peça do canadense 
John Herbert, é mais uma importação 
que paga todas as taxas altíssimas só 
pra ver se a gente pode checar as bugi-
gangas deles com as nossas bugigangas. 
E, francamente, acho até que a gente 
ganha disparado. Nunca vi entusiasmo 
em reproduzir o mais fielmente possível 
a androginia, exatamente como a gente 
a vê em esquinas de São Paulo, que é 
exatamente a cópia da que se vê nas 
esquinas de Toronto ou Nova Iorque, ou 
em outros cantos "desenvolvidos". 

O autor joga no palco uma experiên-
cia vivida na sua extrema juventude. 
Mas de lá até o dia em que escreveu a 
peça, parece que nada foi curtido e que 
ele ainda vive do traumatismo do pas-
sado. Tudo parece simplesmente a 
reprodução fiel de uma vivência, sem 
nenhuma criatividade. E tudo o que se 
passa redunda numa caricatura feita 
pelos que recriam o espetáculo. Cinco 
jovens vivem num reformatório em 
Toronto as experiências que esse tipo 
de instituição propcia. Todos nós sabe-
mos que esses reformatórios, pelo sim— 
ples fato de se denominarem assim, cau-
sam mais danos que beneficios. Até aí a 
gente pode ir através da peça. Mas não 
se vai muito além. Tudo é tão raso, tão 
vazio, que entedia.  O tema se presta 
pra muita coisa dramática, mas não é o 
que acontece. A gente vê cinco homens 
fazendo uma força danada pra ser, cada 
um, o próprio padrão •superficial de 
alguma coisa que deveria ser profunda. 

li 

Não dá pra ver a partir de um certo 
ponto, quanto se deve à peça e quanto 
se deve ao diretor e aos atores, o vazio 
do espetáculo, Francamente. A gente 
pode distribuir o prêmio meio a meio. Os 
rapazes se atropelam com os palavrões, 
como se recitassem uma cartilha mal 
decorada. E traçam interminavelmente 
entre as quatro caminhas que jazem no 
palco, fazendo trejeitos e esgares. 

Acrédito que Odavias Petti não tinha 
muito mais que fazer do que o que foi 
feito. A cenografia de Flávio Phebo é o 
que de melhor tem o espetáculo, princi-
palmente os pianos sugeridos por trás 
das grades, numa penumbra cheia de 
sugestões. David Cardoso, como Rochy, 
é um galã gênero cinema americano, 
comparsa de Esther Williams 20 anos 
atrás, e Odavlas Petti, como Queenie, 
faz a gente rir um riso tristonho. Narcy 
Junior, como Smitty, é o menino inteli-
gente, e seus olhares mostram o esforço 
que faz pra provar isso. José Paiva, 
como Mona é que aflora uma vaga pos-
sibilidade  ser o personagem, talvez 
porque John Herbert trabalhou um pou-
quinho mais a Mona. Luis Carlos Braga, 
como o guarda, não é nem deixa de ser. 

Quando se vê um teatro como o nosso, 
com poucas salas de espetáculo, um 
montão de peças esperando verba pra 
serem montadas, e mais tudo o que se 
espera poder fazer, a gente se chateia de 
ver energia, dinheiro e tempo desperdi-
çados num espetáculo desses. 

Heila 
Schwartzkoptf 

Caixa Econômica Federal 
AVISO 

Tomada de Preços n° 19/76 
A CAIXA ECONOMICA FEDERAL -  Filial de São Paulo,dá ciência aos interessados que se 
acha aberta a Tomada de Preços para contratação das obras de construção do prédio, 
para novas instalações da Agência de São Bernardo do Campo, a Rua Marechal Deodoro, 
n°s. 741/743, em São Bernardo do Campo, neste estado, sob regime de empreitada glo-
bal, nas condições abaixo: 
1—HABILITAÇÃO PRELIMINAR -  As firmas interessadas, deverão habilitar-se junto a 
Comissão Permanente de Compras e Contratações -  CPC, desta Filial, até o dta 26 de 
agosto de 1976. 
firma - -  Para habilitação, é necessário que o comprove: 
2.1  sua personalidade jurídica: 
22. -  sua capacidade técnica, mediante declaração que ateste o cumprimento de obri-
gações da mesma natureza; 
2.3 -  sua capacidade financeira, mediante elementos do edital, inclusive que possui 
capital social de Cr$ 2120.000,00; 
2.4 -  ter feito caução de Cr$ 68.000,00 em espécie ou ORTNs 
3 -  PROPOSTAS -  As propostas. das firmas habilitadas pela CPC desta filial, serão rece-
bidas até as 10,00 horas do dia 20 de setembro de 1976. 
4 -  EDITAL E MAIORES DETALHES -  Poderão ser obtidos na CPC, a Rua Floriano Peixoto, 
n° 50  1° andar, Capita;. 

São Paulo, 29 de julho de 1976. 
Comissão Permanente de Compras e Contratações. 

As estâncias 

e a Lei Mantelli 

As sete cidades do chamado "Circuito 
das Águas" -  Serra Negra, Lindóia, Águas. 
de Lindóia, Socorro, Amparo, Montre Alegre 
do Sul e Atibaia -  estão preparando um 
movimento de opinião pública, para conse-
guir que o governador Paulo Egydio Martins 
vete, totalmente, o projeto de autoria do 
deputado Januário Mantelli Neto, transforma-
do em lei pela Assembléia Legislativa, revo-
gando os dispositivos legais que transfor-
mram  em estâncias hidrominerais aque-
las sete municípios e outros sete: Águas da. 
Prata, Aguas de São Pedro, Campos do Jor-
dão, lbirá, Poá, Santa Barbara do Rio Pardõ 
e São José dos Campos. 

E para conseguir 4o governador do Esta-
do o veto necessário para que não sejam 
extintas as estâncias hidrominerais paulis-
tas, as sete cidades do "Circuito das Aguas" 
mandarão hoje (4) ao Palácio dos Bandei-
rantes, uma representação de cerca de 600 
pessoas, levando abai xos-ass i nados com 
mais de 25 mil assinaturas e ofícios de 
repúdio à "Lei Mantelli" subscritos por clu-
bes de serviço, associações beneficentes, 
sociedades culturais, representantes do 
clero e de outras confissões religiosas, sin-
dicatos de classe, associações esportivas, 
representantes do comércio, indústria e rede 
bancária das cidades. 

O projeto de lei do deputado Janúrio Man-
telli Neto, que recebeu o n° 206/75, poste-
riormente aprovado pela Assembléia Legis-
lativa, tem apenas três artigos: Artigo 1°: 
Ficam revogados os dispositivo legais que 
transformaram em estâncias hidrominerais 
os municípios de Águas da Prata, Águas de 
Lindóia, Águas de São Pedro, Amparo, Ati-
baia, Campos do Jordão,  Ibirá, Lindóia,, 
Monte Alegre do Sul, Poá, Santa Barbara do. 
Rio Pardo, São José dos Campos, Serra 
Negra e Socorro; Artigo 2°: Os cargos de 
Prefeitos dos municípios a que se refere o 
artigo anterior, até a posse dos respectivos 
sucessores, a serem eleitos na forma da lei, 
serão exercidos pelos Presidentes das Câ-
maras Municipais locais. Artigo 3°: Esta lei 
entrará em vigor na data de sua publicação. 

A justificativa enfeixa um longo arrazoado 
sobre o fato de que a caracterização dos 
municípios como estâncias hidrominerais, 
apresenta incovenientes de ordem prática 
para as populações locais e termina por 
acenar com a possibilidade, de se reexami-
nar, de futuro, o caso particular de cada 
município, retornando à condição de estân-
cia hidromineral aqueles que forem julgados 
em condições para tanto. 

Passada a perplexidade causada, no pri-
meiro momento, com a aprovação da lei 
pela Assembléia Legislativa, e estando pró-
ximo o prazo fatal para que o governador 
Paulo Egydio Martins exerça o seu direito de 
veto, a população do "circuito das Águas" 
passou a movimentar-se no sentido de 
anular a lei Mnatelli que, segundo a opinião 
geral, "seria um verdadeiro desastre para as 
estâncias hidrominerais". 

Serra Negra tornou-se o quartel-general 
dessa batalha, que envolve prefeitos, Câma-
ras Municipais, associações de classe, clu-
bes de serviço e cidadãos comuns. Cada 
uma dessas entidades das sete cidades 
estará entregando hoje, ao governador do 
Estado, o seu ofício de protesto. E todos 
entregarão o abaixo-assinado, com 25 mil 
assinatura, pedindo o veto total da lei. 

Um desses ofícios, contendo milhares de 
assinaturas, colhidas em Serra Negra, mani-
festa"A total reprovação ao inescrupuloso 
projeto de lei do deputado Mantelli Neto, que 
visa a extinção da nossa querida Estância 
Hidromineral". 

E prossegue: "Numa época em que o 
Governo Federal cria incentivos do turismo 
interno, promovendo slogans como "Conhe-
ça o Brasil"; numa época em que os gover-
nantes reprimem o turismo externo, sacio-
nando a lei dos Cr$ 12.000,00, numa época 
em que, comprovadamente, o turismo inter-
no vem despertando o interesse geral no 
País, é de se estranhar que o interesse políti-
co de um deputado prevaleça sobre o inte-
resse do paulistano, do País e da população 
de Serra Negra". 

Afirmando, mais uma vez, que o deputado 
Mantelli Neto agiu com interesses políticos, 
"não obstante tenha se estabelecido em 
Serra Negra, fazendo a aquisição de um 
imóvel para aqui passar os fins-de-semana", 
o abaixo assinado termina pedindo que "o 
projeto vetado e as coisas colocadas em 
seus devidos lugares". 

O prefeito de Serra Negra, Jesus Abi Che-
di, vem comandando, do seu gabinete, a 
luta pela derrubada da "Lei Mantelli". E afir-
ma: Estamos encarando com grande preocu-
pação o projeto do deputado Mantelli Neto. 
Ele se constitui em uma verdadeira calami-
dade para a nossa cidade. A maior prova 
disso é a forma pela qual o,povo vem rea-
gindo contrariamente à aprovação do proje-
to. Serra Negra tem confiança absoluta no 
governador Paulo Egydio Martins e pede-lhe 
que vete o projeto,, usando de todo o seu 
prestígio para que o veto seja mantido. Con-
fiamos, também, no bom senso dos deputa-
dos à Assembléia Legislativa que, por certo, 
irão rever as suas posições, quando da 
apreciação do veto do senhor governador. 
Só com a possibilidade do governador 
Paulo Egydio Martins usar do seu direito de 
veto, toda Serra Negra já se sente mais ali-
viada, depois das horas de verdadeiro 
desespero que passou". 

No mesmo sentido se manifesto o presi-
dente da Câmara Municipal de Serra Negra, 
vereador Antoine Boutros Darhouni: "Como 
representante do povo serrano, o Legislativo 
comunga com o mesmo pensamento. do 
Executivo na luta encetada pelo povo das 
estâncias hidrominerais paulistas contra o 
projeto de deputado Mantelli Neto. Ele quer 
simplesmente extinguir as estâncias hidro-
minerais. Sabemos que, sem a ajuda oficial, 
tanto Serra Negra como as demais estâncias 
jamais poderiam sobreviver". 

Já o prefeito de Socorro, Antonio Augusto 
Ferraz Tassara, é mais incisivo: "Somos 
contra o projeto por-ser nocivo aos interes-
ses da população e por ter fundo exclusiva-
mente político. Se o deputado Mantelli Neto 
deseja fazer política, as 14 estâncias hidro-
minerais que ele pretende estinguir nada 
têm a ver com isso. Socorro é estância 
hidromineral há 14 anos e não pretende per-
der essa condição. Ainda agora estamos 
concluindo a construção do balneário, que 
irá custar perto de cinco milhões de cruzei-
ros, provenientes da ajuda do Governo do 
Estado. Sem esse auxílio, como poderiamos 
contruir o balneário, se o orçamento da Pre-
feitura para o corrente ano é de seis milhões 
de cruzeiros?". 
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CORÍNTIANS Lourenço Diaféria 

"Não se 

A situação do Curin-
gão é a seguinte, camba-
la: da boca pra fora, 
todo mundo cacareja 
bonito; da boca pra den-
tro, pão bolorento. 
Querem a prova?Basta 
ler as declarações publi-
cadas por este vibrante e 
sagaz periódico na sema-
ria passada. Diagnóstico 
qualquer um faz: o mal 
do Curingão é que quem 
está dentro não quer 
sair; e quem está fora só 
quer entrar. Quem man-
da, quem já mandou, 
quem pensa que vai 
mandar, só têm este 
alvo: tirar uma casqui-
nha em cima do timão do 
povo. 
No Curingâo, torcida 

uniformizada deita e 
rola, faz manifesto, sobe 
na cadeira, trepa no 
coreto, dando uma de 
dono do time. Mas o 
Curingão não tem dono. 
O Curingão é uma enti-
dade maior, imensa, 
desatada dos pesos-mor-
tos que tentam prendê-lo 
a interesses mesquinhos. 
O Curingão é um balão 
cheio. O dono do Curin-
gão são as crianças. 
As vezes dá vontade 

de berrar bem alto que a 
única solução é entregar 
o timão do Parque São 
Jorge às crianças. Crian-
ça sabe o que faz. Crian-

pode permitir que transformem o Curingão em casa 
sogra, em lugar de comadres fofoqueiras" 

Está na hora de 
plantar a semente da 
revolta verdadeira 

ça coloca o amor ao 
Curingão acima das 
picuinhas, da cobiça, da 
vaidade, da ambição do 
orgulho, da safadeza 
porque criança não tem 
safadeza, nem orgulho, 
nem ambição, nem vai-
dade, nem cobiça, nem 
picuinha. Para entender 
o amor das crianças ao 
Curingão basta ir ao 
Pacaembu, ao Parque 
São Jorge, ao Morumbi. 
Lá estão as crianças. Em 
peso, com a emoção 
estampada no rosto, 
autênticas.  Gritando 
pelo time, desfraldando 
bandeiras. Criança não 
precisa de credencial 
para torcer pelo Curin-
gão. Criança não precisa 
pertencer a esta ou àque-
la facção da torcida uni-
formizada.  Crianças, 
simplesmente. Criaturas 
que nunca viram o 
Curingão com faixa de 
campeão, e que, não obs-
tante, são capazes de 
entender a força corin-
tiana, a saga corintiana, 
a chama corintiana. 
Esta é a face maior e 

mais luminosa do timão. 
A outra face -  obscu-

ra, parda, fétida, embo-
brada -  é a face dos 
cartolas, dos eternos 
raposeiros  manda-chu-
vas, que quando tiveram 
o poder na mão não sou-

beram usá-lo, e conti-
nuam não sabendo o que 
fazer com essa potência 
maravilhosa erguida na 
avenida  Condessa 
Rubiano. A face parda e 
fétida é a face dos que 
pensam em montar no 
Parque São Jorge uma 
farsa grosseira, com má-
gicas bestas como essa 
de arrancar do chão 
sagrado da Fazendinha o 
sapo que a vó delas 
enterrou. Que seriedade 
é essa? Que atrevimento 
é esse, onde mãe-de-san-
to e alfaiate substituem a 
categoria e a garra que 
os jogadores deveriam 
mostrar em campo? Que 
clube é esse onde a união 
é apenas mistificação? 
Que paz é essa, onde os 
vencedores de hoje serão 
sacrificados  amanhã 
pelos vencidos, e os ven-
cidos jamais obterão tré-
gua se um dia forem ven-
cedores? 

Apareçam os corintia-
nos da boca para dentro, 
os que falam menos e 
agem mais. 

Da boca pra fora, está 
cheio de corintiano por 
aí. Mas estes são corin-
tianos de fancaria. São 
corintianos fogo de 
palha. Corintianos que 
querem apenas degrau 
para subir na vida. 

Jante no Galetols. o 

O galeto assado vem 
"douradão' ck 
Se você gosta de comer bem, 
vá ao Galetos. Lá os pratos são 
variados, e com um tempero que é 
o ponto alto da casa. 
O atendimento é perfeito. 
Leve toda sua família para 
jantar no Galeto 's. 
Ela vai se sentir em casa. 

GALETO 

4 

GALETO' S 
RESTAURANTE 

A carne mais saborosa da cidade. 
Pedro Américo, ao lado da Pça. aa República. 

Vieira de carvalho, 99. 
Timbiras, esquina com São João. 

Rio Branco, 445. 

da 

É da fraqueza desses 
corintianos de mentira 
que os adversários se 
aproveitam para tirar 
partido, esbulhar, fofo-
car, provocar, distorcer 
e tripudiar. Está na hora 

-  de plantar a semente da 
revolta verdadeira: esta 
revolta não permitirá 
que se transforme o 
Curingão na casa da 
sogra. A revolta de base 
deve impedir que no 
território do Parque São 
Jorge os dirigentes -  

atuais e passados -  se 
debrucem no tanque de 
roupa suja como coma-
dres fofoqueiras. Onde 
se meteu a solidariedade 
corintiana? Onde se 
enfiou o pudor dos diri-
gentes? Onde se escon-
deu a vergonha dos 
homens que nos últimos 
vinte anos têm feito do 
Parque um campo de 
desavenças pessoais e 
brigas de cortiço? 
Vamos respeitar o 

Curingão. Se não em 
nome do passado, ao 
menos em nome do futu-
ro -  pois as crianças 
estão aí, presentes, fir-
mes, fiéis, tranquilas, 
formando ao lado do 
Curingão. Quem as ensi-
nou a amar esse time 
sem campeonatos há 
quase um quarto de sé-
culo? Quem as chamou 
para vibrar pela bandei-
ra alvinegra? Quem lhes 
disse que esse é o time do 
povo? Ninguém. As 
crianças, justamente por 
serem sábias, adivinham 
por si mesmas. 
Apesar dos pesares, o 

Curingão continua ace-
so. Mesmo que eternos 
aproveitadores não ces-
sem de embaneirá-lo por 
fora e feri-lo por dentro, 
o Curingão é e será uma 
fortaleza. A seu lado 
estamos nós: o povão e o 
povinho miúdo. 

CINEMA 
Não ficou uma semana em cartaz a boa 

sátira à corrupção na Itália 

Deve existir um 
preconceito contra 

humor ; ou é burrice 
Em toda parte, há um preconceito contra a conií 

dia. As pessoas pensam que fazer rir é uma func;H 
menor, só o drama tem foros de arte, de coisa impo: 
tante. Vejam o caso dos Oscars que contumazment 
ignoram os humoristas e as comédias. Talvez por es-s; 
preconceito é que certos filmes passam desapercelo 
dos, apesar de suas óbvias qualidades. Foi o que acue 
teceu em São Paulo com "Apuros de uma Policial 
que não chegou a completar uma semana no Igual 
mi, num injusto e rotundo fracasso de bilheteria. 

A culpa como sempre é do lancamento, sei., 
nenhum preparo, nenhuma informação na imprens;. 
nem mesmo em anúncios pagos. Para piorar, a corm 
dia-italiana chegou numa cópia dublada em inglie., 
que estragava completamente os efeitos cômicos, coe; 
vozes mais impessoais ainda do que das-nossas pobres 
dublagens de TV. 

Mas o filme de Steno era uma saborosa sátira à la 
italiana, feito como veículo para Mariangela Melato (a 
feia mas boa atriz de "Mimi, o Metalúrgico"), a mais 
recente estrela do cinema italiano. Ela faz "Lã Poli -
ziotta", uma jovem do interior que sonha em dar urna 
de Joana D'Arc. Frustrada com a falta de respeito dos 
homens, que apenas a usavam, resolve entrar para a 
polícia feminina. O problema é que ela é honesta e 
incorruptível numa cidade totalmente dominada pela 
corrupção. E; de repente, é uma presença incômoda, 
que precisa ser tirada do caminho a qualquer custo. 

Em tom de farsa total, "Uma Policial em Apuros" 
satiriza com muita verve a corrupção social na Itália. 
Todo mundo, do prefeito ao chefe de polícia, está liga 
do numa grande cadeia de mentiras. Tentam a charl 
tagem, a sedução, a violência. E conclui-se a história 
com uma irônica frase  Mariangela e seu aliado 
advogado "viveram felizes para sempre" como num 
conto de fadas, só que numa ilha perdida da costa da 
Sícilia, um lugar para onde se mandam as incômodas 
pessoas honestas. 

Outro filme italiano que passou também pela 
semana em brancas nuvens foi "O Monstro das Estra 
das" (que continua apenas no Belas Artes Centro), uni 
título inadequado para uma aventura com humor. O 
Monstro "II Bestione" do título original, é a forma 
carinhosa de os motoristas chamarem o seu caminhão 
de carga ("o bichão", segunda as legendas). O filme 
tem um pouco de "O Salário do Mêdo" na descrição 
das dificuldades de dois motoristas que se unem para 
comprar um caminhão próprio. Então descobrem as 
dificuldades de trabalhar por conta própria: os probb' 
mas para conseguir carga, furar greve para não atra 
sar nas prestações (mesmo traindo os amigos), trans 
portar criminosos pela fronteira, tudo isso culminando 
numa sequência de suspens.e, em que o caminhão 
ameaça rolar abismo abaixo com Giancarlo Gianini 
dentro. 

Como todo filme italiano, há também uma boa 
dose de comédia nas frustrações sexuais dos perso 
nagens e humanismo na sua solidão, no relaciona 
mento com a família, nas dificuldades em terra estra 
nha. O filme peca principalmente por uma certa supe 
rificialidade. Os problemas sociais e psicológicos são 
tratados com leviandade, sem maior preocupação com 
denúncias ou análises. Ainda assim é um filme perfei-
tamente assístivel. Mais uma confirmação de que a 
média da produção italiana -  pelo menos a que nos 
chega -  é sempre alta. Mesmo os filmes meramente 
comerciais, têm sempre algo a mais. 

No resto, o movimento de estréias em São Paulo 
continua desanimador, de tal forma que o melhor f'il 
me da semana é a reprise de uma fita vienense de 33. 
"Sinfonia Inacabada" na Portinaria de Belas Artes, 
que o Rubem Biáfora garante ser uma maravilha. 
R.E.F. (nterino) 
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TELEVISÃO MÚSICA ARTES PLÁSTICAS 
Sílvio Santos não mudou; em compensação, 

a qualidade Globo caiu um bocado 

A guerra 
mais ridícula que já 

se assistiu 
Se não adiantou para outra coisa, a briga pelos 

domingos serviu para desunir a família brasileira. 
('elo menos a minha. Só a empregada permaneceu fiel, 
andando sem pestanejar para a Tupi, acompanhando 
Silvio Santos e o seu baú da felicidade. Enquanto 
havia a discussão de que programa assistir, a minha 
tentação mais forte era desligar tudo e ir dormir, sem 
tomar partido em briga de comadre, 
O Silvio trouxe um rival brasileiro do Uri Geller para 

contra atacar a Globo, só que o fez meia hora antes da 
aparição do outro no canal rival, servindo apenas 
cano ii na longa chamada promocional para o autên 
loa. O Moacyr Franco logo ao entrar fez piadinha de 
gosto amargo: ''Escute, seu Ministro, eu não quero 
leniluin canal de televisão, para depois não saber o 
que lazer co m ele!'' E para o "8 ou 800" arrumaram 
com i secretária executiva (uma daqueles funções 
''hasta ser bonita e manter a boca fechada'') a Silvir 
Valkenhurg, pra-fina carioca, que já foi júri no progra 
na de Silvio e tev um discutido romance com ele. 
Tudo isso em termos de fofocas. O programa de Sil 

Via fl O deu o menor sinal de mudanças, a não ser pela 
presença dos atores da Tupi nos quadros (Eva Wilma e 
Altair Lima), de Carlos Zara na direção dos atores no 
teste, urna visita de Chacrinha, outra de Cesar Monte-
claro para lhe dar as boas-vindas e uma coincidência 
de horários das testes. Mas pelo menos o programa 
tinha o "gancho" de segurar o espectador possível fã 
de Vivinha ou de Altair, enquanto seu rival de horário 
cri o ''Globo Gente'', uma mistura amorfa de "Hoje" e 
''Fantástico'', com um sentido unicamente autopronio 
amua)  ue até incluiu uma incrível crônica social 
(atencão, Tavares de Miranda, rivais à vista!). As 
entrevistas foram banais, respondendo-se a perguntas 
do tipo ''Pretente casar?", "Já viu a morte de perto?''. 
''Quais os caminhos do teatro brasileiro'' e até uma 
níni-gozação dizendo que "a Carmen Miranda sai do 
baú'' (não da felicidade, mas as roupas do Museu). 
''Fsporte Espetacular" não trouxe nada de novo, 

nem precisava mesmo, ainda é o melhor programa 
esportivo da televisão, mesmo num horário ingrato de 
almoço. Foi aí então, às 4 horas, que começou o gran-
de circo de Uri Gelior e o padrão de qualidade ''Globo'' 
ti por água abaixo. Tirar Silvio Santos dizendo que 
não tinha nível e mostrar aquilo com Uri Geller.. 
Começou com Hilton Gomes tossindo no ar, passan 

do para experiências da maior infelicidade (a Globo 
dava cortes errados em Maria Fernanda e mudava de 
C Incuti  quando suposlamente ele deveria estar 
enviando uma mensagem aos espectadores) e declara-
ções totalmente imbecis dos supostos milagres. 
O Moacyr-TV pelo menos teve uma produção cuida 

da (além de Pepita Rodrigues como secretária), usan 
do com bom-humor os testes (num nível não muito dis 
tante dos "Trapalhões") e os convidados, mas fazendo 
bobagem na hora de selecionar o candidato vencedor, 
Do ''Globo de ouro" nem é preciso falar, perguntem à 
Som Livre que é ela que manda no sucesso. 
- Foi então que ressuscitaram ''O Céu é o Limite''. O 
nesnio esquema, a mesma produção, a mesma frase 
''Absolutamente Certo''. Aí vem a pergunta por que 
também não desenterraram o agora deputado Aurélio 
Caiu pos? O Paulo Gracindo simplesmente não está à 
vontade, perdido em meio a um cenário (ç logotipo) 
feio e uma apresentação das mais pretensiosas (Murilo 
Nery falando umas bobagens do tipo ''vistos de longe 
sumos todos iguais, vistos de perto, ..."). E não dá para 
desculpar aquele trechinho da Greta Garbo dublada 
Só às 20,45 é que a Globo finalmente acertou com 

iii  ''Fantástico'' compacto e atraente. Esnobaram 
com l"rank Sinatra (para concorrer com o 5110w do dia 
12 da Tupi), Elis Regina um furo internacional com os 
personagens reais de ''Um Dia de Cão'', Juca Chaves, 
Sergio Porto e outros menos votados. Só então, depois 
das novo, é que o domingo foi finalmente nível Globo. 

Rubens 
Ewald F° 

Modas de viola misturadas co mum trabalho 

urbano, num som limpo, honesto e nosso 

Água, um show 
que pode ser uma 
boa surpresa 

o compositor Renato Teheira e o Grupo Água vão 
fazer uma temporada na boate Jogral (rua Maceió) de 
11 de agosto a 5 de setembro, com o show "Romaria" 
que tem cenários e direção de Naum Alves de Sousa e 
textos do prprio Renato. O show é mais ou menos 
uma síntese do trabalho que o Água está fazendo em 
disco, a ser lançado pela etiqueta Marcus Pereira. Um 
som limpo, honesto e principalmente muito nosso. 
Modas de viola que têm até acompanhamento de um 
"charango caipira" com doze cordas (instrumento 
idealizado por Renato e fabricado pela DelVecchio, 
especialmente para o grupo), misturadas com um tra--
halho urbano, já que o grupo todo vive na capita]. 
Dando um pequeno balanço no background de Renato, 
já se pode avaliar sua competência e profissionalismo. 

Renato Teixeira, 31 anos, nascido na Baixada 
Santista, mas criado mesmo no interior, veio pra São 
Paulo em 1967, quando começou a brincar de Festi-
val. No mesmo ano classificou "Dadá Maria", (na 
Record) defendida por Gal Costa. No ano seguinte vol-
tou com "Madrasta", de parceria com Beto Ruschel, 
interpretada no auditório da Record por Roberto 
Carlos. E daí em diante, sempre Festival, até 1973, 
quando participou de um dos últimos FTC, no Rio. 

-  "Era incrível. Esses Festivais já tinham dois 
times certos de compositores: Os que ganhavam e os 
que entravam só pra preencher as vagas. Pra tapar 
buraco. Eu fazia parte do segundo grupo." 

Por essa época Renato gravou um Ip para Phi]lips, 
mas que acabou não saindo ("os playbacks devem 
estar lá até hoje"). E no ano seguinte fez o Ip "Paisa-
gem"., produzido por Marcus Pereira. O disco, consi-
derado por Renato "uma volta às coisas simples, às 
chamadas raízes", teve um lançamento meio pirata 
foi distribuído gratuitamente pela agência de publici-
dade de Marcus Pereira, como brinde de fim de ano. 

Isso levou Renato a buscar uma saída ((,,omo 
garantia de sobrevivência) que foi aceita e encarada 
por um monte de gente boa como Hermeto Paschoal, 
Theo de Barros, Rogerio Duprat etc. -  foi trabalhar 
em publicidade. Fez ainda para Marcus Pereira o Ip 
"Música Regional Centro-Oeste" -  resultado de mui-
ta pesquisa, e premiado como o melhor trabalho do 
ano. 

O show do Jogral, de apenas uma hora de dura-
ção, terá, além do Agua, a participação de componen--
tes de mais dois grupos, que têm muito em comum. 
Renato explica: - 

-  "Nós trabalhamos num sistema mais ou menos 
de cooperativa. -  O Humahuaca, Flying Banana e o 
Água. Todo o pessoal se reveza a cada apresentação, 
ao mesmo tempo que sempre pinta- trabalho pra 
todos."  - 

O time de músicos que apresentará "Romaria" é 
dos mais competentes: Rodolfo Grani (baixo e vocal), 
Marinho (violão e flauta), Sérgio Mineiro (violão, viola 
e flauta), Carlão (violão de 12 e charango) e Dudu 
(bateria, percussão e marimba), além de Renato que 
fica com a viola e com os solos vocais. 

Pra encerrar, um recado de Renato Teixeira pra 
rnbçada: 

-  "A consumação é de 50 paus (exceto fim de 
semana), com direito a dois drinks e uma farta porção 
de beliscos". 

No fim das contas o show sai mesmo é Por 20 
paus, que é o preço de qualquer teatro. No mais, é só 
chegar lá. 

Sérgio Melio 

Uma exceção entre as 
más publicações que exportamos 

Com um pedido 
de desculpas aos 
conceitualistas 

Quando o Museu de Arte 
(sem adjetivos) andava 
lançando ideias para re - 
novar o parque cultural 
de São Paulo, e ao mes-
mo tempo abrindo esco-
las para realizar essas 
ideias (seminário de ci-
nema, aulas de escultu-
ra  pintura,  primeira 
prensa de gravura, cur-

Sus de história da arte e da música, primeira orques-
tra juvenil, teatro, lançamento da moda brasileira 
desenhando,  tecendo,  costurando,  apresentando 
modelos tropicais com manequins por nós prepara-
dos, fotografia) duas iniciativas se destacaram como 
particularmente importantés: o Instituto de Arte 
Contemporânea, para formar industrial-designers, e - 

a Escola de Propaganda, esta' última ainda em plena 
atividade sob o nome de "Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing". 

Passaram-se vinte e cinco anos. A gente do 
MASP, de vez em quando, se consola ao ver tantos 
dos seus antigos alunos vitoriosos nos campos que 
araram quando moços; sobretudo somos f'elizes por 
não termos poupado esforços e enfrentado dificulda-
des para oferecer possibilidades a uma juventude de 
primeiríssima ordem, como é a nossa. 

Naqueles tempos, a gráfica nacional estava em 
atraso, tanto no designado como na técnica: a cole-
ção do empreendimc'to "Cem Bibliófilos", ou a cole-
ção de "O Cruzeiro" confirmam o que estamos dizen-
do, Hoje estamos bem servidos, contando com ateliês 
preparados e oficinas tão -aparelhadas como as 
melhores da Europa e dos Estados Unidos. O amigo 
Josef Brunner, que serve ao MASP, passa todos os 
tinos uma temnporada ou na Alemanha ou na Suiça, a 
fim de se inteirar dos ultímissimos know-how da 
impressão. O Brasil está na luta industrial e, feliz 
incute, no aprimoramento do produto do ponto de 
vista estético. 

O que nos oferece o motivo desta nota é urna cdi-
çào da revista "Brazilian-Performance'', editada 
pelo Unibanco-Banco de Investimento do Brasil. 'E 
uma publicação em lingua inglesa, dirigida a um 
público interessado em estar atualizado com a eco-
nomia brasileira. Os seus redatores pensam, justa 
mente, que ao leitor estrangeiro-além das informa 
cões financeiras, objeto fundamental do periódico 
agraciam notícias da vida brasileira e, mais particu-
larmente, da nossa vivência espiritual. Desta vez o 
leitor estrangeiro vai conhecer o típico do expressio-
nismo que o nordestino ajeita naquela literatura de 
cordel iluminada pela xilogravura, rica da serve e da 
poética popular que -  pedindo desculpas aos concei-
tualistas, empenhados em levar as artes aos labirin-
tos da Torre de Babel -  é bem representativa do 
labor inventivo deste País. Boas as ilustrações e as 
fotografias, os textos entre os quais os de Euclides da 
Cunha. Bem planejados os mapas do potencial econô-
mico.Receha a União dos Bancos Brasileiros os para-
béns de todos os que têm urna opinião a respeito de 
problemas de comunicação, notadamente quando 
um País divulga fatos de seu interesse aos outros, 
isto é, pesando e dosando a informação, despertando 
curiosidade. (A lista das publicações que são remeti--
das tio exterior, não idôneas para ilustrar o Brasil 

-  emergente, é notável). 
Temos muita propaganda governamental inter-

na; pouca comunicação no estrangeiro. Desta última 
precisamos urgentemente, parti dar uma imagem 
correta -  isto é, indispensável -  inteligente, à altura 
dos tem pos que, não nos esqueçamos, são de compe-
tição internacional. 

Pietro 
Maria Bardi 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



A  Silo Paulo 
J. 5 a 11 ci I9OStO de 1976 31 

O Corinthians é um saco: 
participa, mas não entra. 

O homem feliz não usa camisa do 
Corinthians. 

Provado que não há vida 
inteligente em Marte: 
encontrada uma bandeira do 
Corinthians. 

Tantos sonhos acabaram ao mesmo 
tempo: odo Idi Amin,o do Corinthians, 
o do Brasil. 
Tudo alvinegro. 

Na antiguidade,nos Jogos Futebolísti-
cos de 1954, o Corinthians... 

JO  AI. DO BRASIL  D  Segunda-feira, 

onifãcio anuncia que 
problema do "bóia-fria 
será resolvido este ano 

Belo Horizonte -  O líder do Governo na Ca-
mara, Deputado José Bonifácio,  anunciou  ontem 
que "o problema do bóia-/ria -  não tão fácil de 
ser resolvido, ao contrário do que muitos pensam 
-  deverá ser solucionado até o fim do ano, pois o 
homem do campo é fator importante do desenvol-
vimento nacional". 

-  Por ser este um assunto delicado -  adver 
tiu -  tenho que dar a minha opinião de maneir 
prudente, mas acredito que os  bóias-Irias  ter 
sua atividade regulamentada. O Deputado, 
assou o recesso percorrendo seus redutos ele' 

no interior mineiro, reafirmou sua co  '  ão 
tória arenista em novembro. 

Como o jornal deu -  eu acredito. 
Se não desse, eu não acreditava. 

1 

 1 

Agora, escreva aqui tudo o que você pensa 
sobre a mãe do presidente da Lapônia 
Oriental. 

O sonho acabou, 
ainda bem. 

Não podemos competir com os comunistas. 
Não podemos competir com os capitalistas. 
Afinal -  podemos competir com quem?... 

"Bendita" loteria 
esportiva:  joga-
mos 20 bilhas pra 
ganhar  duas 
medalhinhas de 
ême. 

o 

Ainda  sobraram 
alguns índios no 
Canadá pra encerrar 
as olimpíadas. 
Quero ver é quando 
as Olimpíadas forem 
realizadas no Brasil. 

o 

O major Magalhães 
Padilha vai fazer um 
relatório que vale, 
no mínimo, mais 
uma medalha de 
bronze. 

. 

Ainda bem que os 
africanos puxaram o 
carro nas Olimpía-
das, senão nem as 
duas medalhas de 
bronze a gente tra-
zia. 

. 

Os Jogos Olímpicos 
são chamados de um 

"circo de comércio e 
política". Nada têm 
a ver com o nosso 
Campeoato Nacio-
nal, uma pura com-
petição esportiva. 

. 

Pedro  Álvares 
Cabral, ao chegar, 
não ganhou medalha 
nenhuma. 
Já o Pero Vaz de 
Caminha,  ganhou 
uma de bronze. 

. 

Uma coisa é ver-
dade: o Brasil é ü 
maior no assalto 
triplo. 

o 
O maestro Júlio 
Medaglia, que nunca 
esteve no Canadá, 
bem que poderia ter 
sido a nossa tercei-
ra. 

. 

O importante é 
competir. 
Mas a gente não 
precisava ser tão 
fanático. 

"0 Inácio era um otimista incurável. 
Agora está curado". 

Festival de 
boncaratismo no 
"Fantástico "domingo: 
Elis e Sinatra. 
Só faltou o Simonal. 

M-D-B, três letras 
que sorriem (de leve) 

São Paulo, você conhece o São Bento? 
Vocês vão pra 2a  divisão..." 

O júri do Sílvio Santos domingo 
(ele tirou nota zero...) 
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Muitas pessoas entregaram sua 
declaração de renda no Bradesco e ainda 
não receberam o cheque de restituição 
por várias razões. 
Uns porque mudaram de endereço e não 
foram encontrados. Outros porque houve 
erro na colocação de endereço e 

também 'não foram encontrados. 
Outros porque receberam o 
aviso de que a notificação 
está no Bradesco mas ainda 
não foram lá buscar o cheque 
de restituição. 

Seja qual for o seu caso, o Bradesco 
pede para você dar uma chegada até 
a agência onde entregou a declaração 
de renda. 
E lá na agência, é só falar com a moça. 

Se você tem imposto a pagar e 
não recebeu sua notificação, 
dirija-se à Delegacia da Receita 
Federal de sua cidade. 
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